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Ministro José Americo 
ANNIVERSL\RíA, HOJE, O EMINUTE HOMEM PUBLICO 

)Il:-.'ISTRO JOSE' A'.\IEJ11('0 

.\ d:it:1 de hoje a-. ... 1gn:1l:1 r, 
dia nal:ilic:io do illu..,lrL' p.tr:1hy­
hann cll' .Jo,l' .-\mcric:n dl' ,\l-
1neicl :1, n1i11islro dei 'l'riliuna! de 
Co11l:1, 

i\li111 ... lro d:\ \'i:l(ÚO no período 
diclulorial, ,. <.'\t' dc111nnstrou 
ú :'\':H.::.iu o ... cu d~-11~1111, ... mo ~ld­
mini,trati,·Ó. cle,tac:trnl 1-,e 1wl:i 
... u:1 , i•do de c,t:uh,t:1 11;1 rc·ali­
zaç~io dt' urn;i ohr:1 nr1l:1H·I c,l­
mo sPj:1 o JH"(l'-l'f.;lli111t'J1lo d,h 

sc·n·iç,i ... de defl·,a d:.1 n'gi:\1) 
llOl'(!(':-..lln:1 

:\la 1 1n·r..,1111,di1Llclc d,i 1111-
ni ... 1111 r ,...,1. \111Lriro n 11 n< d1• 
.,<:r t'r'l<"ar:ul: ,1\\( n 1" tl11 ·1.ul11 
:,dmini,tr 111 l p11ld1 1 1 ... 11.1 
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mo t·-..t I t.·nl, ,·L, .ul1, l r 
dl' llllllLI CllJ,•JJ1llllh lí, 1 11 1 

c..u:1 r:nTl'ira lileraria . in~res­
~ando 11:1 :icti, idad(' p<ililic:1 
cnmo "C'(TL'l~1rio ger:11 do Esla­
dn. 

<:,1hendo-lhe. após a He\'olw 
(:;°10 dr Outubro. a 1>•1st.1 da \'ia· 
c:io, :1giu de maneira effieienle 
rm prc'>I de imporl:1ntes proble­
ma .... d:1 naeionnlidade. prínci­
pa1menlr º" da, Ohra, contra 
ª" Sl\<'r:1,. qu(~ (H,l:\o ahi a al­
l1"~t:1r ri hom 1101111-• d:1 engenha­
ri:1 hr:1 ... ileir:1 e o idc:ili~mo 
cunslrur\or da Dicl:Hlura. 

Hen111H·i:1ndo :'I in,L•,lidura de 
cmhai,·Hlor do Bra-..il 110 \':1ti­
cano I' de senador federal pelo 
no""' l·:,l:1do. :1rreilo11 , . e,cia 

Tribu-

O CONStUU.l OA· ORDEM 
DOS ADVOGADOS DO 

BRASIL 
(Secção do Estado da Pa­

rahyba) 

dos mem­
dc ( on,dho da Ord("m para o 

A CONTRIBUIÇÃO 
DOS MUNICIPIOS 
nara a lnstrucção Publica 

;irli• roll1 ;1 ,id.t. d.1 ,,Jk q11<· lut S(· :inrl<J commtmira610 qu acab1 

rn·;.1da pcl.1. prop, 1 t 1' ,, l111,11.:1-1 ·lc· 1a1.f'1 ao Go,·.r··1rndor d.o K"taclo. 
n{t. ') prrf1 ito Carlos Pf'ssóa rrrolhcu â 

(.0111 ;i ,1ncL1 tlp .Jo:·111 Pl'""ºª 1:: tarão J<', cal <1 1inpor!nnr1a de 
)1.'.lra o go,·1;rno par:1h~·J1a1;0, em I L30:J 100 quota Uo muniC'ip10 rlc Um-
1H28. Josl• ~\merii'O dt"i\ &OU '.I huz iro pnr,1 a I11.,,trurçf1c: Publica 

O dr. Epitacio Pessôa faz 
varios donativos a institui­

ções pias do Estado 
DEPUT ,\1)0 PEDRO MATTOS 

Como nos annos anteriores. o nosrn 
eminente conterrn.neo. dr. Ep1tatio 
F ... ~ .... ón vt'm ele fazer vario:-; cton:l.Livo . .., 
a instituições pias de!:.lc Estado. 

Esses donativos estão ::;<:mio disLri­
buidos pelo professor Mrühem; Ribei­
ro. n. qnem o illustre brasileiro cou­
fiou a ex:-cução da sua philantropka 
lembrança. 

Fublicamos. abaixo, a lista elas ins­
tituições rontempladas 2 importancias 
respectivas· 

Santa ca ... a de Misericorclia 
MaLriz de Umbuzeiro 
Asylo de Menclicido.de C. ela 

400S000 
300 ;ooo 

,\ notic·ia, do falll"'('imenco. a 5 do 
oorre.nte, elo dr. Pl'Clro "1atto'). ··lc-a­
dcr" da maicu·i.i ü.1. .\~•.L'mllléa L1•­
g-i!-,lativ~1 e.lo llio Gra.ndc- do '.'Jorte e 
jon1ali ... ta militante, i:eoou <low:-o ... L­

meutt· 1w..,t:1 (•a1utal. 
.\ ir:-ogii a Otl'<Jl·t't'llti.._ Lt'\'t hti{ar 

na cidalll· tlt· Ani;ico..,, daqucll,• E'i­

tado. O hriihant~ pampt:l<'la:·iü .· rlt­
mcnto de 1cle\'O <lo P::i:·tido Pattular. 

foi ,·i<:tima tle um tiro ca-.ual, lc11uo. 
!-.ido o in,oluntario c·au,aJoi- d!' su L 

morte o l'apilüo da Policia '\-1ilitar 
I.e,nacio Vallc. 

Cunh:1 
Assistenci::t InfanLil 
Orphannto Dom Ulrico 
Orphan:1to de Souza 
Casa c!c Caridade de Cam-

pina Grande 
Idfm. idem de Areia 

200:sOOO Sqç11n1lo inlonnam de ~alai. o b-

200$0001 mcntavrl :-t('l'id1·nl{- M' tle'-u•rd11u du 

i~~!gz~ -.:r•guinlc modo: 
O rtferido d1•puLtdo p<:díra. .. .:, f"'.l-

150':)000 pit:io Ii;nado V:tlle (Mr:i exan1:11ar .1 

l~g~ggi sua arma, 1>ropontlo trnca. O c·;1piti"l 
lOOSOOO \'alle, tirando a·.,, balas ela arma fcL 

Idem. idem de Caj.1Zeiras 
Idem. id~m de Arara 
~ociedade de São Vicente 

ele Paula ,J. Pessôa) 
Abrigo de Mencres ele Cam­

pina Grande 
Hospitnl Pedro I de Cam­

pina Grande 
Caixa Arruda Camara 
As=istench Dentaria Jnfan-

100<,000 

!OOSOOO 

100SOOO 
;;osooo 

tnlrega ao ...... Pedro J\Iallo-.. (jtL a 

examinou demoradamente. 
Ne~te inlcrim . apparcccu uma ph­

~ôa proet•ra11do falar com o militJ.r 
que, pedindo li('('n<:r.a. ::.e rl tirou .11-
gnn~ 1>a-.so~ do lo1·al onde c·,t.tL1 

1 am a gra\'i<lade dos ferimentos, que 
não permittiam o transporte do f("­
rido par:i Natal. 

O dr Jo'>é T:nan•s dn·larou ,n 
~.refcrin· I que e de~enlaee ~e dt'_....,,. 
Lm An:,:-ic·o..,, 1)(Ji!>t 1·!..la.va. C<'rlo que u 

•r. Pedro ~laUo:,.; não resistiria muito 
tempo. 

Ue ladc, ú..., tl.50 fallcria o illu-..lr..­
deputado. 

O lamenl:nel facto se deu entre 9 
t 10 hora,. tendo o sr. P"dro ;\falto~ 
L' ,·ripto. momento') antes de fallN'('r 

;.,lgumas cart:i... C1 ,ua ('sposa e ao seu 
~('nitar. 

O L"ad:iv("r <lo inditoso parlam('ntar 
\Cin Clll trem c·pt"tia l para. ~alai, 

e ht ganüo :1 ~are. :b 16,20 , !,Cndo re­
cc lJirlo pot ,1a1•de m:i,::oa popular. e 

immC'cliat<.mente ('cnduzido ao edifi­
' ic ,la .\•!,(·mblé.1 Legislativa, tra1h­
íormado cm cama,·a ardente. 

O (lllerro foi uma verdadcin. apo­
(hco,e. tendo clio,,;cursado \':?rios 1Jl'rl­

<I ( rl''-, entre cs qua~.., os drs. Ivo Ca· 
valcanli r ilho Dio::-letio Duarte . Jc"'t: 
(;Cmls, .Jo:'i,) de Brilto e padn! Wan· 

1 til 50SOOíJ 
IOOSOOO 

Na ausen<:ia do C'aJ>itão \'alie , o dtrley. 

1 

A. um:1 ,•im•a 

2 :500,000 

Além drstes donativos. clbtribu1u 
aincl3 muitos outros. C\i!,c.:retnmentc, 
o eminente parahybano, a pes~ô:'ls 
n .:011l1ecidamcntc necessitadas 

,r. Pcclro i\Jalh.t..,, a:w.., t",.;~ 11 111:1.r a l O clc.puLu1o Pedro '.\faltos era um 

arma <'Lllocou .ª."'. b:1h'> no t.1.m~ :.1·. j irlcali..,t:l ...,incero e ardente. d<' \'i\'a 
Vo1t~.u1do. o nulit..ll' rt ·ebe ;1 u.. n1.t !(: ,w,.; r,rinti)lio.., <1cmocratico-. qu1· 
f', inadvcrticlamcnte, certo de que a l 1;ortca.Yam a ... ua ,irla f)Ubl1c:i. 
me::oma e ... tava dc..,carregada. <·orno a I::ra <\:redor da ".\ Ratio", orgam 
c1:treg-<..u, pu,ou o gatilho, clando-<..e, do f-artitlo Popular do ,·iLinho E.slath 
com !:>Urpre ... a. ;. deflagcaç:h,, ;1fr,!H- de, ncrte, cm C"uj:b columnas se batia 
çando aquelle parlamentar. de:,,l('mf:ro·,1menle pelos po<..tulados "0 NORTE" 

O nosso companheiro Jo~é Leal. 
reclactor desta folha. que ha cerca de 

dois ::innol::i vem dirigindo o ))!'Csli­

f:doso matutino O NORTE. pede-no:; 
noticiar que esse tradicional diario 
pessoense interromµerá. a circulação. 

a partir de hoje. para reapparecer 

completamente remodelado e ele fei­

ção moc\erna. logo que seja clot.ado 

de novas installaçóes. 

A bala. perfurando os intc<..tino,. 1 (iyÍ('Q!, <la '>Ua :ig-g-remia,:'io partida­
c,fft.>ndeu o fig-ado, prncluz.indo lt ~o ria 

he.morrhag-'.a interna. _ . Tcnrlo ... ide l'e\'olucionario em 19:lO 
Cúmmumcado o fado .'.l{(Ul'lln. <':l.JH- PPd1·0 1\iu.Uo ... rra um .!f1·ande amit:o 

ta.1, seguir:.un immC'dia.lamcnlt• p.tr'l 
Angicos, cm automo,,el d:- linha. e,•­
dido pf>IO gonrnador P.apha.(>J re-r­
nandes. varios ml'dico::;. cnlrt­
qu~.!S os dt·s. Jo!,é Ta,·arcs e- \''\l'f'lla 
Santiago, e ,·arias pessõ:-.s ela familia 
Mattns. 

Lá chegando. º" mC'dico-.; t"On ... tata-

AINDA EM TORNO Á COLLECTA 
DE DADOS ESTATISUCOS 

Providencias que prei:isam ser atlandida3 
Proseguindo na execução de medidas tcndent~ a por cm dia 

os serviços que lhe incumbem a Directoria Geral de Estatistica aca­
ba de telegraphar aoi; srs. administradores ele Mc!:.as 1lc Rendas. Es­
tacionarios Fiscaes, OffiC'iaes do Regb.tro Chil e E,cri\'ãe ... dt· Paz. 
nos termos subsequentes: 

•·o Governo do Estado, decidido a pôr em dia o ... ser\'ieo, 
tstatistico~. detet"lllinou Jtrovidencias se\'cras a l'C')peito cio envio de 
dados a este Departamento . Assim. as solicitac:ões deste Seni('o rle­
vem ~er attendid.as com absoluta 1>resteza, dentre dos prazo_.., C!,Ll­
bE.lecidos sob pena de applicação dos dispo-i:iti\'O!, do decreto n." •l34, 
de Z<i•l0-934. Conto com v~sa bóa v&ntade a fim de não -.cr l'ol'­
çado a lançar mão do recurso extremo referido. 1>ara que nossa, re­
laçõ~ continuem na linha de ccnlialidade até agora mantida. E ... te ap_ 
pello é dirigido indistinctament.e a todos os informant~ natura!', ria 
Repartição mesmo aos mais correctos, nã 0 \'atendo como uma obs!'l'­
vação, mas' como meio de communicar aos intcres!,ado ... a orientaC'io a 
ser ~eguida. Palavra de ordem do Governo é a. actualhaçio dos traba­
lhos, para o que est~ Departamento conta com recursos. urp;indo ape­
nas pontualidade na r emessa dos dados de que neces!,ita . A conlinua­
<'áo do vo.sso ccncurso. constante do envio de informa<'Õcs certa, e op­
portunas, valui com real servic,:0 prestado á Parahyba e á sua admi­
nistração . Cordiaes !,audações. (ass.) J. i\lEIR.\. DE MENEZCS Oi­
rector da Es~tistka" 

Entre G!, referidos informantes naturaes da Directoria Geral 
de E,t.ati!,tica, sabemos que se contam irurnm(•rns muito J)Ontuae, 

a.ttendimento aos reclamos da importante rcpariiçã.o 
Dest'artc, como accentúa o lelegramma acima transcripto. nio 

vale o mesmo por uma observação; não visa que dar ronta de modo 
geral do proposito em que se acha o seu re.sponsavel quanto á mab 
i-apida e perfeita actualização das tarefas cm anda~ento 

E o telegramm.1 em apreço jll!)tifica-se '>Obrctud 0 pelo se;-uinte: 
até pouco por força do atrazo existente nos trabalhos. a demora dt> 
diai;, em alguns casos atê de mi-ses. não prcjudir:na a bôa man·ha 
dos mesmos . 

Presentemente, porém, qualquer demora no envio de informa­
c;-ões pode trazer atropellos que urge C\'itados a lodo custo 

Ao contrario do que se \'erificava até poul'O, ;çra<:as á inida­
tiva tio Governador Argemiro de Figueirêdo. a Directoria Geral df' 
Estatistica co11ta a.etualmente com elemento<, ele frahalho á altura 
de suas nec<:~sidade!,, não predsando que re('ebn a temp 0 e hor,1 
O!, subsidios que lhe são devido:; 1>ara ter com11kt..11la rlf'finitivamc•nt,• 
a !:.Ua mesma organb:ação . 

Telegramma idt'ntic'o ao acima ccpiado, vae ser remcttido ao, 
srs. tabelliães publicos e presidentes de bancos " caixas ruraes 

<l;t P:.irahyba onde conta\'a c:om um 

, a• to drct1lo de rcla(ões tle amizntlt'. 

JURAMENTO A' BANDEIRA 
HOJE, PELOS NOVOS RE­
SERYIST AS DO TIRO DE 

GUERRA 37 
Realiza-se hoje, á!, quinLe hora" 

no pateo interno do quartel do 22." 
Batalhão de C'atadcrb. em Cruz de 
Arma-i: a '>Oltnnidade do Juramento 
á Bandeira pelo, novos resenist:1.s 
do Tiro de Guerra 37. 

Presidirá esse a.elo o tenente-coro­
nd \nt~nio Thomé Rodrigues, co1wi­
darlo especialmente pela turma, para 
seu J!aran\mpho e que dc,1erá fazer 
a entrega das respectiva!, caderneta,. 

.\pós o com1lromisso e desfile pe­
rante a Bandeira. interpretará o sen­
tir dos seus camaradas o re,cn•i-.ta 
Eugenio Luna Pedrosa. 

As famili~s e autoridades serão ,· e­
ubidas no Ca.sino dos Officiaes, pch 
Dircdoria do Tiro 37. 

1 

D11r:tntt.· a •olennidade tocará a 
la1Ml.:l de mu!,ica da Policia M.ilitar 
elo Estado. 

O capitão Leonidas Bolêlho, in~­
f.C(tor dos Tiror. de Guena da Região. 
tekgraphou ao pr('Sidentt' do 'firo 
de Guerra 3'7. sr. Phorphirio Ribeiro, 
nos !,Cguintes termos: 

··Recife. 8 - Impossibilitado de 
ecmparceer á so lennid.i:ie do Jura­
menlo á Bandeira e entrega dos CC'r­
i.ificarlos aos resen istas d<' 1936 do 
vosso Tiro, solicitei ao capitão Heitor 
Ulysséa representar-me na alludid 1 
• olennidadc. - CAPITAO LEONJ­
DAS BOT>:LIIO, I. T. G. R.", 

A POSSE DA NOVA DIRECTORI.\ 
Hontem, ás 19 horas. effectuou-se 

.sem solconidade, na séde provisoria 
do Tiro de Guerra 37. ã rua São 
Josi. residencia do ~;ar~ento·instru­
ctor Moy,;;é:, A1·aújo. a posse da. no,,~ 
dil'ectoria rlo Tiro de Guerra 37. que 
("~tá a,sim con,tituida: 

Pre<.idl'nte, Porphirio Pinto Ribf'i-
''iC'e-11re,idente. Dnrwal e. df' 

\lmeida 1· Albuquerque; secretarin. 
Miltcn Pt·i"'oto clC' Vascon('ellos: the· 
~oure iro. F randsco Sall~. 

Conselho Fhcal: - .João Gome, 
Cc.elho. Francisco Cr.nnlho <' Samu<'I 
Hardman Nornt. 

:Supplentes : - Odcmat· Nacre , 
Humbf'rto Ruffo e llcnnes Costa. 
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DtSPOATOS-
O joio Inter-estadual de hoje-"Combinado São Miguel", 

de Recife, versus "Team Negro", de João Pessôa 
Finalmente, será hoje o esperado 

encontro inter-estadual de f0ot-ball 
entre o " Combinado São Miguel' '. de 
R.ectfe. e o "Team Negro", de Joáo 
Pessóa" . 

O publico desportivo desta cidade 
espera ansioso o desenrolar da gran­
de pugna de hoje entre pernambu­
canos e parahybanos. 

A embo.1xaqa pernambucana a<itá 

assim corustituida : 

foot-Uall cm trams collegiaes. Em 
1933 Jogavri ja pelo .seu actual club 
na. Liga Suburbana, onde se tornou 
cDmpeô.o. 

In~crevendo- se nn Liga Desportiva 
Parahybana, defencleu o al'CO do 2 . º 
quadro cio Palmeiras S. e .. conquis­
tando tambem o campeonato de 1933. 

Em 1934., filiando-se o Botafôgo S. 
C. á L. D. P., flgurou Pagé como ar­
queiro da sua esquadra principal, 
disputando todos os matchs dos cam­
peonatos de J 034. 1935 e 1936, sa­
gra ndo-se nol'amente campeão. 

Presidente. Dom1c1o Buarque; ora- E ' jogador inter-estadual e inter-

dor, José Ferreira; dlrector. Amaro ~~~~~'.P~àt~fveg~~nii~rnexl~~.~ide ei~ 
Motta e secretario, Arlindo Gomes. Goypnna Disputou o XI Campcona-

Jogadores: Bude. Sidinho, Clm'is, to Bra sileiro de Foot-Ball, guarne-

Antonio I , Antonio II , Galvão, Eu- ce}~
1
~.e~)i~~coC' d;:t;~~~ç!~ f~1:a~~be~~!: 

clydes, Folgasãc. Vanildo (cop. l. Pau- o mc•lhor jogador do Estado em sua 
lo. Neves, Ramalho. Seu Zé e Odo.io. 

A lucta se realizará no campo do 
.. Sol Levante" tendo ínicio ás 15 1

1
2 

horas . 

OS PREÇOS DAS ENTRADAS 

po.sição 
A sua dl.sciplina e a .sua classe de 

pia.ver de grandes qualidades. tornam 
P agé um dos mais populares ama­
clores ele foot-ball de nossa capital. 

ANTONIO ROBERTO 1Negro-Pão) 
~ Full-lJack esquerdo. E' um dos jo­
gadores mais antigos ainda em acti-

São os seguintes os preços para o ~i~~~~lmti:,~~~á~clf1:ref~~~~~fs°_· energia 
jogo de hoje : Já. clefende11 a:, côres cio Palmelras 

Entrada geral , 2SOOO. e do l'ytaguarr,, ora jogando como 

crianças e militares n~o gradua- m~\~ i~~teg;~~oº \~\~~nJ:zes O selec-
dos, 1$000 . cionado parnhybnno em jógos do 

Senhoras gratls. campeonato brasilf>iro e em partidas 
_ inter-e:5tadunei- Jogador da Yelha 

.. B O T A F Õ G O s. C. .. fa~~·rl~e t~~~~I !~~!fio, eTma1:~~~ic~.t,!~ 
BIOGRAPHIA PESPORTI.VA DOS: 1 racy, Herm,s e muitos outros que ,.· de 

CAMPEOES DE 1935 ha tempos, abandonaram a pelota. 
(Contmuaçãol Plz.yer de bôa resistencia phys1ca. 

JOSE' MAIA DE NOVAES (P agé) defende bem, embora a buse do Jôgo 
Arqueiro . Começou a praticar o e~pectacular. 

CAMPEONATO SUL -AMERICANO 
DE "FOOT~BALL" 

A ARGENTINA VENCEU O PARAGUAY POR 3xl 

Perante numero~a assistencia l' eédizo u- se hontem 

- -----------·-------=----------

Cobras! 

Os Máos Remed ios, os Ren1edbs Ruins são Mais 
Perigosos do que o V 0r e .e ,Ja~ Cobras. 

As~ im di sse o Dr. r~1 LT C; '1 1 
De um a carta deste illustr,? li t 

York, transcrc"·o o seguinte. 

o r 1 ~· Ia \u tralia. 

41 Eu ,;;,cmr·rc odiei(' c-011 i;1 •q 1 e' 
por bbricontr_·s que n::io ~u > 'lvla 

11 ~aih:1, meu caro Sr. l),1r,o \r 1 

dius s<lo muito mais pcri !n q · 
j/ J>nr isto, eu ~r·J r<:Teiln < ~ r <111 1 J 11, lti1 

verific;1r clur;:rnte nrn1 0 te mro (' e 1• 1n 
elle mc:recc a minha Jb'- l _ta e ,n 
brincar cnm :i. SJ.ude e a \ 1 !-1 d 

n,,_.d , ,. nnu ,n.1.dos 

nu ) ::'\ l .io Rt·rn( 

r r mrclin (iL <!< 
!o ,-i~ ir, sr, rc.. \1n ·Ht • 

'l o t ·1iltu o direito <lL 

11 fooi o que fiz com o ]frrr1!.l 11 G ,$tr,1ra t Ventre-Livre, riuan<lo 
f'llcs comcçar:1.m a ser annun1.Tldr, 1, ,, J( ·1 H' ri t \1F raliJ. e ~ova 
Zelanclia; examinei -os c< .. ,111 o rn 1ior , ,'. or, clur 11 e 1lí!.un-. 8nnns, cm 
minha clinica particular e f._11'dJ.·111 1H ho p tH;.;, u\ 1 1c.:11dn srmpn a-
tnais brilhantes pro,·a3 de qu'" Lst1 J r r 1H , md!ion.:- --<:m 
du Yida ncnhuma 1 os 111t:lho1es:; 'J"L enr T'tl 1 11 J(' 

"~~10 º"' unicus que inspiram cc,n( rH, L 111 1 

sincero C'nthusi;1...;mo. 
",\qui, em nlinha clinica, e- nu· h'1~ i 

o Re:;11iudor Gesteira e Ventr~-Livre." 
• 

l\ Iu ita ra7ão tem o Dr. Petrr (Trc.1• r-.11 

<1 ">lici- Jm o meu 

1 u,.., ,1cun~, :ll1C' muito 

Eu taml11-' m nüo p0sso prnl 1. r q." e i" i i 1 1 \ 1di1os t ue n::in s:\0 
1'1c<licos Especia!i~tas, i11d;Yid11no..; < 11 ,,ur 1 f':-, l 1,.. .. fam (1l1stP1.ricia, 
nem Ll'm intcllig~ncia bastantC' par· 111 irh rn,1-r c,.,· 'C. 1 >logi,1_ (. outn,s 
E,pccialidad0s ditncillimas d~ ;\] dir'll , , tcnl1 m i'. incri,·cl a tdaci" d,, 
fabricJ.r e an nun ciar l\Iúos Remcdio:e para ...i. cur,_i da::. m,.us arn'-C1du.s 
lllol estias das 111,t!hercs 1 

O J)O\'O não deve nunca esquecer r> <jllt:' 1Fs...;~ o L1moso meU1co 
austr::iliano: 

Q.., l\láos Remc·di.u...;. ri:-; R(_,nri o Run Í< mi 1~n n 1 :-=: Ptrii·,,sos 
do que o \'encno das CobrJs. 

Dacio Aethen"s de Avíla 
(Dir ·r!or da f i 

dn n, ]. 
ro ga, a,., d Drn e o 

1, ,., I E ·,a·• 

mais um jogo de ufoot.ball" para a d h-•puta <lo campeona. EUCLYDES GAMA 1crococlilol - MARIO TEIXEIRA ~1ec 10 e"-- não .se derrama f'In citarões pesadas, 
preff'ri!ldo emitlir o seu jnizo. to sul-americano. Full-back direito. Fórm~t cem Ro- querdo. Ja 0•_011 no P1!mr•ir:.1.., P no 

p Defrontara~.se os. fo~tes "'\eams" d
0
ad A\gentina e ~~:~º b~

1:.:~:ir:ô:0/:~.:~1;e:~~t\::;:igoe ~;1~~ Br~~cr~xg:;tsa cL1~a d~~1 n;;~~~~ 
araguay, ,•en "en o o primeiro pe o "i:--co n:' e , xl. Já foi amador do Palmeiras. onde ae:tuou como rent o m dio elo Bota-

No primeiro tempo os argentinos desenvolveram se tornou campeão, bnto no l.º como íóg.-o, onde fo1 um c10,:;; c:amti :>e ele 

Chega ã. conclusão de que ao Bra~ 
:-il cbe defender-se nesta phase de 
tr::msformaçã.o socinl. isto é, "deve 
dispór de mna cilculo.ção consoante·• 
cem as norn.s tencienclas, abandonan~ 
do e padrão ouro 

jogo magnifico, tendo obtido 3 ''goals" a zero. Os para. !1º z_o quadro. E' t,1m1Jem Jogaclo1 1933 
guayos, nesta phase da Jucla, jogarnm mcno'i cio que o::, mter-m umcipa l. Como beu compa - Dl':;de H!35 CJHC 1,,1, par e lo tl'am 
seus adversarios. :~~1ir~1é~t/~~~~~0Jó1i~o L8J:1bii'~ na h- f!~~~~;~ do .ili i·1F'P.rr\ .,1'mio, rigora 

O segundo tempo foi mai ~ faYoravrl HO Paraguay, Medlo dC' :1pr t'1'1H·1" qun!1d·:1.cle' 1'_NNUARJO U.RASILEIH.0 DE l,I­
TER.\Tl~RA, dirigido p er J. Costa 
Neves - Irmãºs Pongetti - Rio -
J. Cost.a Neves, o brilhante autor de 

que obteve o seu unico ponto. Além de foot·"allcr . Gama e. ain- technicas. icm,;1\: ·,. '-ali.11t:1 na_, ~)ai·-

..::================-=---=======~l_'.~g'.:!'..'ii:_. b_on_,_jo_g_n_do_r_d_e_b_,_'_''•_L_e _v_•_llcy- ;;~;;ntci.~~ ~t~~:g:;ta~~\:-+~::11 Ucipou cl(' 
1 Co.ltlnln l 

SEJA PREVIDENTE 
e ínstalle uma Prensa 
PIRATININGA 

POIS POSE, CALCVU. C01'SIDl!IIS 
• Mm •ac.illar 1eaoffa V, S. Ulltanm ._.. 
P?eDIO PiratininQCI - coDSiata.Dde ... 
NU.1 prlad~ caraeteri:eticoa: 

cyllndro de aço f'\lndldo •u~•clol. 
1'amba horiaant.al de fl'lalN ~ 
annad:a.ra final de ª'° lam.1nade ..,... 
f•Uma.eate rf4idCL ccdmH com ,.._. 
de f•cho1 de 91'ande ~ • ..,_ 
IHtna faallldade de mcm.---.. ....., 
electrlço crutomcdlclo ele ............ 
dade abaokda • Ir~ cea -
PNda4o laTClmft'el. 

FABRICAS SÃO P~ULO E SOROCABA 

~ACHINAS PIRATININGA LIMITADA 
- w Vodm I llaa Wooculau Bia.. U. ~-• cmdm. p-. .._. C:- ,-_ 1111 ....... 

Representantes neste Estado : 

SOUZA VIEIRA & CIA. 
~~CAMPINA GRANDE---

8IBLIOGRAPHIA 
VERcr· e um e.s:criptor conhecido 

em torlo o BrasLl Seu est.ylo simples, 
omcno. :-:ua cultura r,olidJ, sua imagi­
nação prodígio~ sua inteltgencta 

No\'as Ducd rii:·s, rlc .l. f:odrJ:::ne~ ~!!?~~~~3 ~\~ {~~!~· 1
~:

11
~~ito;~:r~~~.sil~~= 

~~~e. f~~~i:of0~1;;1~~~d~ !i;~ul"o AJ; 1 0~ 
orient.içoes ~~uu.la pelo ~pinte Agora. o::, lrmáo~ Pongetj i \':Í.O pu-
modcrno c:..tão iu.strntan qne a blicar o •· ANNUARIO BRASILEIRO 
humanidade l·cwm~ ra11":H1'ente os DE LITERATURA'' sob a direcção de 
camínhos Já palmilhado :itraves ele J. Costa Neves 
seculos de ci,1liiac.;Ho. Ella 111\clUe Seus magniflcos artigos, assignados 
E o sr_ J. Rodl i~Uls V3J'. µ1 le". ot pelos 1T1a10res vultos d(" literatura na-
da Fnculcl:-icle de Sd1 nr1~ Economi- c.ional .sua,: maravilhosas paginas a 
ca.s do Rio de' .Janl·1ro ~,1hr a cnmpo côres reproduzindo télas dos mais 
torna po~1c5o dcba!,e, J)t1r1 opinar~)- consagraCos plntorcs do Brasil actual, 
brc a.s no,as dm.:r·tr.:1( ,, propoC'-;.;e mas poesins preciosMi. tílias reporta-
lnvcst 1;<.tl' parn 'onde ding(·m ;:i gens sr:>nscJ.rionaes cm torno dos ex -
humunicladt' e o m1111rlo" relrns homens ele 1dra::; estrangeiros 

Abrr o lino com ~ í':qio.,iC'fto das que entre nós est1t'eram durante o 
theonas de Sprn•;kr e -:tc EL'Hliae.ff. anno ele 1936. a:s circumstanciadas in-
0 primeiro nt~g,· a .I~ti.:· 1'.'.'ta ela e - formações sobre liHos, sobre auLores, 
pecie humana co•111; tnwlatk• CClllccti- ~obr? crlitorcs. sobre a arte gTaphíca, 
va. só aclm1t1c ngnti), 111 ·ut, humfl- -·obre o movimento lltcrario, sobre a 
ncs e cullurn bOl:::id t ,... e:· anques; unpren,n br~1leira. sua prunorosa 
o fcgund '.'t' o 11n!11 :o drbnl"r-.,c I c·onfr~·ção. sua rlqqissima e lnm,itada 
nnm cáoi-. r f'n!(·nu q11c rlk f>stá ~prcsent:1ção t,.:ntpl11ca. fnrão. sem 
111,·0J11i11c\D e ii rolw a u'I' f1xar - -c:.e dmida. do .. ANNTJI\.RIO BRASILEI­
nnm.i rn1C'm r p11llt1ul. num unifNW RODE LITERATURA" a mais lida. 
:::innlo~c, :10 d:1 Td.ult' Mt'cJ1;1 ':J mais nrocuracla, a nrn.1.s falada de 

O :,;r J Rnclri;;1H>,' V,111 fa •, 11m I riuanta publir<l.çôrs <l.t" ho.ic foram 
b~Janço mtr>ll1'.:"r>11t ,, nppnrt11nn d dada ao t?x1gcntP publico brasileiro 
3çl11acs f< ml1'1irüt " prn lD'lln• rl O i11trrr~, pC'lo "Ann11:1rio" .\á se 
flº'º" ci"J!Íz: d l'OJH <·llc> r1Jrg,, ·1 ve n nc·and0· ,,normr. surµrrhrndcn -
(nndu ôr npp0.1 :, ui Spi'n Jr1 t1 Dr- todo, o,, P. .... tarlr,- elo Brasil, 
indo ::iCcantC' de Hncl1nr/J, sn:,tcntan- do~ moi/-i d(r,,1.nntr.s rincó:,,<;, chovem 
r!o "que a l111marnn;irl1' re1ro,1gr a cs pulidos. chC'gam provas mequivo­
um periorlo n1H1tn ;Jntrrio1 ., cns da all.n esnrctaJ.1\·~ cxlslPntc a 

Que clir,-c1r1Zl cr;io e .. ( '.1 A . .r- ~~us I'r>a'..ipelto E~.",f1 n1wie<,1dc será 
;'.l'eg:içE'o elo.., po\o:~, ;t' J,1J~'lTn.s; ll1· amplr.mrnt-· compkt.umcnl,l' corrcs-
rrssant.(·:-;. ~,, troca, ·m r:-ca11ibn os pondlda 
1mpo0tn" cUrertm,, o pn•dominlo 1L-::8l Ler o ·' ANNUARIO BRASILEIRO 
elo Esl:1.du. J}; clidnr!uri"l. n ;iball'lono CE LITERA'T'UHA ·· além de consti­
rla~· nonnn ... .111r1clu··r O ,11J.!nr <l<",1·11- :1Jr um grato prazrr. virá dar provas 
volv,, ~ m:.1"l"Ll r·nrn prnflr1f'>T1rtJ. " rJf' n· q11 int f> f' h()m-~os!o 

D.R, 1 S AAC FAINBAUM 
L, ..... ..,J.., fr11 tr 1k , ·1min "1c1lic,1 do Jfo...,Jlital rlo ( 'p ntenario 

;\lC"llkn d o H o!i- Jlil d :--.10 1:i 1z.1he l e d1, In..,litufo dt> Proler~óo ã lniancia 
l >O" I1C IS DAS CRIANÇAS 

U-0<>1;1.;::is do n(lnlt C...:orJ.<;rio, ;:iorl i c·.tomr,go, tntcst.mo. ftgado. rms, 
:-,'lnr,u,, r nutrição. Tr;1tamento d-1 nrura~!hcni3 ,.._exunl, 1--yphUIB. 
( .'O IL"iUlt1•ri11: Rll \ R·\J'1l0 no TRIUIHPIIO N : 4.~0 - 1.'' and:u 

1 P(I!' nmv ,lo Brn1rri Central 1 

C.:cm...,u!•~1- - De lJ a, 18 h+Jt1u,. i:l!ar1amente 
'Resfdenci-1. - BAit.\O DO TF.Il-1MPHO, 3!,S 

ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA. 



.. 
,,, .. i .. 

l" 

li 
. ' I' 

rr • •• .,. 1 

~- ,, • ~~,~-' r~ , ~~ l!Sl:l COI t "'! 

I· , o q e ,.. , , 
e TIO"- tr ,.. 4 

' n 1 p·•t } l •l 

,1~ i' ::i.ci(, e i 

l 

,, 
J te1 f' P 

! >i 

m• 

Hlli t) lo 
lill .... I(;rtl' lllt 
~l' r't ·•1 

1 

i! 

;>::: IC 1 
! l i.i',1) 

~ bt;t 1! ,_ 
nele, tui-

~;r!~:;1~ , ~€S
0

~g1}cJ0. 
.. .,,.i"l'' 

~nmrp1.1n1·.:t'l l 

rlc1u,,~ 
t ... 1L ... qur o· g.­

~:E L nd:-c. <\: .,um 
"1proro '-1 

" • t111-. n·1 
'dl :l-

LJ I i,; .i,0 
]!, 11 f!OVI 11() 
,, , hmJi,1 011 

l' µ\ll)llCO l ~l, 1 

,-

J J' 1 

'l 1f)fl)( · 

A UNl,\O - nu, riu •o, 10 ,1~ j anl'irn ,te 1~37 

l'-

l l• 

!' .a l 

tte uma reoublt . 1 t ' 
''tnha.. O irr - ! ,w 

• , 1· 

'I 

111' 

1( J, t 

j~,1 
•,.., f 

I' 

IC 
E 

' 'e 

r< 
/\ ) 

( . 

l..! rl;() p: ,),~~'~ 1 

.:>rsc:> 'n;>!G" 1 
(~ (_ (, l~- 1 
pr.!:: ,·'ILC do 

·r· o c-cmu:1:·er,1-

1 
ldO'-

... , .1~. 
) ( 

' 

' 1 

1 

(l ! 1 

1 "t1 

h'o 
J ,, 

l) 1 Ô•) 1 · ' 

r, li\ J' . ,O _:º'IIIJ~ __ _) 1 ;;c'·',o 

1 ) 

J,up ·rc i',tiranda 

'l 

•) 

, q I C{ \I 

1 ' 
1 ' 

J ,lU 1 

AL 

"I .~t lUC 

. .. 1-l" ·. r.aqu."'lle clla, 
_ ... ;!;.~.~ll\4 ,,..:.,•'1 ,.,,t2cii-0 en1 
" ·•r"I p:·iffll..',:-o ,, .. .,.,.~isar n da 

~ ,la ir._ i·i.l' ••:ao 
r JL> :i t11esm:1 r.2 o ti':c!: , um 

" 1-tt 

1 • .~110 <le. C'n-
• Hv... n·rcnclo ,dáo, que J::l. ble 

a::h;:i\·a replf'lo de familias e cnva ­
lhc•rns da no...<:;a melhor sociedf ele. 

IntPrnr tou o sentimento dos me.· 
,fr- ' ·1t o sr Ar1indo C ,llaço 

iue ;i" i r min,n 0i fnreceu ao ,.l,efe 
'm om do, 

(,li_ 

tl·J ome 
cto ••.• 11c11;1;;laao _ 

Agraclcc;tnc.b aqu(!lla demonsu ,ça.o 
de ~Pweco falo\t. E'll1 nome- eles. }; .. o 
r. ·E!ü .. ~ 1frrrt<:,~.'.:l .sc:retario da 
r 1f'H r:\ que ;1~..,1m co!1clmu a !)Ua 

('q \T1C af• 
to J:ojc 

> :1.m.11.hf1, 

,n1< as 
, :i. ~ Ln 

!(• de 193...,. 
po i Mil.e), 

(' ·kr t• µ,·B"i: n 
, " (.,) d·." par« q11c 

, ~..:)ü su~pcll' o o forne .. 
t.:imen lo r1·agua (rfflrreto n.• 
~ t f art. l de 1. de de,em­
h:-" ,1,. 1tq,6) 

lf"' 10 p,. i,J.1 ·;n rJ,, de• 
.rrrnL. q dr 1!) :i;, 
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p A R T E o F F 1 e 1 A L 
, ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
1 pcinc.l enC'in posLnl e lelegraphica ", <la 
1 s . eret:-i ria da Fazenda. 

DC' Ovid io e . Oliveii-a, de adeanla_ 
mtnt.-0 da importancia ele 600$000, re­
l:f'bido em 3 de novembro, pela sub_ 

Govêrno do Estado 
O Covcrn::i.d0r elo i: L1tfo d:1 Pn1 

1Ul. uo1) 1 cebido Plll 27 c! 1' nove rn- C'on :-.ignação "E\•entuaes", da Sccre_ 
b1 ~ )Jt la ,\!b-cons1gna1.;ao " Corres_ tarin. da Fazenda, 
i1111,.k1,c1~1 po l:.il 1· [1 legr 1tphiru" d'l DP Walrrielo Duarte <la Silveira, de 

JinJ;rCll',~ OlJ1c1:il aclt>cintarnento da Jmportanda ele 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DOS 
DIAS 2, 4, !'i, 7, 8 E !J DE .JANEIRO DE 19~7 

li\ 1;;1 norn(·Jct Jo. t· S1l\··1 0 ·erl RECEITA 
0 f <ln.:.o t!1· fi· r,il 'l''. 1 11 11~ n 
c1. i'.hflei.:tc,ri·c1. <.l~t <.iu 1d I C', tt· 
•; i ·HOO ,uhul '\ . •u llltiln d 3l'U 
wrw llo Intr•nnr P S 'til, 1H:. Pl'l>l _ 

< 
R 1 ·rdu iuo JJ ,r t r .' !11c.lo 1·om 

Secretaria da Fazenda 
'J fdlH .. 'U. O.\ l ·\ ZJ · ;'-1 iJ \ 

do di;t ;, ih· jan.t·ü ·o 

Pt l1t.·õc. 

I.n, 11w-.1n11. dt ,ttlv:111t:un nt.o d~1 :.w~ouo, rN·rbido cm 10 de novembro 
1111,, .t 1 11 1{ w ll 1 :J !"">üíJ.')000 rcc f·b1do p . la . ub-cons ignação ·· A:;..selo", do 

1 cl uu1bro JH'lH ;;,ub_co11s1~nn _ Dcpart a mcnlo de Educn.ção. 
1 n t 011 .-,poncl~ 1,c.:iu po!-.ta l to tele- De José Quinlino da Silva Lima, 

1a,J!ilL e a I 1J1prLn fl Off1cial de ad Panlanwnto da importancia de 
r o e· p1t · o Jcse Gatlelhü ele Mello. ô42~00G recebiclo em 9 de novembrn, 

tl1 1r1l ,11L11to ta 1111port:11ic1a d{' pcl:l ; ub_consignação ··Assignatura 
v/J/1 Jl1· hido til\ 1H1vt• mlJr-1, PC'_ d p p11l)licaçÕC's juridica.<.;· ·. da Cõrte 

.i-t·o1. i n.w.w "Tr:1n:--,por!1 • de clf' A ppcllacão 
1;. P,Jhc 1.1 MJ11L11 Dl' Gen11ino d e Albuquerque Bezer-

j J, 1111 ,,mr1 ril· :ule: u 1t~1n1f· n ! o da ra . ct 0 ~deantamnto da importancia 
JJllJ cn. nn~ eh 5:0UO;·Oüll . r_< ·c: 1·bi'}o dt • 60 :000~000 , recebido em novembro 

1,t11l rCJ pl"I sub_<'ons1gn a. çao pela. con la e:-,pecial do Porto de Ca_ 
J•' 1·, Lln t m, diea111r11lo., p:l'~l rL _ bNlello 
it1, l(' e,, Pchc·1:1 h,lllll,, r . [ De Gas par Binter. de adeantamen_ 

í "'I· , 1l·l Rob 'l to cm N:1sc1men to, to da imp:Jrtancia de 5:0(h.JSOOO rece-
T J, · Sl' , 11 B; lli1 t:i , \lhuqu _ e! . e ,. 11e1_,to c\J 11~1pullancrn. de l)ldo em 3 de novembro, pela' sub_ 

qu1 r ... ·qut r· 1c10 e 1 1 l noo r c~·b1do ~rn :J d1' outubro, c·c11.<.;igna çft o ·· Recepções officiae.s e 
ci1 cr1111l o T11bun,.l r e, nh l ,1J _c·o11 1gnacao -·corn~ponclrn - ou t ras c1 ::.pesas ". do Palacio da Re-
n dlll"llo elo }J 1ic101wnc, o iL aii o t I t: 1,•!e;L'pi11c:1 n:i Rcce- c\E' mpcão. e;om um saldo a seu favor 
{Jn11~11to da 1i:111t· t r ·qHc ·1c111 1ittlvr1,, ctv Rr·n<b:s. el e 21 S500. Do mesmo de acteanta 

De !\I3nucl n.ull1fl d Am: r 11 no Dt' .Iwqtum F . d,· C;.1n·:-1. ll10 . de m cnto ela importanci~ de 5:000SOOO~ 
mL JJ10 c11ticlo J, 11: l i ' IJ"'l' 1u í !l\ .,n 11lu el_:-i 11nport:1nu:i clt- r rcebi cl o t lll 22 d e outubro pela mes 

1, Ul•1 L'[ O n_·c~ 1J1do u11 1:1 de <
1gor...to mn .sub-consignação. com um saldê 

•1 1ccio dt· um t,tohr_ C' :º- a :-.E'U Ja vm de 18$600. 
e! , 1_ inddo• a E t u·,10 F1.,_ 

o rtiblllldl \ o l 1 int1_ 
Con l:1s· 

· 1uut11r 1 rop1c;. 1. 

Saldo do dia 31 el e dezembro d t· 193G 
Receila do dia 2 de janeiro d (' 1937 
Idem <lo dla 4 
Idem cio dia 5 
Idem elo diEl 7 
Ictem do cli.1 e 

34 717~0fJO 
478S90J 

1 667 ~100 
220~200 
546~900 

2· 10:i, 100 39 794Sl 99 

DE8PE8A 

Saldo para o dia. 9 
Em ctocumr nt,os de valor 
Dinheiro em cofre 

Thesouraria 
janeiro de 1937. 

da Prefeitura 

2 :567S600 
37 :226S599 

39 ·794Sl99 

:J9 :794Sl99 

Municipa l de J o.io Pessôa, em 

Gcniil Fernandes. 
Thesourriro inte rino. 

8 de 

R E CE I T A 

Saldo do dia 8 . . 
Receila do dia 9 

39 :794S l99 
l :867S5CO 41:661$699 

r.l 
l\'ía1 tine., L 1tCto dL' adean -

1mporurnc1a ·ut' DESPESA 

ln 
Pr 
!) 

t E 
D 

Hl l 
.) 

81 1 ú 
D1r rt i 

p 

r ("('Oleio ,·m l ú cl(' clezt•m ­
rb..i con::.tnnte do c!ccr~~o 

t m, io cl1~ l~JG. 
t'I' no Sil\•a. de ncl ,1ntnm f'n-

1 1mpo1 té1 nci;:i. rlP 4:i.~;{100. rcccb1do 
3 , 1 t1 , _ 1,1hro JW!a sub_coi 1s ig _ 

( OIT ~J;Olll rnt 1,1 J)'.''.,1<.tl e tf' _ 
pi 1 1:: • \'i. t"IO clc1 Reparti -

\. 1 s e Esgol(1' 
L J 1q1 1m Bulilo.__s Ponk de l\li ­
HI d :1dt·<•ntamtnto cl.i impor_ 

,a11c1 ~Jc 180::;UOO recdJi<to c-1n 16 de 
1p nl>r.i p b -,uh_c:in· 1g11ar·âo "' L117: 

1 w" da S crcwn.i d;1 Assem_ 
bll L, 1,,hti\'i. 

Dr J ,no eh C,t·-tro Pi11l0. de nde­
, •t ·illl ,HO da im1Jorl.:i11t"1" CTt• 
ivü UUl'. 1tc. t.ndo t·lll lü 1te llezembro 
1 1Jb-cor:si'" !lfl."~hJ .. I\ih:cl1c:1mt·n _ 
n· n os·. e ::>irr>c:loria G r;.tl àe Sa _ 
uck Publlc 

Do mc~,no, de ad ri.ntamento d a 
j1•1pori :i.ncia dP 1 :000:;,000, recebid o 
, m :w de no,·embro pel:l sub_con ­

tg1rn.ç:- o ··Transpcrtr. etr.", da Di_ 
_ rectorirr Geral ele Saúde Publica. 

DP Joíw de S011z·1 F:.ilc..i.o. de ade­
. ll'\111 ntr> cL< 1mpu Lanci. de 
,',r. 'Jr10 re( bido un 1;.i e\ nov 'Ill 
b 'J Ot:l:i 1b-c nsign,.rno Coues 

ta ~c\, N~c/
1
~o~~~nl~~~esµ~~d~.~~~orà I Pago folhas de operarias , de l a 8 

h o::, p ... da ge n1 .elo dr. J?se N~gue1ra _de \ deste més . . . . . . . . . . . . .. . 
S~)Uza , t.~chmco do Mmlst~no da Via- Folhas de operarias pensionistas , 
ca o, c! es1gnaclo ~ara fis7ah~r a mon_ ide~. idem . . . . . .. .. . . : .. 
tage m. ela Esta çao Rad1oem1ssora , re_ AdeantamenLO a D. A. H . Municipal , 
feren te . ao mês de nove:mbro. . para despesa de prompto pagamen_ 

D . Dias, Galvão & Cia., na ~mpor- to . . . . . . . . . . . . . . . 
lancia ele _ l :475$100, de. !ornec1m~nto Ao porlei1·0 desla repartição, idem 
fc- 1LJ n diversa s repart1çoes publicas. idem 

De Wf"skott & Cia .. na importan_ 
eia c\ L' 2 :640SOOO, pelo fornecimento Saldo para e dia 11 
f eito á Direct.oria Geral de Saúde Pu- Em docum,entos de valor 
bllca. Dinheiro em cofre 

Da Companhia Parahyba de Ci_ 
m enta Portland na importancia de Thesouraria da Prefeitura. 
1: 1305:400, pe lo iorneci'mento de ci_ janeiro ele 1937. 
m C;> n lo ff' ito á Directorin de Viação e 
Obra::i Publicas. 

De E . Leão, na importancia de. 
1 :813rnoo. p" los fornecimentos feitos 
á Oirectoria de Viação e Obras Pu­
blica s. 

Presta ções ele contas : 

D f' Francisco Salles Cavalcanti, de 
:1d cnntam ~nto da importancia dP 
3 :500~000, recebido em 21 de dezem_ 
bro pela sub-consignação "Corres_ 

pondencia postal e telegraphica ", da 
Imprensa Official. 

De Cicero Rodrigues, de adeanta _ 
mento da importancia de 2:188SOOO , 
rectbido em 23 de dezembro pela 
verba constante do decreto n .0 709, 
de 19 ele maio de 1936. 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DL\ 9 DE .JANEIRO DE 1937 

De Deocleciano d e Belli, ele adean-
1..amento da importancia de 80~000, 
recebidc em 21 de outubro pela suo_ 
consignação "Correspondencia pos ­
tal " da Directoria de Estatística . 

De José Manoel Povoa de Bri tto, 
referente ao adeantamento da 1m_ 
portancia de 100:000SOOO. para o Sa­
neamento de Campina Grande, rece_ 
bido em 5 de outubro do anno findo, 
que teve o despacho seguinte do Tri~ 
bunal : - O Tribunal deixa de jul_ 
gar a 11resente prestação ele conta..:: . 
a fim d~ que sejam apresenta dos os 
comprovantes do recolhimento das 
importancias de 68S650 e 4S800. 

RECEITA 

de Mes-

clt pc-n ionis_ 
rnh10 l' flrz"m 

,de 

423$200 

3 :559S800 

8:887SIOO 

19 :485$900 

82:874$700 

32:473$900 

9 3 :400$000 

13$300 

882$500 

210$500 

41$500 

DESPESA 

e 1,nt le fo i 
1 1 l. ( ll'ÕC's 

1( P ublico 

Lnto 

p t 1,tl 
l I Jno Julio , 

J 1; Al\ 1•.c, dt> Fa 

l\.1· trQUf>S 

L1qu1da_ 

1111 lllO ele 

3 :395S700 
960SOOO 

50SOOO 
12 .000SOOO 

280SOOO 
56$000 

142$000 

534$000 

216SOOO 

58S300 

200 · ooosooo 

356:816$700 

242 :252$400 

599:069SIOO 

217: 692$000 

De dr. Carlos Pessõa. do adeanla_ 
mente da importancia de 10 :000$000, 
recebido em 27 de março do anno 
findo: - O Tribunal deixa de tomar 
conhecimento da pre-staçâo ele con­
tas, por não ter sido a mesma enca_ 
minhada regularmente. 

De Oani f' I Araujo, director da Es­
cola Correccional "Presidente João 
Pessôa ... em Pindobal, de adeanta_ 
m r nto da importancia de 3 :000$000 , 
recebido em 25 de setembro do anno 
findo: - o Tribunal d r ixa de julgar 
a prestação de contas por não cor_ 
rrspcmderem as despesas á verba 
pela qual foi feito o adeantamento. 

De José Damasceno Silveira, de 
adrantamento fed,o na importancia 
de 500$000, pela verba - Escola Ru­
ral Modelo, recebido em 31 de agos_ 
to do anno findo. tendo o Tribunal 
exarado o srguinte despacho : - O 
Tribunal deixa de julgar a prPsente 
presta\ão de contas por não corres ­
ponderem os docume-ntos apresenta_ 

l dos á verba a que foi o mesmo de::;ti_ 
nado. 

COMMANDO DA POLICIA MILI­
TAR DO ESTADO DA PARAIIY_ 
BA DO NORTE. 

(Auxiliar do Exercito de 1.:a linha}. 

Quartel em João Pessõa. 9 de ja­
neiro de 1937. 

Serviço para o dia 10 (domingo): 

Official de dia, 2.º tenente Pedro 
Gonzaga. 

Ronda á guarnição. l.º sargento 
Sebastião Calixto. 

Adjuncto ao official de dia. 3.0 sar _ 
gento Pedro Jasset. 

Dia á estação de radio, 2.0 sargento 
Manoel Bernardo. 

Dia á secretaria, cabo Manoel Cle_ 
mentino. 

Dia ao telephone. soldado tdepho­
nista Se\'erino Ferreira. 

Sen-iço para 
feirai: 

o dia 11 <segunda_ 

Official de dia, l.º tenente João 
381 :377$100 Rique. 

Ronda á guarnição. 1.0 snrgent0 
599:069$100 Adherbal Castor. 

Adjuncto ao officinl de dia, 3.0 sar­
r r1a Geral elo Thesouro elo E.'>laclo da Parahyba, cm 9 de gento João Gadêlha. 

1937 Dia á estação de radio, 1.º sargen_ 
to Luiz Gonzaga. 

,ranclsco Alves de Paln, Dia á secretaria, cabo Jo uim Pe_ 

I0 :3 12S200 

56, 000 

600SOOO 

200,000 

2: 6675600 
27 :825$899 

ll · 168S200 

30 :493S499 

30 :493$499 

Municipa l de J oão Pessôa . em 

Gt-ntil Fernandes 
Th(sourei ro interlnO . 

9 dr 

Dia ao telephone. scldado teleph o­
nista Domicia no Cos ta . 

Boletim numero 6 

n - · Estatutos da Caixa Benefi. 
cc.ntc cla Policia. Militar: - Os offi­
ciae.s; da P olicia Mili Lar presenles na 
capilal e com de legação d c.s qu =_ se 
achavam a usen tes ela sêd e. reunidos 
em assemOléa geral, r esolve~am crear 
a Caixa Beneficen te d a Polic ia M1\J_ 
t ar do Estado d a Parhyba, que re_ 
ger-se _á pelos presentes Esta tutos: 

Da Cab.::a 

Sua ~éde e setLS fins 

TITULO I 

Ar t l.º - A Caixa Beneficente da 
Policia Mili ta r . te rá por fim . atten­
cte r a t odo ser viço de pre\"idencia , 
a uxilio mutuo, emp restimo construc_ 
ção de cnsas e lucto das familias dos 
associados. bem como um peculio, em 
dinheiro aos herdeiros dos m esmos . 

Art. f o - A Caixa visará os se_ 
guintes obJectivos: 

a ) - Dar a urilio á fa milia do a s_ 
saciado , pa ra o lucto: 

b 1 - Cons ti tuir o peculio que pro­
teja a viu ra e filhos do associado 
fall Ecido . 

c ) - Fazer emprestimos a juros de 
8', ao a nno; 

d ) - ConstrUir . quando para isso 
houve r fundo s ufficiente, casa s para 
aluguel modico a os associados e ven­
d a ::i. pr -sta ç.ões. addicionando_se. 
ne~te caso, a o rn.Ior da casa o juro 
de 6 '". no a nno; 

e 1 - Proporcionar aos associados 
ass iste ncia .1ud1c1aria , contractando 
para cacla ca.<.;o um advogado; 

f) - F aze r , quando as suas condi_ 
ções finan ceiras o permittirem, em_ 
pres timo rap1do aos associados, que 
não poderá exceder de dois terços dos 
vencimentos merumes. cobranclo..se o 
juro de 1 : ao més; 

g, - · Fazer emprcstimos a prazo 
de um anno na fórma da tn.bella A; 

h J Auxiliar aos socios. que. pr~ci­
sando de ser submettidos a opera_ 
çõt?s c1rurgicas . tenham de se inter_ 
nar cm casa de sa.ude ou hospital , 

pot; ~1i~1c~~~~f~-~~· t~~~'{i!f:: 2~~sen-
\'olvimento desportivo ela corporação, 
reservando parn isto até 5(',., d e suas 
rendas men."a r:- . 

Art. 3 ° - A Caixa é constit.uida 
por t odo.<.; o:s membros da Policia Mi­
litar. cbrig:atoriamente, e pelos que 
se r ::. formo.rf'm, sendo este!> mediante 
requerimento dirigido ao Conselho 
Deliberatiro e parecer da Directoria. 
para contmuar m como socios. 

Art. 4.0 
- A séde da Caixa, pes.!iôa 

jurídica, será rm João Pessón, capi_ 
tal do Estado da Parahyba, onde 
funccionar a Policia Militar. 

Art. 5.0 
- Quando a Caixa dispu_ 

zer de meios, fundará um externato 
com o fim de offerecer, gratuitamen­
te. instrucção primaria aos ftlhO!:i- dos 
associados. 

TITULO II 

Da Adminbtração da. Caixa. 

Arl. 6.0 -A Caixa será dirigida por 
Conselho Deliberativo, constituido do 
sub-commandante da Policia Militar, 
comma dan&es de batalhões. fiscal 



DE SYPHILITICOS 

EXISTEM NO 

MUNDO 

M oam: U[AtUAMF.NTE GRANDE NU­
MERO DE SYPHILITICOS 

P \R.\ ('03fBATER A SYPffiLIS F.' U M 
IJI,,VER IMPF.RIOSO llSAlt O 

NO IUl OE ?O DIAS NOTA-SE : 

1 º - S::mgllt' !11npo dt· impureza:-. e l)r m estar geral. 
2.• - D<'!-.app,trccimento de manifr5taçó<'s cutaocas de orig('m sy1,hiHt ica .. 
3.• - De;,;apparecimento completo do RHEUMATISMO, dores nos ossos 

e ctóres de cabeç~ de fundo syphilitico . 
4." - D esapp:1recimcnlo

1 

das manifes tações syphiliticas e de todos os 
incommodos ae fundo syphilitico. 

5.º - o apparclho gastro - mtestinal perfeito, pois o "ELIXIR 914" não 
ataca o estomago e não contém iodureLo. 

E' um Depurativo que tem attbLaclos dos Hospitaes de especialistas dos 
Olhos e da. Dyspep.s ia. Syphilitica. 

O perigo das tosses 
e resfriados · 

E' alar m ante a frequencía com q11e 
as tosses e resfr iados se t ransfor­
mam em pneumonias. 

Felizmente a natu reza nos fo rne­
ceu um meio seguro de defesa co11-
t r a essa s e outras ameaças: o Oleo 
de Figndo de Bacalhau, a principa l 
fonte de vilami nas A e D , crE-ador as 
de energi~ e dt' re s i~!C'ntia ao :a taque 
das doença~. 

A sciencía therapeulica consegu iu 
dar :'.lo oleo a m:1i~ con venie11te ·das 
formas a ser administrada: a ErntiL 
s~o de Scc,tt. 

Conserv :'.l ndo todo o seu potencial 
em vitaminas A e D, deu-lhe fluid t.• z. 
tornou-o faci l de t.omar, rapidarner.te 
digerive l e a ss imí lnvel; fez mai~ : 
combinando-o com hypophosphitos de 
cal e ou t ro~ elemt>ntos fortificantes. 
creou o tonico-alim ento precioso e 
sem r ival 

A~ tosses e os res friados devem 
ser sériarnen te combntidos com a 
Emulsão de Scott : e! Ja con stitue a 
defesa contra as con sequencias de­
sas rrosas; fornece aquillo que o or­
ganismo mai s precisa para r es is t ir 
á Pneumonia e ú fraqueza pulmonar 
- VITAMINAS! 

Evite os fort.ificnntes alcoolicos 
que, como se sabe, acarretam sério! 

e secretario. cio co1mmtndo gera l 
~ l.º - Fará também par Lt' do 

Conse l110 o ollicio.l m:us antigo ele 
cada po:-.to dr 2.u lLn<,nte a maJc..r 
em serv iço 'acli\'o n,1 rap1tal 

1 - l mport.:tncia reco lh ida â P aga- perigos para os rins , para o figado 
tloria: - O sr. enca rregado da Secção e para o systema nervoso. 

s 2.º - A prtsidenc1:1 do Cons lho. 
caberá. ao commando gtral da Poli _ 

de Veh iculos. recolh t· u. nesta data. â Ha 60 annos que o " homem <'Om 
Pagadc ria desta corpor~çã o. a . in~ - um g r ande peixe ás costas .. é a mar­
porta nf'ia .ctc 57 ISOOO. ~ss1m d1scnm1_ ca registrada que aymboliza saude 

~ªL11f;s r~~\~~~~a~~ ~~~~~~!:os, \'~~~~oog~ ro buste% e vitalida de. ' 

eia Mi li tar 
Ar t. 7.º - O pre~ident do Canse_ 

lho será o rC'pl' Sl nt..inlL' 1t·.,_,~,1 da 
Caixa, em wclo,.., r,s J.ctos Juctici,tes ou 
extra jvrlici:.irs, podendo c:rr represen ­
tado por qu;,.1lqu r 11w111bro a quL·m o 
mesmo C(;l1,~tll10 ,·onfrrir o .. m'ces!-;<\ _ 

ca. r teirns .. lOOSOO.O: ou tros emol.ume.n_ lINFORMAÇ-ES tos. 25SOOO, \'f nda de 9 pares de pia- O 
ca.".> , 18fü· OCO e cinco ,51 medalhas m-
cl1cat1\'as. tota l, siosooo. quant ia esta 
que .sera recolhida. aos cofres d ::> The_ D E L E G A e I A F t s e A 1 
.souro do Estado. Para o cofre do 

rios podere.i;;. 
Conselho Econ omico , se los de chum 
b::> . 45rnoo. hc€nças pro\' isc rias . 4$000:' 
prnmptuarios, lSOOO e regis tro de pe_ 
Li ções. 1~000 somma, 51SOOO 

~ Un ice - Quando em Juizo scn1o 
esses poderes ouLOrgac!o .... })E'lo Con~e­
lho ao profis~io1rnl rncumbiclo ela de_ 
fe.sa. cios mtETl'SS('<.; ela C:11:-::1. As. l llora<:io Armando Vieira in~-

Art. 8.'1 - A,;, d< lilJl'l'i.H.:bPs <lo Con~ Jiector geral de policia n· .::. pon(ic:ndo 
selho s1:1fí.o tomMh1s por maioria cte pelo ex pedien te. · 
votos. 

Art. 9. 0 
- Ser <1 tn rada a acta elo Confere com o angina! - João 

que fôr deliberado en1 r eunião do .Maneei dos Sa ntos, sub_i nspector. in_ 
Conselho .. a qual ~erã subscripta pe_ te rmo. 
los conselheiros. que a ella compare_ -----------

ce~~~~ 10.0 - O presidrnte d::> canse_ ILLUSTRAÇÃO é a Pa­
~~p;~e l 1'1 d1rcllo O voto, em caso ele rahyba sorrindo para Ü 

ArL 11.º - 0.-, m~mbrc.s do Cause- Nordeste 1 
ll1o serão solidariamentP responsa1,cris 
pelas faltas commetlldns na admi -
nistracção ref Tl:l1tes ao patrimonio 
da Caixa, pelas quri. 0 s responderão 
no fôro commu:n. 

PAG AME NTO DE J UROS 
APOLI CES: 

O E 

A Delegacia Fiscal. neste Estado 
convida os senhores possuidores de 
apoiices nominativa s a receberem Of 
respectivos juros referentes ao 2.º se­
mestre de 1936, uma vez que já se 
acha hnbilitada com o neces~ario cre­
dito para tal pagamento. 

T ELEGRAJ\IMAS RETlDOS 

Ha na Repartição Geral do.s Tele­
graphos, telegrammas retidos para · 
Affons Cardoso. P arahyba Hotel; P e­
dro Leão F erreira Mello; d1 . João 
Mauri de Mecteiro~, Diogo V,elho . 284; 
Jacyra, Praça 18l 'i , n º li . 

Ha um 
encanto 
seductor no 

• seu sorriso • • • 
Pohha•o em evidencia com 
o novo Methodo Colgate de 

escovar os dentes 1 • , • 

TORNE-SE m.ais sedu~tora- mos­
tre um sorri so capt1vante que 

ponha em evidencia dentes brilhantes 
e um halito puro e agraclavel. 

Estes encantos podem ser obtidos 
escovando os dentes pelo Methodo 
Colgate. Colgate l impa os dentes . 
torna-os mais lindos porque e.ontem o 
mesmo ingrediente pol idor u sado 
pe los denti s tas. 

O M ethodo Colgate inclue uma 
massagem estimuladora das geng ivas 
que as to rna mais saudavei s , firm es e 
r osadas. O residuo dos alimentos 
entre os dentes, que é a causa ma is 
commum dos maus cheiros da boca , é 
e liminado, e o seu halito torna-se 
agradavel e perfumado . 

Comece com o Methodo Colgate 
hoje mesmo! 

* O METHODO COLGATE 
Pelo manhã e ó noite, escove, com Creme 
Denta l Colgote, as gengivas e os dentes 
superiores de cimo poro baixo, e os gen­
givas e os dentes inferiores de baixo para 
cimo. Depois, ponha na linguo um pou­
quinho de Creme Dental Colgote e dissolvo·o 
com um gole de aguo. l ave o beco com 
este liquido, forc;ondo·o diversos vezes por 
entre os dentes. Termine enxaguando o 
boca com a guo limpa. 

r, 

[li 
TORNA OI DENTEI B!IIOI 

Ll 
LIMPA POR COMPLETO 

H 
ESTIMULA AS GENGIVAS 

~ 
CORRIGE OS MAUS 

'f;1' 
---------------' PER FUMA O HALIT O 

§. Unico - F icará isent.o ele respon 
sab1hdade do arte reputado Ulicito. Õ 
conselheiro qu~ houver dado o \ato 
contrario. dev 1cl:1m. nLf' justificado. 

PLANTÃO DE PHARMACIAS 
DURANTE O MU DE 

JA~EIRO 
vo~~;,~f,:s~á.\~1~

1
~;{:;~os~,i~:

1
~'.', ' Confia nca 1-11-21-31 

RECEBEDORIA DE R ENDAS 

P auta dos princlpaes generos dP 
p roducção e mn.nufactura do Estado 
sujeitos a direitos df' exportação . 

Semana de 11 8 17 dr janeiro de 1 

1937 . 

~~Ji~~L eg~ia~~~~ª~o~\~~,i~\~;~ap~1ix,;::~- \ T~ras ~ 
~i:e~~ia~~

1 
ct~s 

1tci~~~;~~.f1~~~o e~~ s~~:~ilS Bras il 
2-12-22-
:l-13-23-
4-14-- 2-1-

Por litro : 
Aguardente de carma 
.t.aia,rdento de mel ou ... 

cbaça 
Alcool 

t300 

PIO 
l4liO ç~ ~ ag1~~·i~ n.:_ <:~JJg~:~~lho Deliberati\'<' PO\'O 

~~~:nfeºt '~!·\::;:u1~1~ns;1~tr~~·ri~~aià~~ ( :rn l 1·n l 
Por kllo : 

conselhe11 

X I V - .r·:, pub,õt~: - Sc·jam expul­
sos. do E: i. do tff ·ctJ\'O da Policü1 
M1htar e do ::! B: t:1lllúo de atcôrdo 
com o :n r. 145 do R F. os soldados 
Apollon10 PatnC'iu e .Ju\·en:.11 P ectro 
da Costa, c.str pc,r 1c•r, qu::rndo d7sta 
c~do l'::"111 AJa~óa do Mont(:iro e esla= 
c10nado no J)O\ oado ele T1gr,' se em 
b1:1agado :10 .1hir \'lll cl11ig.,lc:b. ca · 
hmdo n:. nrn r eh pai . .., arribado a,­
n~esmo c· . ...,tano!\·1111( ntr} 1 p;1 r t elo sr 
2. tenentf' V1cc•1110 P rr 'll"fl. Ch.J.\'"::i 
cornm:incl. 11[ rJ I t.1(·c1nwn101 
aquclk .. 1 ir r qu nH e gH,ll'd .. 
na ('adt'1:1 pt1I e I pi Gr.in 
df', no d1,1 21 d n lll 
serviço dt 
relax:Jlll( nto 
ca o I u 
fP~"t e 
refern .1 

!\ 

s l'\ 1( 

feira , l 1., 

Drn á li p ·e JI . 
cla~se n I 

Dia a S V 1.i r c 1 
33; 

ri 

RoncfantP . ' llard fi ,·al GtrAldo 
e guanla.s n ~. 9, .) 6;' 

Planlút· . e.1wrda:. n _ 103, 125 r 122. 
Hoktim n.0 H 

Para conllL'cinwnt o rla rorpora<;ão 
:: devida eX!!Cl.J.~~o. publico ~ .,C'g.Uin~ 

:\fincrn1 
Lond res 
:\lcrcês 

:i-l:í-25-
6-1 6-26-
í-lí-27-
8-18-28-

S . . \n lonio 9-Hl-W-
Teixe ira 10- 20-30-

Algodão Sertão Seridó 
Algodão Ma tta 

! ~:=~ ~e~:;rc:do - Ser-

1 

A ;ãa-o n ri 1. o rebimeflr.tado -
Matta 

Algodão - Residuos de piõ­
lho beneficiado ou ltnter 

J Al/íiO:ã~eb; ne:f!~~o,; de plõ-
1 Restduos de pi<llho ~rulo 

3$500 
3S400 
IPGO 

1$750 

1$700 

$600 

$900 

CARNAVAL! CARNAVAl! 
J. MINERVINO & C IA, 

Hl'cl'iil'r:1m grande quantidade ele lança- perfumes 

PIERROT 
OS MELHORES PERFUMES ! AS MAIS MODERNAS 

EMBALLAGENS! 

\ idros de :w, (iO, 100 e 200 gramnrns, e cm meta l 
dourado ele 100 e 200 grammas, acondicionados r m 

c:1ix:1s com re\'estimcnto de confcllis 

AOS REVENDEDORES: 

;\ \'Ísamos que podemos faz er preços excep­
cionaes porque compramos grande quantidade 
para prompto paga mento e ohliYcmos commissões 
especiaes. 

CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEiES PORJNNO 

de descaroçador 
Arroz descascado 
Assucar refinado de 1.• 
ABsucar refinado de l .• 
A.saucar de usina 
Assucar t riturado 
AMucar crystal 
Asaucar branco 
Aa&ucar demera.ra 
Meucar zomeno 
AMucar masca vinho 
A:isucar masca vado 
Allsucar bruto sêcco ou 1.• 

lacto 
Assucar bruto melado 

Por kllo : 
Borracha de mangabelra 
Borracha de mantçoba 
Batatas naclonae1 
Oa!é 
Oafé moldo 

Por cento: 
Cõco 

Por t:Do : 
Couros de boi, a@ccoa 111111•­

dos 
Oouros de boi , lfcco, 11pl­

chados 
Couros de boi , .eccoo na. 

de sal 
couros verdes 
Couros de bóde 
Couros de carneiro 
Cour1nhos de outra.a eepe .. 

!250 
18200 
'900 
'800 
t 700 
t580 
8560 
8540 
'520 
Mllt 
t420 
'320 

132n 1 

t:16Q 

lt600 
11500 
8200 

11200 
29000 

-

E' o garantia do 
legi t imo olea de 
figada de boca . 
lha11 da Norue­
g a . Agradavel 
de facil 

.n ,"'-- ~ de -.l 

SE N H ORITA! - IL· 
LUSTRAÇÃO é a sua re-

r.tP.- "" anlm&N1 
Por lltro : 

Fa.rlnha de mandioca 
Feijã o mulat inho 
Feijão macassa. 

$600 vista. 
1S400 

!"ava 
Milho 
Oleo refinado do 1emente 

de algodão 
Oleo cnl de aemenle de al­

godão 
Oleo de semente d.e mamona 
Pasta de semente de aJ .. 

godll.o 
Raspas de 110lla polida 
Raspas de solla envernizada 
Sem ente de algodão 
Semente de mamona 
Tacões ou quadra• de raspu 

de !Olla 

$800 
$800 
$250 

1$70e 

118111 
1'6(11) 

P"J() 
2"lOO 
2$700 
S280 

125a 

19800 
Vaquêta ou couros prepara­

dos 4fl00 
O. demai. produck>e CO!lNm da 

PIJ.ata reral. 

AJUDAI: ao1 ftlho1 doa doentea de 
lepra, dando-lhes abrigo e conforto, 
para 1e libertarem do contar;lo Qo mal 
IU IDlellaHo11 • ,._, 

Dr, Gonçalves 
FernandH 

-'i) 

Ex-Aux. Technlco da Di­
r ectoria de Hygiene Men.. 
t a l e Assistente Inst . de 
Ass1stenc1a a Psychopathas 
de Pernambuco <serviço 
d o Prof. Ulysses Pernam­
bucano) .. Medico especia­
lista dos Hospttaes Santa 
.ísabel e Juliano Moreira. 

Clinica especializada das doenças 
do SYSTEMA NER VOSO . 

Cons. - Rua Ruqae de Caxias, 
348, - 1.' 

Resd. - Av. Molilelrv da Fran. 
ca, 7Z. 

- JOAO PESSOA 



A rxrw Domin, ,, 10 <lc janriro ,1 .. 1937 

De uma. m3nC'ira inc,H t.t r e'-tir:ior­
din:'lriamcntr> brilh:!nl~ '-li Si' ín.ic .· t~· 

a temporada. de Momo nesta cidadr- CA AL \ ~~~,
1
~H. t>,~~

1
:;•t~~·mw l!l' i,t, 

0 Sport Club Cabo Branco, qut" J 

t ingiu, cntn· nó-., ao mais elevado in­
dice de clei;-ancia e db,:tincçáo , or:.,J. ­
nizou para o sabbado ;;ordo, 30 de ja­
neiro uma f<>sta que pelo seu cara­
cter de ineditismo t> bom gosto fica­
rá na hfu.Wria elegante tlc 110:-_-,a 

A GRANDIOSA FESTA, SABBADO GIW ,U, 1 O ~~ Ri' !. B CABO BRANCO -
FORMIDAYEL "DAHCmG'' IH) 1u: í.!\íl~t - C~AS ORC fl':STfAS ABRILHANTAR!líl 

A NOH'Mll - f.. PASSiE.lliiA IJ!; í~Nl".. · r,1 - r ;l_\S 
0

NOTllS 
te~a, como um dos seu '.i mais nota- em forma a "jazz" rla l'olida :i\lili­

veis acontecimentos. O baile de 30 tar dfríg-id:i pelo maeslro .fo{10 Edurn­
d e janeiro, do modo que foi organ.i- do. A outra. orchestrn é a da P I{ C 
zado, será , não ha dmri<la. , a maio1· - G (Radio Diffusora). 
festa. carnavalesca.. elos u ltimas :urnos, Qw·r dizer que t' mais um motivo 
pc.lo cunho de clcganda de or<;ani- dt· a.Hracc,lo r,oi, (' intC're~...,anlc e cu-

para ~orio.., cl(''.'l'r:io 1won1rar propos­
tas a fim tlc· 1t·(·chl' r o parecer d a. di­
rectorla. Para m.tio1 fadlídailc aos 
in lcrc.ssndus c~tus li .c; ta..; podcr:-io ~,·, 

procuradas na porlaria !los Diario.s 

",~') falta o nome", 

Do bai rro d(' Ja i;-unrlbe . 

zação e de originalidade . rio'-o um ('nc·pntro d: -~.ull d:i.., 
As nossas festas elegantes. a1111h. 1 m.1s numa "º 1, ·..,la que. ta'.\'{'7., ser.\ 

guardam certos costume~ ant1guad, ,. I ir•·adiada 

Q H Ashéa" vas dar a 
_ n , }'>mtwal de :n 

Em nossas frsta .... tlr Íl'.\'1 ~<, l o ··1·-

mos ainda. a grande maioria da Ll­
mili~-s presentes obrigada.., a perma­
n ecerem no loral dc~·tinado ás d:m­
.sas porque não ha um "hulfd" hem 
organizado. com mc~as reservada:,; 
prcviamenlc, que RJ.ra :1t:-ln- um me_ 
lhor conforto. E qua1vi9 muito r::tnL­
mente. n.dopi:l-'iC' L' s,,-,tPn,.1 de 1T~.!1-
var a me.._,, ª" fl"•-.ôas 1111e ?j- .iln 
procedt.'m fi('am p:·tju(lic·t(l:1.., p h 

i ê1n a. ~ua ,·hiw ilnn;ula pda.., •iu,· 
fiC'arn de pê. O "('; \Jo Hr.1•1u, · q,w 
krn flll seu 1111;.itlro odal ;t rhw 
flór dt· no:--.~.i :,;o, e11.t,l1·. ni..·p:1 , Jl 

bcn1 quclu,11' a 1· .. ti,1:1 \1 :~o :1.., I"'>-

1a.s , or~ani7and0 11 
s-ria n .. s molde ... 

t,l.• Vl 1l 

ºª" t,:;.i.j,i!.1rs n1·q 1" .. 1, 

e-.lâ lt ntro c1 
SO(,:.l f. :l ,Q( 

de rn , ·1 hcn ·.k , 

intcm; .... o e ao t, t eh ut 

do "Cabo Bran<.:u ... t .. aLnu;> ;1 c.ldi-

!'1~::es01~o;::d:: ~~~ ~\~~;~~~ ~~:;:!~ 
conforto dos que li ('•;tinrcm 

,\ 1 

A firt> lt fri o CJ 

saciado::. u -n ·•rnh r r l''" 
tonforto e pela f'l,_,~ ... nrh a 
ria rcrct..-ru f:"17"r 1• ·11;1 li· ,f:1 

Une - a primdr1, ~o i;e111·1·n, q;1r 

!':ie faz na. Parahyh· - m•ül o 1•0-

ra. que, para i-;to, f 1 ha q11•· 
tar com de• pr- .l I lt1 !is 

que m:1r:d 11 ('OU 1 

11lo~adi.; 10 ta ri1>0 (1
• l :int~ . 

, 3 sédl' L:-•t" t. tem urn. 
ie d• 181 mdros quatlr.uL s. 

• m1o, po,.t::-."to a m··ior quadr~ rnrrt 
".la.nsa.s de nossa. c:ipita.l. Ao redo1· d!J 
.. daneing" fica1·ão di"po~tas 81! mi· 
a~ tod..:. crn i'?'u:.tl -.,hno, LtlHl" 

'!Uah~Ul'r fü•ll:1,; d nl•c·:· i.: 

n I"~ ?ara r1t.t' ~1.s; 
l"'lf'r ane('am no foral dc.,1 

d n• .:ts a I t·doria 1! 1·u 

vL .... .u ,.J Jc 1.L') CfUt' 11ão ', 

t.:Sas. 

Estas mesas dC'VC'râo ~cr 1·c:-1'tTad·1·. 

com antccedencia. 
E~ta medida mercn c~ptóa l mcn· 

"'tri. porque vem acabar de \ '<'Z com 
um dos grandes fa.ctores de dc::;orga­
niza('.áo e falta. de conforto de ossa'ci 
festas: as fami1ias ficam sempr~ th: 

pé porque sentarias nada \'êm da-, 
dansas Yhto a maioria da a<.;si<;.tcncb 
ficar dr pé em torno ao local d'.1'­
mcsma.s. 

AS OltCHESTtt,\~ 

Não ha\'Crá ~hu:llo ck ,·ontinui,' 
de na,;; dan:,.,a..,, q11r :..('rão aninl'lrl 
por dua~ orcht"-tr:t'i 

Assim já. st' :,r·h.1n1 pi f11~ 

11 
(., 

r,--=. 

ºA PREVIDENTE" 
QUADRO D1 ORslf:\ \l ,o 

jS R S, e N. T 

O l. 'GH.E."'i~O \' H:~l'\ 

~:io h :tn•ndc• 1·1111,·ifr.., ::i 

-r..,oh·<'u pa•·;t (!ti(' tml 1 ·, 

direclori l 
sf'ciedad(· 

\ l !J 11 

111i 11):H ·11, fll t 

J I t 11":•{ Í\l>S p:1 1 J 1 ",-

l ·1.., (, 1 , , '( 11 
lll 1)1111 l' li]\ , 11-
lt'(! l 

1 li 

(Ili•' l'- (' 11 ) 

l.1• o 1 ;u ,r ln 1 

p,1,...,i,l·I 

1 r. 
;1111 • 

li ,Ili 

1n:1 c:11\r:llllC' ,·o­
lp ·l1 i, l'lll\C.'11-

J N,to ~Pr:'t 111 n11il Hdo a nr-1 hum 1 

1c o 111'.:'r" 'º ., ... 1 ,1(. ')\rn .1 apn-c11 ! 
l 11 o (1 0 1 < ul>o 

i ... 1TH ',l', •I• \lf o ',l'I .. PI' ,til', I 
{ ,,, 1nl< 1•(li 11 1 t ,lO JI ( r-) dt 'W,1) ,'1J 

r:1da. 

1" 

11 t'.l 

- r 

f) 

lHl'1, 

h,. l(t) li;\ -

11. 1 t ·- ,.l() 

;Jll i ' d 

Jo;.i.o Ur-

1 o.;plo 1- ilho \~uilht rnw (:11nl1..1 R..:;o, 
.'\;1 '''! 

11t:t,: r 1, 
lt', U ~l 1 • 

,\' ,, 
'li 

I • 

11!111·. 

11.11 1 

'I 

1llJo C' 

lll' 

r ·li 

q11c 111· ('lt ·::111 l l ,1HLil it"io 
l
i : :h O./',,,, ,;, ú• •u,io Harbosa. 

\ p 1T 

I 1 \ ,l<la I• n·• 1 "'" "'' 

1/ Ili Cl\11111) IJIHIClll',H, \ 'I 

!}l(l j:'1 ,1q+j,•i·111111, ;l ((1:: d:l 
[' i!H'l'I '\Jj.! :li lfll l!Ji C,111 

1 11 r 

·-:filt· p;t. 1 !ir 1 ~r'ito d-1 (:lntaval 

1 

"" 1!1.'!7 
().., < ln h .... ,,i • ..,..,,.,. .. ,n""• n·1111irJo.., fir·ram 

o frê-n· <··1m um 1 ·:im1Ja1 h~menb1 a­

i 'Pimadc:. "''L o 1 1, o·· oomin:m 
1111 

1 ti) ... 11 
l.t I r d I t'l ni:1-

t (1 pt·s:....(1l·i1.,l'· l \.1' ·ul.111do 1 
lodo o ",(;'li longo pro~rnm-

1 

111:1 d,11., modtrn;!..., <·0111po­

"'i\'Úl..., enr11~nalesc:,s 
\' ll .. , :t,:....i l\l, (\ 'CJt1I)(' .d11", 

Ir· ric)", .. t'Oltlllll'l'l I ili' •·,1 1 11 !' 
1 111·1\imn l'!l( 1111 >.;1; 

I l' ('OtlS~1~r:1do:-: '1 1 l!l'I 

dr 1!1• ~Í( .. lllH) t''Jll 1 "rl()-St 

;~;(j:.~ll/1n(!~:~~()~\~ll;lll;.! 1 1 !l:l\·.~:1 1 

""l!H'l"i'tll ;l", f,,..,!·!, ·iJlj IT;\- l 
liz:1da..., 11us ;1n1H1:.... .1111l'rio­
rcs . 

, __ 

o p .... _ 

E a í'i<'.1rl1· ,•ihri,11 Foi 1·ml'im rlado 
o ;;-r ito do C:a,na\ J 

, lL t',\ o :~o;\a; · 

ho 

o ' 
C! t 1t• f'O ll 

1 ;1 nlhosa 1, rr h, . ..,11 1 dt· .,11 prof1 ...,..,, r s. 

J ()s; roroni·j.., q 1 .., ,, a:.:u !Ir ,ll 1· fllt-

1 

ch1·m pehv 110, 1 \tln,11< S1hino, 

Sch1:llcr, I :-.:u 11'1. .tl,·t111, "ri . ...,, l-

i ::;;r:1-~~ .. o., f:~·t :no tl~o::~~.,cr r ,, .. <·o-

- ,t P.t ',(.! .J. lh h.,,.j~, :,..t'1·:·1 l''-ll'Ut.J.­

rl;:t ;.:. m;1n·h·t tl o .. ,,al 1( ('e~ 1 

O lr.:d1cio11:1I l' querido 
1·(.Ju l,c \ ,lrl·:1· jú l'"',liL se 
111,,,i111l'nl:111do p.1ra 1\;tr 

1111:, 111,t:1 d1· gr;tndl' rc:d­
l''' 1111 1·;11"1\;l\;tl. ,lt-,lt· ;111110 . 

li Lc 11. r, clull do l,:1ir-
111.: 'l ;1l11J1i:1 111 llOLI \;J-

1 pro, td("J.·i:, p;1r:1 o 
111:1101 lirilhan1i"nw d:1" 
(l[l'd r·,, rcsl:1'-i r:1 r\l;I\ ·t\l''-Cí1 
q Jl' :li l 1 ',C r ii i1:1 r··1q 

l \,i 11· .. t l 'l :'t urn:1 1k-
1 IH "\l",i' l'' l'\1\'Ítlll!il 

\ 11·1'11( '1.1 l 1\ ( !, 

~ i 1 , Ir 1 1 '" ! 1·0 0\1 

Ili 

J [ 111 \• \H l 

'•11'lf'(' I 1 

('1Hl11 11 1 r, 
li l!l pi 

J' !",[li") 

l 1·,1 111,rl'ln 
l·1 1 h 

1; ,:1 

<Jlcg:1r1\l :.1!!11111:1 qLw 
c1t1.1de ;1i11d~1 n:io ,iu coi­
,.1 l!-,lLtl. Ser:.io l'Xt.:'culad:1s 
! <l·1s a<.. lllll'-LC.l\ pre11l1a-

, .. n Rio dr J:rneiro~ Rt -
1·! · cl e. 

l 1 ..,jrl1.: nle dr> •1 
\'-.-

. d ,ignou .t dirl'clorü1 
• r<.1 o, inCM·s de i;1111.•ir1 

\ feve reiro. E..,la llil:cdoria 
composta clu::. !'-.rs. <lr. 

P1· 11· 1 l 'h·....sl'" de C~1na­
lh Fr~m~ci,ro \alie, C::L­
,. 'r, 1'i '-lt•h:1sl1ii~l \'iann~i. 
T 111 , llil'fltit111 dt' 0]1-

\ l"r(·do Cl:.\L'"· .Jor­
~ l'en·tr;1 <11 \J,cl;lrdn 
:1riJ'(·1n:1 t' llcr:lltl o Souto 
\'ti l:tr. 

:\·1 pro, irn;t tcr{'a-fc>ír~1 
o'\ t1in·clurr·, ;.1cima c,ta· 

1 r unidr1s; p:11 a lraLa· 
'1111·1rl:1n[c.., :1'i,11rnplos 

Js; 'i('r·_i,1, <ln"" 111p;1llii":1- I 
cl, , ~ r 1 1 1 , ( 1 \ ;·1 (l e 1 1 111 v ,·: 1 1 e 1 'e 

1 ,..., d) Zl'])L'l"l'll ':I (Ili" 1 
c1d11..., (J'i :111110..., Liz :t deli­

c1.i d:, t·id:..idl'. 
l 1 .1r;1 o ingrcs;:,,,o dos :...n­

ri1, n,J..., lt·,tcjo, t':1rn,na­
ksr,1, dP P.il:tn.'· ll· de 1';1111 

! 1 1 :. JH'Cl'"''i:u·ia a apn .. ~t·n­

' ·-ri d< rLTiho n11111t..•r•.1 1:l 

parahyban:1. pude .. sc (;Ora,· d ' uma J ·:.!-1 

tão altrahcntc e hem or3,11.nizada. per­
mHtir e, sol'ios tcmporario~ E' urn;1. 
resolução :,ympathica. que ,;,ó applat'-

,.111.1 o J1om1 ·· l'Um a \< ~11int h ti 1 

de Luiz C'analho: 

l',L, ... ,T<, .. '10 rrt•1110..., l !l­
l !1 .. , !flt, l11d11 (Ili•' rc·JI' :,,.t l­

cl11 rl'"ol\'ido pelu .. Clulit: 
\,l1·t;a·· p;1ra o J,rilh:111l1'i-

11Hi do (';1r11 :1, al dc:-.ll' :ttl-

1111. 

sos merece (' que, é po.,ta cm pratira Per loucc:-. flt'(•rf não no, tome­
pelas ~ocicdadc, clcgant~; ela Capi- Só no~ :1:nima 1·~tl! id l',d, 
lal Federal e mesmo por outros dub" Ftll\clílncto a tro1·.t 
<lt• Jnit 1 n,,..,._fu O.., "orio,; i<'mnor:1. .. ::ió fa lta o nomt'" 
r•n~ pa~;lr:lo ;1 t. '"ª di· ;,u.•,nou, <·o 1• l 1.b1· o P" rn ·1,0 ;.:ri1o fl,1 ('1 n. ,, 1 

direito a \1Tqut·.1t,,r ;1 ',('{le (' "llil' fc~-1 :'-io hc-lJ<'r km ·~rande n·nom 

1 tas; dur:, 11 ~., todo O m,~.., ~\(' ÍC'\t'rello I E..,l<: <·~nl'io qu'.' ~11-;1 "<' e,hil>(· 
\.,, 111•.., .. o,1s; qtw d p1· m cnt,ar lo. n:11d() .t l1r:c.1 

('OHO 

,

1

.\ n!e ;1nii::·o. :tnink. 

\ a Pio;. aos coronci ..... 

3ft ~r~)~~ ~r ri;'\~C cii~~j~· l~~1l·:11~~!'fa 1 ?')6 ~~11~ ;l~ltt~ 
3
2°0 ª%e ~t~Y? 1936 

1n1taJ 1 11 . Pm multa J5 abril 
it I o rl c11\1 <'nm '4 I )J t muLa 5 d(' m:.io 1936 

rlt: n 1 r mn\t'.l :w df" ttbril 
·rs rk1 t ti I o lL 11u_ li ·1 ('1 m mult11 ::!li <lf' mnio 1936 
11 • n multa l.1 dl' maio 

Cha ahc 1.k obitos l , ~.1 ,.~1
1 

1~\\\1/;1 ;~J ~;~ ·~~~~!~º rn:lG 

em 1 

i..:on1 'L ,, jHn ·1ro 
,4 :,em n u-+a JO de rl• Zt'nt 1.0 

1 

~;) 0111 111nll ,1 '...!'1 Ue .jt1.11ho l!J36 
J cm muL::t J I dC' JlJIÜlO 

G 5 m mult rt ."i rlr J11,ho l03G 

1

,, ;11 r n1 rnul1 :1 :rn rtc Junho 

:· :~ l •,~: )~~:ii~: jl~ ;:~· 1::i:~~ 1936 
fJ7 ·,, 1111tll. -1 11• a >',1o 1936 

1,1 mu11 n 30 dr. j1ilLo 
1 1111111a J\ rfr fl' n Lo 1036 

m nrnl1:1 1:) ci1! w:o~to 

r r ('():;,) l~tllt~\1\/ ~I ~F' ~~,;~'~I~ro lD3G 
'iflt.J n , 1ultr1 :!O (!,, ll'mbro 103G 

Ql'OTA AN,'UAL 

('om multa 

( O II' J 1 ,, H com multa 20 de janeiro 1~38 
1:-i SE:m multA 15 de Janeiro 

t JI <lc j.1rwiro d1.- 1936 

CscrJptorlo da Prevldent,e. 

(' 1 1 b o I' 1: l o Joio Candido Duarte, 
""'t; •{;Clfll m11l 1 ~ :"i dP ff>VPTP!ro 1936 

6B6 ;rr,1 ,·11, 11 ::i ':O ri. .1nneiro 
,1m 1! •1 , i ii·o lfl'":6 

wn, rr l l' lrn 
IJJ. L [l 11 • 

ILLUSTUAÇÃ() custa 
J. ,\l l 1" l~ (( \ J : u & CIA. 

:8 sem n1ulra ~;> <í l1\~1 ·110 

'iRR com multa !!O de 1mtrco I9Jü 
689 sem multa lf) ele março 

1 

1 apenas mil réia, 689 cr..:!!! !l!. 1111-:i J de e~r!! l!l14' 

Va1n, ao~ sru-; r1a ::.tt i 

E tcn~'.lr toda <L :sua u· ,i· ia 
I'. 1 rU,1 é l,ra, a •1r ,t \ida. 
e r10 t.: ~111Jh 111t· c..,,e yl\ C'r 
~),·mprc 1,a lt1cta.1 

r I hn· 

p t dlJ(' 

l"l' ,l t-1( Bú 

f\1aa nT1:· a '! 1 ;? h••r.,, ""'te apre-
r·~ o 'il'U 

! e l Gymn s i a n ~ 
1r+· 

ltor - Ho-

'r 1-'r ri 1(, 
''•) •}(). fl 'h -

Ch1 .ca 
J· , r1a1. r:\ 

J ª"' - Pro-
~ 

l 
~('~ 1 '1 

.•. 22 Pr.r-i.; - . nrna\ 
I~est 11:ado d ( se~... da Cô1 

,f . 

1 '"" '!'' - [' 

1 r r,11: ·(, non 
l 1, •rd;-. ,, 

d, ~ , 1'i lí .1~ 1~ ho 
1 s. 1r 1 e ·1 U ~ 

1 ~ ~·) 

lj 
1 f~(l F.'10 1 

1 0 
l !.,UJ 

H Ir 

~pr ~ 1t 

'""' l !),-.. , •• 

- LA\'A'•·ouro., 
'1'11 

lrl'i,u~, - l'raoa Ai1t.henor N&• 
varro, 30 - r "' Pesa· ---



A UNL\O - Domingo, 1 O de janeiro de 1937 .,. -
-----------------

COLLEGIO DIOCESANO PIO X 
EQUIPARADO AO PEDRO 11 

V ft~REGISTAS! Praça S. Francisco, 16 - João Pessôa 
ACCF.ITA ALUMNOS INTERNOS, S EMl - l NTER'IOS E ViG IAJlOS 
PARA OS CURSOS PJUMARIO , PRE-G \: )INAS IAL E GYi\INASIAL 

O melhor e mais illustr ;1do corpo docente da Capital , conc;;tituido pelos 
nomes mais em CY ide ncia do no,;,so magister io. 

Os fo li r ic:1n tL·s d :1 MANTEIGA MINEIRA "GARÇA" 
:11 is:, m q11c <·011 1cL·:1 ra m :1 d isl1-ilrni1· este :inno, por meio de Ya­
k , dcnlrn das c:1 ixas, ;ws y;1 reg is las e se us a uxilia r es , inl e res­
s:rnlcs brindes nos \'a lorcs de 2i'i$, SOS e 100$, brindes es tes 
q ue poclcriio ser esco lhidos de accôrdo com a relação qu e cons­
l.1 do I crso dos ,·:d es. _\ d is tr ibuiç-ã o se rú grand e e lodos iriio 
sL·1· rr) ntemp lados 1 ,ll·i,1s \'l'Le.s, desde qu e se inleresse,u peb s 
,endas da "GAR('A", a ,n.mlciga de ma ior consumo no B ras il . 

Recebe a lumnos gymna<; iae<; do ar t i~o 100. na 3.ª 4 ... e 5.'"' séries 
cobrando modi('as mcn ..,ali <l adc-s a() alcance. de todos. 

MANTEM DURANTE T0DO O ANNO LECTIVO UM CURSO 
NOCTURNO GRATUI TO DE PREPARAÇÃO DAS LIÇóES PARA OS 

ALUMNOS DA l.ª E DA 2.n S:C:RIE GYMNASIAL 

No dia 10 dP janeiro comc«:ará o <:urso gratuHI) para os alumnoc:. que 
terão de faze r o cxa1nc dC' admi<.;55.o cm frvC'rC'iro. c:om aula.s dia.rias, 

t hcoricas e pratita~ de 8 à:s 11 

INDUSTRIAS REUNIDAS FAGUNDES NETTO S, A, 
F.\ BRICA;,.: TES . 

,\-..-

1 

_ Nada., Oh' Sem.?rP nada'. 
11m.anhii, talve::, - murmu.ra1..ia. 

1 Lor1gin<1uo ama11l1ã' A vida reside 
se.mvre no rosco e incerto amanhá 

- Oh Mu:iriccl Mauricc! - Sl'J. 

lu.çava e/la á noite, no seu quartinho. 
- Quando ·roffará.s? Vem E.,pero­
te de bra('OS abertos Oh, não dP,ixe\ 
so a lua pequena Paulinr Volta.' '..;;=====================================;;;..! 1 Quero colher tantas, tantas Jlôre$, 
para transformar o teu quarto em 
um jardim O CONTO DA SEMANA 

E, nc. olJ1m1bracão. Unha a imprcs-•• , '1 m ~ 1 r, t ~ 11· ~',! r ! I '1 m ~ 1 r '' 1 

'~-:

6

;;,:,c~~~a:::~:. ':.:-~:~,a e:~:~ ta siquér que me <'On<:óle, - murm1J-
rara ella perante o novo desengano 
- E' ir.'l';>ossivel. MaurirP- nâu pode 
ria esquecer-me. - De repe1Lle. em 
r.,a.Wdeceu: - E.. se lhe lh:i:·<:,e a_ 

As notas suaves e penetrantes do 
"Violino sahiam da janella do humil­
de quartinho do velho casarão e gaL 
gavam docemente as alturas. pcrden. 
do-se em mil vibrações subti.<!, 

- Maurice! 
Os accordes cessaram como que por 

encanto e um rapo:;;; loiro e sympa-
thico assoriou à Janella. 

- Bom dia, Maurice! - qrilou a. 
Zegremente de bcLixo a bella campo-
11êsa. 

- Bom dia, Paulinel - respondeu 
o rapaz, jovialmente. 

- Vou ao campo, colher flóres: 
hei do colher tantas, tantas flôres, 
para transformar o teu quarto cm um 
Jardim. 

- Sim_ sim, querida. Agradeco-tf 
Maurice viu-a afastar-se Ienlamen-

Apanhou o violino e poz-se a to. 
car com enthuSiasma ''L'amour tou ­
iours l'amour, a can('ão que ·'ella" 
tanto apreciava. 

Em baixo, alguns camponios, at-
trahidos por aquella melodia paradi­
siaca, puzéram-se a ouvil-a embebe. 
cidos. 

- Toca divinamente, - exclamou 
uma velha. - E' pobre qnal ratão 
de egreja mas está sempre feliz. 
Que Deus' o abençôe! 

Paul'ine, que se aproximava com 
um ramalhéte de flàres vivas, sorriu 
e afastou-se contente, depois de ter 
lançado um beijo em direcção á ja. 
nella aberta. 

... 

Dante Constantini conte!'ido alguma desgraça' 

ta se lhe toldou. Teria sem duvida 
cahido, se o rapaz a não tivesse am· 
parndo nos braços. 

Paris! Por que deveria tr elle a Pa. 
ris, se se sentia11l felizes, se adora. 
vam a sua cídade:inha? Durante o 
~nverno, as casinhas, sob o espesso 
cobertor de neve. despertavam uma 
nostalc,ia de historias de fadas qur. 
se léein quando crianças; pareciam 
um presepc para adultos. E' na es­
tio, os riachos deslL\.avam. murm.uran. 

Tentou afastar essa triste idCa. ma<: 
ellu teimava cm 1160 abondo11al-a 

- Sim, sim, - exc1amnu afino!. 
a.fflir)a - TaltJez. alguma dc.s(lracn 
o tenha colhido, talvez este1a doen­
te. Elle está só Nl'!cessita de mim, 
necessita da sua Pauline, (Jl.le o cure, 
c:ue véle á sua cabeceira 1 

E resolveu tambem partir para Pa-

~~dGT: i;a~~7sa, a legendaria, a te11-
1 

- flp de encontrai-o. 
cora('ão me gmara 

Como? O 

les nas noites serenas e refulgiam, Rc,1ri11 n.~ ."1'(1~ P"nnomias. E á nr,t. 
:.e a lua surgia, àif!undind o calma te, emquanto lados dormiam e a lua 
entre os tremulos chôupos. E que pa::. 1 só i:clava silenciosa, partiu 
nos campos sile11r;iosos! Que solcnni- A.e cll~gar a Paris, sentiu-se per ­
dade adquiriam os altos montes, t•er- dida Onde encontrar o seu Manri. 
dadtiros monumentos de um.a necro_ ce? Poz-se a vagu.éar a esmo, atra1:é~ 
pol e de titans! Como poderia po1s dos im.mensos boulevards. Uma so 
Maurice abandonar a sua ciàadezi- tdêa a dominava: encontrar o se,l 

ie e sorrtu, feliz e amorosa. Nesie domingo, emquanto volta- '"?J1rz, qae era o paraizo d.e ambos, 0 Ma'.lrice. E andava lentamente, ob- L 
- Como a amo! Como a amo! - vam da missa Pauline respirava com seu r eino, onde brotdra O seu amór? 0crvand-0 todos os tT(Jnsuentes 1 

satisfação o ar fresco do campo, a - Oh, Mauric~.' ~ e:r:clamou com Andou 1cda a tarde, niesqu'11ha.1 
brisa passdt•a, trescalando olôres. O- vo? fracq, - será possivel qu.e. transida, desamm.ada Não sentia 

exclamou elevando os olhos. 

lôres suaves como caricias maviosas, Mas não poude contmuar. os olhos fome, nem sédr 
subiam dos valles cheios de frescór r, cobriram -se-llze de lagrimas qu.c lhe - Maurtce!. Maur.ire 1 

•• 

adejando ao redor dos jovens, abcn- deslisararn pelo rosto de fada. e $!La/ m urmurava _de quando_ em ~ez. co-
ccavam- nos, sem voz e sem préces voz foi embargada pelos soluços. mo se. a vo ... ~o cora.ç~o pudesse re-
As hervas dóceis, brilhantes de gol- o joven artista fél . a sentar -se na r:e rcuttr atraves da gigantesca me­

os unira num laço, que o tempo tor. tas mçztutinas, abriam-se á sua passa- r elva. á sombra de uma arvore e sen- tropole 
,~ára inquebrantavel gcm; nas arvores, vibrava uma admi- i tou-se lambem a seu lado - Elle me ama Elle me ama 1 -

Orphão desde os doze anno3, dE:­
pois que conhecera Pauline, ct doce e 
gracicsa camponeza a vida tornára_ 
se-lhe bella, grand~ suave; e elle 
quiz vível-a intensdmente. A joven 
ta.mbem era orphii, e a sua desdita 

Pauline era joven: jovcn na alma, ravel harmonia de cantos e de córe:i. _ Minha vida. ~ murmurou do- ~a Ere:;~~ni~~~ a rcanimav(I na dcse,~ 

:~s s~:~t:e; ;;ac~~:~.tno: mii~:c~::;;- az::::a i:~:;!c\::ºe~~:~:lil~::~i,~~ ~~~n:t:~:~;1ª;::~:~~:i:~: ;~: ~:r:: perada ,·esístencia de o encontrar dan-
Mauricc pas8uia uma alma. de nrtis- Com uma ramo secco. de cabc('a bai- do-lhe forças para andar amda P,n ta, sentimentos elevados. phanta..~ia xa, entretinlia...se em fustigar as Iler - :~~nl~;u~:u:: ~ud:,fni: i:s;;;\:~·, : d~recção a uma scintilla de espc,a.n_ 
l'Ü'a. Em rirtude elas atro:.rs atribu- t:as. pó doirado das minhas illusões. l'Yfas ça sempre n<.ai;; o_"scura,_ scmpTe mat<: 
lações padecidas, de'irjava com ardór - Que tens, .Maurice? _ interro- eu .. náo me _casaria comtigo, sem an- {~éb1la, v,,

0
:e:

0
n
8
par.e mm;:; lon9znqua na no1-

uma gentil companheira que, com r,ou de repente Pauline. - Nunc2 tes construrr O meu, sem antes ter 

I 
P 

os seus affectos lhe ol/crrcesse a estiveste tão preoccupado; ainda não edificado 
O 

nosso lar. - Talvez Mauri~e trnha morrido 
porto tranquillo' e cquro onde elle disséste uma palavra. siquér. Talvez se tenha s1dcidado - murmu 
plldésse an ·orar, apo<: tanta:; formen- E/Jccttvamente, o ~cu semblante cs- gu:to! ~iu:n:;::e:~~1

0
.::.-ur? - per- rou terrificada. Som Era muito o; 

l11s, c~J, ra11do tom 111clanch0I1ca ~lW- tava carregado Ma::,, erguendo o ros. g11l!w.,o Toh e,: /i1'C';,\r /rai:a.,sorf11 

i: 1clade n platirl.o ( r,•p11sr--uln lo, e l'!spelhando-sc nos oll1os c:C'les. _ Partir. Qller o ir para a cidade e . Oh, náo. nüo.' Maunce' J1m,-
quero dar concertos, quno tornar-m~ rwc.l - dLse!, cobrindo o ro:.tn com tes e ancioso.'i da .~ua com panl,eira, a 

z I "rav ua fronte .<.e desonnunon. Sorrill 
e r,anfc ria\ cnm tPrn1Lra; 

r~ ~
1

1

1 /'~-t~:= tt· ar::.:•fmc'. wbc:i pf"rj<•itm11c11lf' que 

anfo - S 11, '1111. E11 la111/H1 J11 lc a111u 
I 11wlo, 11t11ilu 1 - qnlou rlla, abraran. 

i do-n e r:'Obri11do-lhc o rustn clr IF·i;os. 
- Q1m:.éra u;ur }Iara 'iC111pre a ml­

,i_i1a nda a l1w Pa11li1te mas sou po· 
0 e e ' ' 

- 011 I Mnuncc.' - in(rrrom pcu.o 
1,fva_mrnfc a roparicrf1 -- Quero t·u­
n -mr comfirJo, os.'iWt 1·onzn rs. 

() rnpa:. 111anéo11 a rahr,·a, ('01n 1111L 

ri ·f11~ dr umnrg11ra. 

rico, famoso E, tJ1ta11<lo voltar, lia, 
de orgulhar-te do teu noivn 

Mas interr ompeu -se. Pauline r,al­
ll da d e emoção, chorava cm 8iienrio. 
sem ter Jorc;as para responder .llte 
E, du rante rodo o tra1ccfo, não pro­
nunc iou nem uma palavra. 

M as os seus lindos olhos /Jarrado::; 
pareciam mPr(Julhar man ,;ia, de in~ 
fimta amargura. 

as mãtJ..-, como QHP para rt/a~ta, d(l' 

E vo:.-se a co;·rer. olfilr·111adn .tu/ 
gava l'êl-o perto dP si e r;·/emlia o 
braço.•, sorridente Ma.:-. a i i~ú() .~e 
de.q)Qlll'f"lO l' ('//o co11•pr"hf>11(/ir, (/ 

dura realidade: Mauncc morreu' 
Retomou o dolorow pcrcq;lnorâo, 

atravt"':i das ruas illnuü,,rrc'as 011' 
EsquP.ce r o dorc parcn.l llesv, <:e urr 
sonho vao.1 E.w111rrcr e a11drir. Alldar 
andar, ando, Náo rltnrc·. ln fr/1' 
Pau.lme _ F' o teu ,fpçfino. ,. ,, tua 

U ma sen1,.mia depoi."", Mourice Fr;ur maldição eterna Andar cnmn a:. pro 

rier partta par a Paris, levando snb cella r tas, q1:e i•nam aqu.i e acora sn_ 
o bruço o M:u Jiél viol i no, uma qr a. bre algum penhw;co perdido 110 o-
clo:;a imaqcm 110 cora('iifJ e na (1/W<L 

um pocrna 1·erd,· de <''-:1)f'Tllnn1 
CP.ano, nté tombarPm "rhnust,,,s, µ,iro 
semprr Não chore.~. clur l'aulinr 

,-----------1 
Ccllecta de clados para 
o Anm.iario Estatistico 

de 1936 
(C'ommunicado da Di­

rectoria Geral de 
Estatística) 

Para attenc~er a um do.e; rom_ 
prnnii O>'l assumirias pelo E~ta. 
do, t:Otnu ~ignatJrio da Con_ 

1•·:iu :~:1.___.or.al ele Estati:t1ca, 
1 br ia n, f'I'"l de Janeiro 

11 o e dem· 1 um_ 
s 1, i u' da FPden1c· o. 

"rst q1 r· r ~Pr iço Ciesl D 
G E .-. ,u, no to em dia o 
.11 br 11 i\·t.'1 

.·~ ,. Já e o pensamento 
no Go, 110. qur v .lil Clot;mdo 
e ~ R ,1 -- o COIT, os neccs.. 

E. ta D G E. vem de pub!i_ 
;ar o Ar1nnario ele l'.133 

O \·olumC' r, f rente a 193-t 
('l. 1_ cm c-ompo~~i<.;ão f' c.stá 

mui, "\ ,:;: ... ntano o preparo do 
1nur, !J to H?3j 

Sem que 8 onfeccão do.., 
menno ,e.ia prejuc\1cada. o que 
stabelectria um hyato de todo 

inJustiflcavel ticou assentado 
dar.i:P a maior prPssa á org~_ 
nizarflo do Annunno relali\'O a 
e.:.te :11mo cuja publicaçüo pre_ 
ferüá a ctaqurlle. 

Para rss eUelto. vae t~r ini_ 
i:-in if""l:,wdrnto :, respectl\·2 cal. 
"cta de dados. npplicando_se 

rigoro~amcn<:c ·1,:-; pena:-, cow;_ 
tantes do decr1 to n. 43'1, ri!? 

24 10 031 a toclo o~ P1forman. 
tcs rtté.rdatoric 

E--~-~ pronde11c1·1 será tomada 
dr accárdo colrl rccommcncta_ 
çüo especial <lo Goyerno. o que 
é mais uma pro,·~ do seu \'l\'O 
empenho em nr 2.ctualizados 
os scniços de!lta D . G. E 

o Estado e~ta fazendo grn.n_ 
dí','- Mcriúclos p;ira Of:: norma­
lizar e é justo que qusnlos por 
força de lei. lhl., dl've coopera_ 
çfto. tenham na deYitla conta 
os dereres que lhe as~iste. 

oquellas nota:; rfüra11tes. parec.am 
gemer a morte de uma illusão mfe­

li: 
Pcbrc PauUne! Só, espantosamente 

só 
Va!t•at·a nrz suo alma uma dõr o. 

troz cr'Jri·•nt n 1'âo poder f's(JUr:'"rr 
as palavras de a111ur de Mauricr A 
sua /cUcirlrrdc de~pcdaçada. huüou 
//ir 1w., ollt<J:,; um ,,,·n 1/t'(fro. w.,011â11-

dau;I E11lôo, umn qrandr l1c Jc· -~e 
1H1 .,e// r·.\11irilo, 1'. 11 rx.·11so1111·,ito <li" 

er'.·unlrar·sr com o seu .Mau.nf'C 110 

alem, su.r(Ji11 e clE•111111cjou un i>CU ,,,_ 
rimo com tal i:i0Icnc1a, quc lhe <:Oll'­
mun :c0u uma extranha. tra91ca. rr­
sr,T1lçr'io. 111orrer Oh' Morrer.' Mor­
rei· r eu1ueccr tudo. Morrer e deixar 
tudo, tudo: dorl'\ debtllusôc.". amor_ 
yu.ra~ 

O violino continuava a soluçar 
De~r:~pcrada, lo1ira, otral'es:.ou cor­

rfn..do a rua dt?scrta F atirou-se .vi/1 
as roda. de um c11rro elrctrko, qur 
va.~}nrn w;n rap1df•;. rrrt,gino.rn. 

- Nân. f'aulwr. Qtlf·!r<J rasar-me 
ro11tli90, 1//0\ antes, (f1tCro 11111 lor qur 
,na 1w s<J, lodo ,w.\.\U E, eoinqu.onto 

te,·lrn trC1bCllhodu com alaa1dadc 

c·m11qu.antr1 me tenlla e~;Jo r rado, vcJo 
q11e 1wnr·o chcgarf't a allingir o que 

Passaram-.,·c a:,;.i111 <fois l ongog 111r. 

sN. E Paul inc nclO rcce-Oêra ai nda 
nem u ma carta do seu amado. Vol­
t ava se mpre para caso aucio.sa, 11,1 

c•:ncrf1nr·a dr encontrar alguma nn _ 
t a, a lgum, stgnul d ,; 1,· u:Jo E, cada. JJC:, 

ma1., tnstc, rn 11,1 3 deaUl u.d1d,z., p rac11 
ra r a conve,iccr-u: de que a Jc ltc rdadc 
tali·e:: viêssc amanhã.. • 

A o pa;;sar pelo Ca/c clr· Arti~trs" No Cale rir, 111 ;,~Ir.,·. uma l'lJ·~ 

_,, 
,. {f)tll 

t!or;ura, ru:or-idanrf,, uva 11rrM.damrn· 

te 1; ~ru , nl•nr i'"'r?t perz..? lu;, 

rJe posoutr tom.bem um f1r' Forqur 
Ju~t d,e s~,.. pobre' /$'".Ju u,n a.rttstal -
c,xçlamou 

almf"jo .1 ntio s~r 011c - e seus 
ollfn~ f1rcra111 um f11lrt,,r 11vu rx 
fran/1'J A /Mn ·1·r - co11 t in.um1. 
energ1ctJmcnte _, q ur. eu l el!t c a v i~ 
d a em Pa,t!J 

Pa.ufrne sert,u-sr fr!!qub1.r e a i'is . 

paro u: u m violino tocava unta can. fr1nf,r'..~n. (lnn11nr•orr1. 11r:,,sc in.~·tan tc 
ção dolente, marat'ilhosa, e ella ,e. - · O 11ifJlintsta Maurire Fourrier 
ccnhPcPu a s11a (·nnrrin r,redtl~rlo, al'aba dr r.xrc1.1.frtr ·L'nmowr, lou1nuro: 
" L "amour, fo111our.-. !'(!,n 0,11 ,1 r,, 11 rnm.our 
çao '/ lte r;,{fr lnnfa:, u·H· ta,_·rrrrr ----- --------

só f )(lra efla Po +sr n r.;culal.a d r a ~r!~tº~a~'!T·~1:~~n c:.:P~:t_.:~~~: 
olhos barrados· Oh! A quelle violino a dos filhos, mut'tos dos uaes 1 ascem 
<:::;;::~::.:,:;...'.':~ " .;.:,: 1::..f~:!L : !c'..1.~::::." t. ::p.urW;:. ou~!c~·d,:!elt~.:::i,y.:.~ ':l'!! .:!_o~~t,~ 



ULTIMA HORA 
(DO PAfS E ESTRANGEffiO) 

DISTRICTO FEDERAL 
COM DESTINO A' BAHIA O 
PRESIDENTE DO INSTITUTO 

DO C H '.\!l 

RIO !I (A. B.) - St'i:;uir:'t hojt• 
destin~ a s. Salvaddr o ,r lg­
nario 'fo:.ta Filho, pn•,id1•11l1• do 
Instituto do Caeau. 

NOMEADO PARA INSTAURAI< 
RIGOROSO 11\'QUERITO 

:IIILITAR 

RIO, 9 (A. ls.) - O ~rnrr:1l 

I_ Saibam To,los / 

E' de Piurr Weber. num jor_ 
nal de Parh., a seguinte intercs­
sanft: 1v:t:1: - ·· l ·ma dama chc_ 
ga a um hotel dp Londr('s e to_ 
ma. um appartamento a. raz5.-o de 
!.COO francos pnr seman:i. P;1ga, 
co,m um bilhetr d1' LJan<'o . um:i 
semana adea.11tad.,. O "1,;:1·oom' 

que tinh:t t'mpr<'f la do mil fr:111_ 

cos :10 seu p ::.(r;-10 , rtclam.t ;1 nota 
que t} hotd~iro acab:n;i de t'm_ 
bolsar da dama, e rceebe-a. l\las 
um "'boo'rn1aker", Ql! L' h::ivia fei­

to .apcsl3!> pelo ·· g-room" campa_ 
rece e o ·· gToom.. 1,a,;~aJhC' a 
ced~Ia d ~ mil. Sabendo di~"º · o 
alfaiate do ··bou!tmaker" apre­
senta-Ute a conta dt> 2 Lcrnos. 
mil franL'C-~. e emhcba-os. A seu 
turno

1 
o alL.ti:i{e- devia uma <'.on_ 

ta de rm:i la no hotel. exacta_ 
mente na lmportancia do bilhe_ 
te da ,la : .. .1, e paga-a ao hotelei­
ro (·fim o dinheiro ret·cbido do 
"boo!,rr ,Ler" i\Jas. ru>S.,L· mo_ 

nur ·,, a. dama declara (JUe o 
~ _.;,artamento não lhe convém e, 

como não o tinha occupado ain. 
da, reclama os mil francos da se. 
ni ,a a.deantada e o hoteleiro 
entrt 0 -:. Eis. pois. uma nota de 
banco qu~ serviu para pagar qua­
tro divida..,;;. Entretanto. ninguem 
a conserve u: nem o hoteleiro, 
nem o ··groom'' nem o book­
maker" , nem o 'alfaiate. De\'e.se 
dahJ cor luir que a po:-.se é pu_ 
ramente I ic:ticia? ·· ,, 

"""' Continuam ~ yankee.:, a dekr 
o "record" das c:ob.a:, co lossaes. 
Construiram agora. um ªPll:lrf>_ 
lh"l photogra.phieo venl.1..:rira­
mente gigantesco. E' o maior qut· 
se conhece no mundo, e achava­
se ex(}Osto ultimamente cm Lo::. 
Angeles, a (;Ujas a utoridad <, foi. 
apresentado. Custou tnc;l de 
100.000 dollares e djzem qu(' é a 
ultima palavra na períeiç:io tech_ 
nica da ma:.>hina de íix~u- ima_ 
gens. Qual o fim dessa maravi_ 
lha? Apanhar photographiar.;: do 
alto. O apparelho ia ..ser monta­
do num aviáo PO'i"ante e utiliza_ 
do na pesquiza de terras aprovei_ 
taveis para a la\·oura no Rio 
Grande e no No\'o :.\le,ico, em 
territorio americano. Póde apa_ 
nhar vistas numa eüt•nsão dt' 
225.000 metros quadrados. de uma 
altura de 6.000 melros. 

Numa pequl'n-~ ('ida dr do oe .. te 
dos Estados Uuiclo-. projt'cta-.. e 
um film policial mo\'iml:ntado 
perseguições. correrias, lirus dt' 
revólver. t:m grupo de t·ow-bovs 
que peta prim<'ira vez ll<L vida ·li' 
nhan, ent.rado num < inema st."' -
guiam a-, peripe('ia n1m um in -

ter~se apahonado. D,· rlpentt-:­
quando o \'illão da f1l 1 ~ 

pourc, ".,eu..,.·· dewrdt:1r&.i ha,r_ 
mos df' enronlrar.nos .1. ab1-
da!" - O philJ.ntropo rngles 
Arthur ltank t·ommanditou uma 
fita rontra o akooli.smo mas 
exigiu que todcs os figurantes 
fõ~~em l>artidarios ri~oro,(h: do 
rc!{imt> n ,é<'l'o. Pois te,·e de desis_ 
tlr. á falta de pe~sooJ qur não 
fôsw molhado, 

Pargns Rodrigues, antigo com-
1r.andant(' da guarnição riogr:i.n­
dcnse, acaba de !,Cr nomeado J>elo 
mini,tro da GÍlPri-a , para presi­
dir rigoro ... o inqul'rito m.ilitar 
P.ffa t'..,.,í' fim o )!Cueral Par";.1-.. 
Rodl'iglu·s :t)}l'c~t'-n(ou • ..,t• hojP 
á4Ut'ift, l\ti11i.,frl'iQ 

O ('JIF.FE DA N .\('AO IN:\U­
Gl H.OlJ UM PREVENTORIO 

P ,\RA MENORES 

RIO. 9 (A. B.) - E<:tá marca­
da J)ara hoj._. a inaUJ!"urarão do 
l'n',•(' ntorio J)ara Menore,;;, l'm 
Nidh<·roy, ..,endo o a('lo JH-C..,ídi­
do J)t'"lo prC'..,ide-ni(' Getulio Var­
g:L~ O :Jlmirante ProtO{!'CnC'-. 
Gnimar.,r~ <·ont ~•s suas casa:. d­
vil t• militar e deputados <''ita­
lluae~ n •c·cberáo m· ... tf' momento .:i 
vi .. ita. do presidente da Hepu. 
lllka 

A se~uir s excia. visitará ain­
da. ª" usinas da firma Hime 
Ilha Carvalho, quando lhe será 
offe,·eddo um almoço. 

,\ SES~AO DO ~EN.\DO 

n10. 9 IA. B.) - O St·n:ulo 
futHTion••u ... ob a presidenti:t Llo 
<;r. Simóí'-,, Lo1w:s e...tando pre­
,c·nfr.., 22 ~cnadore·s. A .,essáo Lle­
t-orrcu .. cm nenhuma nota de im­
JHwtanria . 

O sr Waldomiro Magalhães 
justiíicou a auseneia do ,;;,r. Jcro­
nymo Monteiro Filho. Subindo .'t 
lribuna . o ~r Nero Macedo pro . 
nu11dou sentida ora(,'ão sobre o 
falleC'imcnto do deplitado Laude­
lino Gomes, requerendo á mesa 
um volo de pesar e o lc\'antamcn­
to da sess:io 

Com a palavra, o sr. Edgard 
Arruda falou sobre a proxima 
('hegada do ex-chanceller l\.lacedo 
Soares. a bordo do .. Biancamano" 
e solicitou que o Senado nomeas­
.,c u'a. c:ommissão composta de 
membros daquella casa a íim de 
levar votos de bôas vindas e feli­
citações áquelle estadista. Atten­
dido o seu requerimento, foi no­
meada para aquelle fim uma 
<'ommis~ão composta dos srs. Ed­
ga.rd Arruda Antonio Jorge e 
Co!.ta Rêgo 

E~! VIAGEM PARA RECIFE UM 
TEC'IINIC'O DA CAIXA EC:ONO-

MICA FEDERAL 

RIO, 9 (A. B.) - A fim de dar 
inicio á organiza('ão do novo 
mercado de apoiices i:~·nambuca­
nas seguiu para o Recife o sr. 
Alvaro Contrim, technico de pro­
paganda da carteira de titulos da 
Caixa Economica Federal . 

COM OS IMPLICADOS NO MO­
VIMENTO COMMUNISTA 

RJO. 9 (A. B.) - Na proxima 
se";"un ll.:-feira, serão summariados 
mai;, t.., seguintes implicados no 
movimr-nto communista de no­
\•embro t1e 1935: srs. Agild0 Ba­
rata Ola\'o de Sousa e José Lei­
te- todo:-. do terceiro Regimento de 
Jufanlaria 

DE<'l, .\o DO TRIBUNAi, su_ 
PHEMO DE JUSTIÇA El,EI­

TORAL 

RIO ~ i \. B.) - Em sua ulti­
ma •c'.,·•ão. o '1'ribunal Supremo 
de Ju~til·,1 Eleitoral reformou a 
~~ti'ão do Tribunal Regional de 
\lal{ôa .... c:i,;;sando o diploma do 
deputado Hildebrando Falcão . 

OP.G \J\'IZ \('AO DOS QUADROS 
IH> PESSOAL DOS TRIBUNAES 

ELE11'0RAES 

RIO, !I L\ . B.J - O pre-.idente 
Gctulio \'arga-, acaba de ::.anc_ 
f·1tna1· a n· .. oluçã. 0 do Pod<'r Lc­
;.;i-.lath·o que organiza o quadro 
do Pt"ssoal da Secretaria do Tri­
bunal ~UP<'rior de Juslica Eleito­
ral. bt·m c·omo os quadros dos 
unq·ion;irios das secretarias dos 

1 ,1111at·s R<'gionaes de Justiça 
1:.1(, or,1J llan•rá sete catcgoriac.:. 
d < 1 lo t·om o eleitorado á ex-

,t< .10 l I Tribun.:tl Re~ional do 
Ili· tri, to Fede1·al. qut- tná rate­

)1, r 1wdal 

( l l I ( \ ,IF.XTO nos t\J .\'.\/'D \­
nt•s IH st'.(.t 1 R \N(.'A OA su­

l'l<fll.\ C'óllTE 

1 10 1 
- \. B.J - Na se- ... ~.:ío 

' hOJf' da { órt,· ::-·upi-t."'ma o mi-
1 o F:dmumJ,, Lin,,, pre::.ident~ 

o t, 1bunal, ( o· n llniC'ou aos de-
1 mrmhr dl) mPsmo que os 

dos li .,ura'.l('a pela lei 
h... durante ª" 

O-... E. TRE:\-0:-. \S PRESOS 
UI'..( l'S \)1-SJ:; \ C'OMP.\J{E­

< f:R .\O s1·,1i\I \RIO nr:: 
{TLP,\ 

nro. 9 1 \. n.1 - Como .,e 
lt !11 "i .. to. º" pre ,,... poli ti. os i•11-
pl1< ad1. s no mo,·imenl 'l pollli'.'O 
de non"mbt·fl dE' 3fi. f'Otn raras <'"X· 
crpf'ões. se H'Pm 11• ·u,an,Jo a 
1·on.~parecer a.o summa;·iJ de , u11,a 
a ,1m como apre.sentar defesa 
sob pretexto de ,er inconstitu­
donal a 1<'i que in~lituiu o Tri­
bunal df' Segurança l\'acion;,J. 

'\Jf'm des'iia attitude. a11,umrm, 

FESTA INF ANTIL 
Dn 1urnml:;.1G.t1 encarregado e.ln fp, -

rn i11L.ui1u u ti·nllwr-;P no plú\.Jruo 
din 17, rf'L'f·IJe111r, .• 11 e:orntcn11liraçf,n sei. 
t•.t)ln[..( .. 

· Dr1d.n· os c1ivn:;o~ 11ume1·0.o:; Un 
festa desport.ivn do proximo dia 17, 
tem despertado menos enthusfa.smo 
a-. corridas de resistencia, de veloci­
d~de de sacco. Entretanto não ha ra­
z:io para tal . São desportos bem slm­
p!es e dt• facll ex<·cução. A parada 
das boneca"' no coutrario conta o 
maior mrnwt:o ele conc:orre1ites. Além 
(

1o..s nome.s publkac\o.s anteriormente 
inscreveu-se para cs ..... ~ uum<'ro a 1JC­
c;uena Marlene, filha do s r. Flodo­
ardo Pe1xot..o , sendo urna das meno-
1es, sinflo a menor dos concorrentes. 

Send'.) indispen.savel fechar as in<;­
cripções dias antes devem os interes­
!'"ndos pedir informaç()('s á rua 13 de 
Maio. 343 onde são feiLns as mscnp-
1,:õc~ 

A festa Lrrminarú com um ch:í dan­
!"'n~te IHi.Vt'nclo ~alões .sc1.~araclos para 1 

crmnça.'; e ~tclult.os. O.\ mgressos es­
tarão á vencia na proxnna semana 1 

em local J)().o;;l,('riormente indicado" . 

ENCONTRA~ SE 

R EGISTO 
UNHA 

E' impossível abstrahir a mu­
lher da artista p-'rin..cipal'tnente 
r11rnndo a arlht~ é 11ma mulher 
bo11ifn . Aduuramos-llte a t,Q·., os 
requintes c/P 1 irl11osidade, O-'> qua­

iiclades de Hrlisla, e1H sw1wLa, 
mas c111c111do ella e ti ma crPal 1trL 

nha linda te111os forcosamCHle 
que admirdr a mulher. Esta nes­
te caso Linda Baplista. 

Linda e a rainha do broadca~­
ting carioca. Os :seus recitae.~ no 

1 

f:ot1c·1lL!l.1CJ <'!z.lrll1:1".l, c.!1 :>L:1 1·>1.·~1~·:t ,. 1.I · 
,' (\;', t'Sl)fJ:-.:, 1 l ;t J,yc\ln. S( l l°:l!IIJ (lt' L\­
r.i Sorrentmo cc,111 o 11as( 11r1enLO tl1· 
um mu11110 que, 11a pia brq,tL<;m~l. re­
C<'"b-.:rá. o núlne ele· Adernldo. 

- Occorreu, nnt..e-hontem, ne~ta 
l:-> capital, o nascimento do memno 
cu .... tavo lllh() elo <;f Gustavo Anta. 
1110 M:irqiws. I L111et·wnari<J ela "Gr<',H. 
Wf ,1 r-rn. 0 <k ~.ua r-.,posa :,;rn Rn 11 

ti(' Alr.ot"idt, M:1rq11,·. 
- Occ:oneu, l1n11t<·1r1, w··sta eapit.d, 

11 na~ri:ílt>nto CP u111n 1r1r>nina. till11-
nha elo sr. OcL:i ,'to dP Piguciré: ir , 

Lim,1. e ~UR esnosa ,ra M:1?·i.1 (as 
Cõres Fi~ueiredo 

\'IA.JA~TES: 

Recife f'Sfcto ulcan,..ando u,n {>i;ilo Sr. LCpP.~ rir· Andrwfr - Encü1HL1-

i11co,n;n11m. Lindo <;. inctmlr.~la. t~,~;.:sl~'-' c:~~~~t~\,t7,_ Ili~~~ rl~:~~.~.f~~~-ar·:0 
1;el11w.1Lle, a intcrpretr· maü clc/1- ói prcf~it1\ra (1 1- c;:1n1p111:1. Gnn1dc· 
ciosa das ftOS,\u.s canrões v e.\"8<' 
mel sonoro t111e é a 11w.<::ica /Jrc1.,·1-
lcira. 

Mas Linda é, sobretudo linda' 
O ;;;eu nome mio mente 

s. s. (':...teve liout,·in ('m no~so ~a­
lli11ek n•ci:1('C'i' J1<d, (h mc;r.u1do-.... P em 
f'Oltlhl 1:al,·.',LJ'a C(J)JI º' (tUC l;p;.::·m 
E:fla tolh:1. 

ProJCõ,<;OT Odtl/ 10 de Barros - En­
contra-se ne~t.a capital o illustre edu­
t:tdor pen1;1mbu-:.-ano prof. Octa,·10 ele 

TI I Bano.'-._ presentemente resid1ml:.i cm 

NESTA CAPITAL O DR 
1 

' Ronanmas n.· .t Estado 
1 r;:z 'NO, r,:; LIOl\'TEM . O prol 'üct<.t,irJ t\C' Banas ~c;tevr 

JOÃO MA URICIO I F ~ , A~. 
8 

AN 
1 

,-
1 , . . ;.~?1\\\~~~/~;.n ';;:i~.q~·~tco~io~~:,.~

1.~~~Z: 
A Uordo ilo "l\rasi l.ian ('lippcr", 1 à eiiH~olA;;;~·i\{l~;~~.i:t1~'1cl~,(~i~hoi:~'.;~1-. 1 rc·)J,.~~~·;~;~1t/17C,nu· f Flul'tli!iHO fü;_ 

c·hcgou. hontcm. a Recife de onde se O general c'r. Joáo Fulg'."nc10 M111- tt·:e 11onte,m em ,t-,itn á no~sa 1c·dat-

:.::::~~·~:: a,d;~ta J::tta~a:rii;::s\~: :~\~os P:~~~.b~!!~ict~
1
~;reca1ii~:i };~ ~:1iti~o 

11
t':,,M~~~fL~:/r ope~i~~ueJ~r:?t 

Medeiros, dil'edor da RC'pal'li(,':io de dnal,. onde gcsa ele largo e elevado I to do municipio cJe_ Prh~c.eza. onde 
conceito. . gosa de real prest1g10 po\1t.1co e é re-

P lanias Texteb do B1·asil , no Rio de S. exc1a .. que exerceu. ao tempo I pre!'"entant...~ do Part.1do Progr~ss1sl~ 
Janeiro. cio Govêrno João Pessõa, o mandato o prefeuo Manuel F\orentmo ve1u 

Viaja s. s. até Belém do Pnrá. no ~:~~!~ut~~is1!n~tu~n!on1~~!~!e, t;: ft·r~r1c:r~n10;\~ifoº~\~ia ll~a~~r,;1~~/;: 
desempenho de imporlante mio;;são tualmcnLl' C'ntrc nós, em \·ista aos seu~ eia ne.sta capitril 
que lhe vem de confiar o sr. mini,trn pr:·ent -; ,2 a111ig ;s, ele qu::-rn receb~u 
da Agricultura. mui :>s cumprim.L"nlos. pela passagem 

A "FESTA DA SAUDADE" 
EM PRAIA FORMOSA 

Encerrando ar. festas d~ actu~Ll e -
tação b:ilnearea , a commis~ão respe­
ctiva realizou. llontem, em Prctia 
Formosa, a ··Festa da Saudade·. por 
iniciativa dos veranistas. 

Constituiu es:,;a festa um ::ico11tec1-
mento social brilhanLe pelo sclecto 
comparecimento que teve. realizando­
se no pavilhão respectivo animo.elas 
danças até alta madrngncla 

! NOTAS D<\ PR\ÇA 
F'rigc.rifico Aluísio Gomt's & lrm -,o 

- Os adeantadcs inctustriaes ..,r., 
Aluisio Gomes & lrmão, desta praça, 
estão vendendo no seu mod~rno fri­
gorífico da ladeira do Rosario carne 
em osso a 1S600 e, sem osso. a 2b200, 
preços de combate. 
.. A proposito, recebemos communi­
caç:J.o da refenda firma. 

os referido::; redusos, outra aind'.l 
pdor. que é o ostensivo desacato 
á justiça. Ainda hontem. na Casa 
de Correcção, um dos juiz~ da­
quella Côrte Especial, cel. Co:o.ta 
Netto. t..eve que usar de medidas 
energicas, para summariar alguns 
réos alli recolh.idos e obrigai-os 
ao comportamento respeitoso. 

Em entrevista a .. A Noite", o 
juiz Raul Machado C'Ommentou 
e prcfilg·ou e~e procedimento dos 
accusados. dizendo que ha evi­
dente conjura de indisciplina e 
c«:nfm:ão contra o orgão que com­
batf-m, tudo isso. revelando a 
existcncia de um trabalho surdo 
de forças occultas que conspiram 
ror.lra as organizações politica" 
do p:tis. 

O REGRESSO DO EX-"CHAN­
CELLElt .. MAC'>:DO SOARES 

RIO. 9 - rA. B.) - Proceden­
te de Buenos Ayrcs, onde J>arti-
( ipár~· da Conferencia da Paz . 
regressou. hoje, a. esta capital. 
acompanhado de sua es1>osa. o 
e:-.1-" ~ha.nc.el,~r" Macêdo Soarf>S, 
que teve um concorrido desem­
barque. 

SAO PAULO 
PRESO, EM S. PAULO, UM 

AUDACIOSO GATUNO 
S.~O PAULO. 9 (A. 8.J - Ha 

tempos audacioso larapio rouba­
ra. na Argentina valiosas joias 
11ertenccnt('S ao sogro · do cx-pre­
sidenle Julio Prestes. Agora. ara­
ba dC' ser preso aqui o autor des­
se roubo em poder do qual esta­
,·am todas as joias subtrahidas. 

MOVIMENTO FINANCEIRO DA 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

EM 1936 

SAO PAULO, 9 IA. 8 .J - A 
Ca.ixa Eronomica Federal aqui a.t­
tingiu no anno findo nm movi­
mento de cerca de 400 mil ç_on­
tos de réis, contra cerca de 300 
mil no anuo de 1935. 

CIDADE DO VATICANO 
MELHORA O ESTADO DE SAU­

DE DO PAPA 

CIDADE DO VATICANO, 9 (A. 
B.) - 8. S Pio X I experimentou 
ligeira melhora no seu estado de 
h&úde. 

d.:- .eu ::i.nnivcrsario. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O m~ !i'.O Pr~r ·iSC'J de Assi.s. fi­
lho do ~r. M,.nucl Virgínia Mon:ll'a 
c'o., s.,n·oc;: cm1~rrgncto da Alfande:p 
C.f' Jo.-. J p -~..,.Ja. 

- •\ mrnina Zul~ika, filha do ::-1· 
Lxly~l~ .• (iJJ\'ào. ccmmC"1"CL..rn.tr ne :ta 
praça. 

- O :ic"demico Sylvio Luís Rama­
lho. res1cle11te cm Bananeiras 

_ A menina Yolancta, filha do sr 
PcJro xa,·ier Sampaio. re~idente em 
Sousa. 

- A .c.r::i. JL1vina Sampaio espoc;:a 
do sr ' Luiz Monteiro, resictentP em 
Cam;~in'.1. Grande. 

- O Joven Raift Ramalho, filho do 
sr. Amelio Lopes Ramalho, tabelliáo 
pulJlic-u rm Alagóa Grande. 

- A senhorita Laura Nobrega, fi­
lha do H Anthero Montenegro. fa. 
z.cndeiro em Alagôa Grande. 

- O menino José filho do sr. Ho­
norato ,\raujo Filho. residente em 
Araçagy. 

- O f:.r Hilario Viell'a, funccion:J.­
rio publico est.aclual. 

- A sra. Anna de Moraes Lucena. 
Cf posa cio sr. João Galdino de Lu­
cena. re~iclent.e em S Mamede 

- A ra. Ann::i. Leite de Figueirê­
clo ,es!:.:>.-;a do sr Manuel Candido 
Leite . fun('c1onf'crio estactuJl aposen­
U:,Go e genitora cio nos::.o companhei­
ro Ascendmo Leit~. 

- A s,rnhorita Maria cio Carmo. 
fi!ha do ::.r. João do Carmo Silva re-
sident.e em Santa Rita. · 

M~u!l ~!~1n~o O~~~gl~j!~~n~~re:~~ 
Go da Imprensa Official 

Ih;-dt s~.e~~:~ :ªt~1/ªtu1~~i~~·a:l~ 
da Repart.ição de Aguas e Esgótos 
desta capital. · 

FAZEM ANNOS AI\IAN11Ã: 

O academico Hyg·ino Pires Ferreir::i. 
residente ern Cajazeiras 

- A menina Mercêdes, filha do sr 
Cincinato Alves de Albuquerque. pro 
pi ietario em Alagoinha 

- O dr. Severino Patrício. med1-
c0 da Saude Publica. 

- O jo\·en Ri\'aldo Lacel. filho do 
sr Cicero Lacet , re~ildente em Tei­
xeira. 

- A senhorita Angelina Qneiroz, 
filha do dr José Genuíno ele Quei­
rnz juiz de clireit.o de Pombal 

_:_ A senhorita Maria do Carmo, 
filha do sr. José Barbosa de Luce­
na residente em Alagoinha 

_:_ A sra. Candida de Figueirêd o. 
ef-posa do sr. Henrique de Figueirêdo, 
chefe de Secção da Imprensa Oflici~I 

NASCIMENTOS: 

Está em fe ~to o lar do sr. Antonio 
Sorrentino, sacio da firma Domiugo.., 

AGRADECIMENTO~: 

O sr. Beli:·ario 1\Iedeircs, commer­
ciante ne:-ta praça. agradeceu-nos o 
1 egitto da pas. .. agem elo seu anniver­
sario natalicio, publicado nest..3. fo­
lha, ha alguns dias passados. 
~ A fim de nos agradecer o regis­

to que fi1.u11o.s da passagem do seu 
anniversario nat..o.l1cio. este·;e hon­
~em, á noite-. na reclacçâ"o desta fo_ 
lha. o tenent.e severinJ Gomes Pe­
reir~ official d::> 22 ° B e 3qu:-•·-
telado nesta c:apít;,,.l · 

A Ul\JlÃO 
Occorrendo. no proximo 

dia 2.), o 2. 0 anniw•r...,nrio do 
actual Gon'rno (ln E::.-:::a,Jr, 
A U:';L\.O urcularú em edi­
cão tr1mml~moratl\ :, 
· Xão po<lemo~ pre<::rinrlir 
da cooperação da:-; l'L'!Jani­
cõr~ publ il'a:::. nn e11\·io , i,,... 
Zlados, cunfvrme e-nlen,'.i­
mento 1irf•,io c!n (':,-~ 
desta folha l'Om O::; Setrl.:'­
tario:,; de E:;tadu <1 · L, e' J. 

mesnw mnn,•ira. ~e encon­
tram intb·e~~~•lln ..... 1:m forne­
c rr e~se~ subsidios para (lttC' 

a reponcq.:·l'm da _\. L'~ 1. 1,0 
seja a mais fiél possl\·el na 
apreciaqão do segundo anno 
do Go\'êrno Argemiro de 
Figueirêdo. 

E' necessario que esses 
informes offi<.:iaes nos che­
guem ús mão:,; até o proxi­
mo dia lR. impreterh·el­
mente. 

A ge rencia da A UKIÃO 
está aeth·ando, para a al­
ludida edicão. um amplo 
serdco cie Publicidade com­
merC'ial. tendo importantes 
firmas desta praça e do Re­
c:ife re:-;e1 Yado espaço para 
o~ :--eus annuncios 

Confiamos que o com­
mercio parahybano presti~ 
giará a accüo dos agentes de 
publicidade desta folha. 

ILLU8TKAÇÃ0 e a Pa­
rahyba em "close-up" no 
"i\cr:cin" rlo Norrle,-fp f 

NOTAS DE ARJ'E 
A AUDICÃO PRÉVIA DO "MARIMBOM", HONTEM, 

NA ESCOLA NORMAL 
(J m1tcslro n1r'.ric<11w sr. \'iclnr J·,'nfrc os lrf'rhns tlassicos qur' 

de f.:r'?n, rlNlicou, ho1.,i~111, 11_ma, /r_1rr1111 i!.1/cl'/Jl'f'/(J(Jos 110 '' .l/(1-
multçao rio .,·f'lf prndtywsn 11H- runhom . d,,staco1r.,·t• o prola-
lrumt·nifi <Ís <111/nridodes t' ,i phonia tio "() (;ur,rony .. , comn 
in1prensa. .,·(' fússt e.i:eculrulo por umn nr-

..-1. r11ulir;tiu du ··.lJr,rimhom·· cht•slru symphonica. 
r.1·c·r'deu o t•.rpeclrtliva dos l/flC .\compunh()tl O() pinnn o sr. 
a rtssistirom. E' 11m inslrumcn- C'londiu r/(' I,11no Freirl'. 
lo de sin1plt•s r' n1odr·sla <tpprr .\'a nttdir;<io-prh,iu, dr hon· 
n·ncia f/lU' s11r1H·ehendt quondo lnn. 1u1 /o.,'scola .Vormal, csleuc 
e.1.'ecul,ulo pelo Sr'll · in1Jt'nlnr, prr'S<'nlc o dr. Raul de Góes, 
que r um \'irt uosc de inronlPs- st•crcltll'fo do (;ovcrnador do 
/nr,ris méritos. /;;s/ado. 



l_2.~_SEC_ÇAO_] 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAMPINA GRANDE 

(Continuação) 

IMPOSTO DE FEIRA ('l'abella B) 

1 - Assucar , café, fubã, por banco nas feiras 
2 - Arct.efactos d~' palha, por banco ou local 
3 - lJe cipó, titáras tabocas. idem, idem 
4 - Artigos de funilaria e ferraria 
6 - Arug-c-s de couro e sob não especificados 
6 - Animaes cavallar ou muar por cabtça, ven_ 

didos nas feints . . 
7 - Idem, idem. por troca nas feiras 
8 - Idem idem, caprino ou Janigero, por vencia 

nas feiras . 
.., - Aves domestica" por carga, v- ndidas na~ 

feiras . . 
10 - Albardas para cangalhos, por unidade 
11 - Baca1náo, por barrica 
12 - Idem meia barrica 
13 - ChaPéus, em geral ( felt~o o~ palhinha 1 

plbanco nas feiras 
14 - Cordas, pjrarga nas !eiras . . . . . . . . 
15 - Carne d.a sol, de :..::arque, de porco e ossadn.s, 

por balico nas feiras . _ . 
16 - Caldo de canna. p 1destorcedores nas reiras 
17 - Chapéus de couro, carteiras ou bruacas 

p'unidade 
18 - Cal, p'carga, na!:> feiras 
19 - Cangalhas, p 1armação 
20 - Carvão. p carga 
21 - Canna. p:carga .. 
22 - Chapéus ct palha. vassouras. urupema:;;, 

abanos, p banco na feira .. ~; = i~~~~.~l~e c~~g~cc~\t ~~1~\~~caLas ou cilinrltos. 
P.banco 

25 - Calçados . de .scnhor:J::;, botinas. sapatão, 
p banco . . 

26 - Catt: com comidas, trege. p barraca 
27 - Caibros. ripas, fach1na~. p carga 
28 - Dôce:; em g rol p l;nnco na,;; feiras 
2:j - E.sth·ns, per banco nacc (eir:1s 
30 - Fetjõe~, tavas, milho. farinha de mandl:ca, 

p lcurga . . _ .. 
31 - Fructas e raízes leguminosas, p

1
cargn nas 

feiras . . . . . . . . . 
32 - Fumo de cordas. p banco :1as !eirM 
33 - Idem. id m, vendctl:r a:nbulante 
3-i - Fogos em geral, p banco 110s feiras 
35 - Ferragens e louça.:; não especificada-,, p ban_ 

(.0 •• '. • • • . . . . . 

... M - Fazendas em geral. p bnnx nas feirns 
37 - Fr. ssuras. por unidade 
38 - Faca.'>, grelhas, chucalhos, r banco 
39 - Jan·as ele barro p unidade 
40 - Kiosques, na·: feira5 
41 - Louças ue barro, P.locr 1 

42 - Louças e vidradas f:ltros bacia.,. ca.11ci~. 
monngas p 1oc.ll . ' . 

3 - !\.!alas em gera 1, p carga 
. - Lenha em g-ral p caminhão 

... - !\·!alas cm geral nnidadf' 
_ - !l..i.md-ezas cm g~ .1:11. P.banco nas feira~ 

47 - Madeiras apparelh:=i.clü.s. p,<:argas nas f"iras 
'f8 - ltkm. ich m. 1üo a\ip,11-rllrndas 
,v - P1l:lo. gamclla, pjtmk!rcte 
50 - Porcos de criação, punida d~ 
01 - Quu.1cs c1,1 geral, p b:n,~o 
ÔJl. - Hedes cm geral, p:Jccal 
53 - Rapadur~, p carga 
54 - Raiz ·s mec'.icinaes, ul:c.2.l .. 
55 - Tohl3:, de b'lrbt'll'O p·caàeira nas feira_, 
56 - Taboleiros de gulozP11nns. Plbanco nas ! Pi-

ras . . 
57 Toldas cem massa. pãe<:. e bolachas em geral 
58 - Toldas d'? cleo::;, perfumes p1bancà. nas fei_ 

ras . 
1':19 - Toldas rom sabão. s~l. por banco n,;is feiras 
60 - Toldas com vendas de vaquetc:i 5olas olea-

dos, couro curtido, p unidade · 
61 - Toldas dP sellas, p'uni:lade 
62 - Veraureiros, p,banco nas feira!::> 

l.ª NOTA 
Chamamos a att~nção dos ~cnhores !iscaes 

para o cumprimento obrigrt.orio de art.. 208, da 
da. lei n.0 .s..::, de 14 Cle c!e?.embro de 1927. bem como 
para não pcrmiUJT o ataque de fructas etc ant s 
das 12 horas: como tambêm ficam 1;rohibictos ·a 
consrvn.çã-:-, a entrada r ü transito d~ animu.es P 

ve.h1culos de qualqlll'r co:pPcie, nos perim tros àa.s 
!eiras C'ntr R 16 horas Ao contrn\·-2ntor. m11ltA dr 
~:~:ir~s apprehen~3o do amin:-11 ou \C'hKlllíJ JX r 

DIPOSTO PREDIAL l 1RB.\NO tT·tbcJ'3, ('\ 

1 - O 1mpo.st.o p1cd1'll 11rh:'lno s ra dp 10 , :,;obrP 
o v lor ln o •·o rio ~ r d!O<- ·1 elle, u.,eil os 

2 - lí'1r 1 111'" 1 o i!llllllal r\f' ~$000. p11r 
n1c1ro c.:o 1e o t n"no JTb::ino Oll 
"3Uburb, ) 1 cr 1d1 condl m 

n d -

TC:RRE O K\LD10 

GADO AI \TIDO (Tabflla. n1 

Por cabeça d gado abatido no mumc1p1n, 
para. venda d e rne verde ou prrparada n.o 
sol 

4SOOO 
lSOOO 

S500 
2$000 
2$000 

1$000 
1',000 

$400 

lSílOO 
$200 

1S500 
1$000 

6$000 
1$000 

2SOOQ 
lSOOO 

1$500 
$600 
$300 
S400 
SõOO 

1$000 
$600 

2,000 

3SOOO 
S300 
S300 

~~ooo 
2'WOO 

S800 

sa,Jo 
.>-.,,vJO 
1$000 
2$000 

3SOOO 
6$000 

$400 
1,vvO 
S?.00 
~)i):J 

$3'111 

1SOOO 
moo 

2':i1JUO 
~300 

't ,_10:J 
f500 
s200 
~~JU 

V ;I) 

3SOJO 
2$000 
ssoo 
$e J 
}0,JQ 

S200 
1$000 

1$000 
$400 

,200 
1><100 
$400 

6$000 

1~200 

1~200 

$000 

$60() 

a J - de no\ ilho ou bnt 2$500 
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b, - de vacca ou novilha em condições de 
procriar . . ........... . 

e, - de vacca maninha (tsteril) 
Por cabeça de gado lanlgero · 

a) - de lanlgero 
b) - de caprino . . . 

Por cabeça de gado sulno 

TAXA DE LIMPESA PUBLICA (Tabel!& E) 

1 - Para cobrança da. taxa de lixo na cidade de 
Campina Grande, será observada a seguinte 
tabella, que se baseará no ,·alar do aluguel 
annual dos pn dios. a .';iaber. 

De 120SOOO a 200$000 . . . . . 
D e mo is de 200SOOO a 600SOOO 
0,, m a1s de 60J$000 a 1 : OOOSOOO 
De mais de 1 :ooosooo a 1 :500SOOO 
De mais de 1:500SOOO a 3:000$000 
De mais ele 3:000SOOO n 6 .000$000 
o., mais de 6 :000$000 

2.'1 NOTA 
Os proprietarios de predios em que cstivé' _ 
rem estabelecimentos. hotris, casa de pensão. 
habitações collectivas, colleglos, ~asas indus­
tria.es e commerciaes, cafés. fructeiras, cal ­
do:=; de canna e padarias. pagarão a taxa de 
lixo <X•m um addictonal d ~ 20 '1-. 

PATRIMONlO (Tabella F) 

\ - Tarimbas 
De gado vaccum.aluguel para o I .0 grupo, por mez 
Do .segundo grupo 
De sujno, aluguel por mcz 
De caprino ou Iamgero. por mez 

2 - Feira de gado: 
Per cabeça de animal vaccum ou ~avall:i.r. nos 

curraes 
3 - Cemiterios: 

Lio:ença para per~tuamento Oc tum11los 
ld m. para rcttradas de ossos e abertura etc tu-

mulos . . . . . . . . . 
Id m para lransterencia de propriedade de 

tuniulo!::i 
hLm. idem. no!i clistnetos 
Idem idem. de creanças em cat.acumbas, na c1 
~~ . . .. 
Inhlunnçf..o ele adultos em catacumbos da ci-
dad, . . 
I clem idem , nos dist rictos 
Icl~m: idem. ele adultos com GO\'a u1.z3 na 

c~dade . . . . . . . . . 
Id·:n idcc1. idem, no.'3 di!'itr~ctos 
Idem idem, dr crcancas. de covo rn~ na 

riclàde , 
Idem idem d~ cr eançr1.s de catacumbas. no 
di'.·tricto · 

•1 - Medida dé> capacidade. 
PJr aluguel de cada CUla ou htro. por frlrn. 

5 - Depo~iLo municipal : 
D~·posilo dr c:ida animal ca,·allar. n1uc1r ou 

Uovina. além da. mult;i quallClo a p 1Jr'.'ll ~ndi-
do, por dia . . . 

Jdem um ammn.l lfln11,;cro ou caprino 
Aninlal canino 
Idem, suino 
lrj m. animal não c::,;pecific:ulo, por <.ha 
l()r-m. vel1iculos de duas rodas . . . . .. 
Itlem cl:? carro fechado ou chapc~rtc, por dia 
I<lcrn' ele automon'l por dia . . . . . 
ldPm d: mercadorià. além d.l. n1ulta por di.a 

MA'l R[CULAS (Tabclla Gi 

Os vehiculos ficam obri~ados ao imp:sto de 
m<1i.ricula seguinte· 

1 - AutGmovel ele alugu~l 
2 - Motor_cyclo 
3 - Bicycleta 
4 - Canetas rnortuarlas 
5 - Tricicl" commercial 
6 - Carroça cç mmercial . 
7 - Carrocinha de casa de comrnercio . 
8 - AuLomovei<:> de outros munic1pio~ p'.lra trafc_ 

g:u na cidade. até oito di.:i s 
9 - Idem, por mai::; de vinte dias 

10 - Idrm. per ma:.s de trinta dias 
11 - Automovel part:cular _ . . . 
12 - Matricula para ~anhador (placa, engraxa ­

dor. sorveteiro. ro~eteiro, boleiro. carregado, 
de LiJollc.s, areia. agua. terra. fachinas. ctt,. 

D - Matricula.s para vendedores de pães, nn ci-
dade . . ........ ·.· ... ,\ . . . 

14 - Matrictila para cães no perlnv' tro urbano da 
cidade 

if> - E!stivadorc~ placa . . . _ .. 
16 - Matncula para fornecedores de leite á Usina 

de Pasteurização. 
I clas::;c 
2.n class 0 

3.~ classe 

E;1,tat,J:;t1tA.~ 

f>:i\1 T1Tl1LOS /'fahl' ll a Ili 

- Algotlão em pluma. per fardo b.:neflciado. 
classificados e prensados na5 prensas hy _ 
draulicas locacs . . . . . 

- Por saccas de cutras prensas 
~ - Por cardo dr algodão baixo I lintr r e res1 

cluõ::i.1 
4 - Animal 

a J cavalar. muc:1 r e vaccum por caheça 
bJ - Barorinho. idem .. 
e 1 - suíno f' a.sinino. idem 
d~ - caprino e lanlg':>ro 
<' 1 - perüs, lckm . . .. 
ri - gallinhas. patos. guinés idrm .. 
g) - passares de qualquer espccie, idem 

5 - Abacaxi por cento ou fracção 
v - Bebidas 

a 1 - cognac ·;ermouth. caixa ate 12 litros 
b) - vinhos alcoclicos, caixa até 24 garrafas 
e- J - ,rm dr cimos. idem. cada um .. 
c1 l - em quintos, idem. cada um . . . . . . 
e, -não alcoolicos. cm qualquer embalagem, 

por 60 garrafa!>; ou fracção dellas 
1 - Bananas p )carga . . . . . . . . . . . 
8 - Borrachas, volume de qualquer peso . 
9 - Carvão, por volume . . . . . . . . . .. 

10 - Cal: 
a l - em sacos. de cada um ·--- ------

5SOOO 
2$000 

1300 
$400 

1$000 

5SOOO 
8$000 

10$000 
15$000 
18$000 
25$000 
30$000 

30$000 
20$000 
20$000 
15$000 

$700 

200$000 

7Vi000 

30SOOíl 
12SOOO 

5SOOO 

30SOOO 
12SOOO 

7$000 
55000 

4$000 
5$000 
5$000 

$500 

3$500 
1$500 
1$500 
1$500 
2SOOO 
2$000 
3';500 

12SOOO 
3$500 

75$000 
oOSOOO 
10$000 
60$000 
20$000 
25$000 
20SOOO 

2SOOO 
10$000 
75$000 
60$000 

~5000 

8SOOO 

5SOOO 
6$000 

50SOOO 
30$000 
20$000 

lSOl'lO 
$500 

$500 

3$000 
$300 
$500 
$500 
$200 
S100 
$200 
$400 

2$000 
S200 
$200 
~600 

S600 
$200 

1$000 
$100 

S020 

l 8 PAGINAS l 
b) - em baricas. cada uma . . . . . ·. 

11 - Caroços de algodão. saccos até 75 k1los, cada 
um . . . -- -· ·· · 

12 - Cereaes volwne até 60 ki.los 
1:S - Couros." sêccos ou molhados 
14 - l.Jvces : 

a) - de qualquer qualidade, volume até 75 
kilos . . . . .... · · · · · · · · · · · 

bl - volume acima ele 75 kilos . . . . . · .. 
15 -·. Farinha de mandioca . cada volume até 60 k1-

los . . . . . - - . · · · · · · 
16 - FrucLas não e::;p ·c1ficadas, por volume 
17 - Fumo ou t.abacc. volume de qualquer tama_ 

nho por kilo . . . . 
18 - Bol3.chas, ararutas, por volume 
19 - Sabão e sabonetes. por \:olume 
20 - Mamona. por volum.:: ate 75 kilos 
21 - Vinagre 

aJ - por quinto 
bl - por dec1mo 

22 - Mercadorias náo especificadas. 
a, por volume :.i.té 60 kilcs 
b) - idem de maL, d(' 60 l:ilos 
cJ - por ~ad::a kilo de algodãc cm rama ou 

car .... o m~mo 

IMPOtiTO TERRITORIAL URBANO !Tabella ll 

1 - A taxa annu::i.l do imposto territorial urbano 
é ue 30 %, sobre o valor venal das terras a elle su_ 
j<::<itas sendo de 6-S a taxa minim;:i . •,ctnprP que o 
calcuio do 1mpm,l a c:obrar seJa n rencr a essa 
quantia 

AFER1C.,' \O DE PE:;Os E i\1ED1DAS !Tabclla J l 

I - Os pesos r medidas ficam sujdtos á taxa de 
aferição da pre::;entc tabella 

a 1 - balança decimal 
b! - balança de precisão 
e 1 - bal::tnça d'? balcão. Lypo commum 
d 1 - terno ele peso 
e 1 - medida d€' capacidade 
fi - metr:>--medida commum 
gl - nas revisõe::.. a criL, no da. f1st:ahzacão, 

qualquer terno de peso ou medida 20,.... da 
taxa respectiva 

RENDAS DIVERSAS (T a bdla. K ) 

l - Em conhecimrnto de decim~ urbana . 
2 - Em requernnento, petições e privilegios 
3 _ Por de.::pacl10 do prr·r- ilo, em peticôes 
4. _ Em t.ituic,, ck nomeacão para car!,; muni 

c1paes. rffectwo ou interino 
5 - De licenç~ á fuuccionaric3. cem ordem1do 
6 _ D funccionano:, 0 ern ordenado 
7 - De conce&Sâo de pn\'lleg10s. por anno 

10 - IC!em. iaem. sem printcgio, per anno .. 
1~ _ De isenção de 1mpo::,to ou taxa por onno ou 

tr mpo estabclrciclo 
l2 _ De ti an:-;J'.;r,..ncia~. de contracto~, cu conces_ 

~.õcs muniC'1pars 
L3 - De cc1Linôes fornecidas J)C'h Pri'l itur~i p.ira 

l1<ecução flp ~brrLura e conc"rlo de .st.ra _ 
das. etc., por conto de réis 

3_ri NOTA ......, Qu.i-ndo o v:Ílo_r d contra~to 
1 r superior a 2-:>:000SOOO a taxa nao exc <lerá de 

14 - Para explora<,:úo de cert0s sef\'1ç_os publico:. 
1v - Para a locação ele proprios mumc1pa ~s. sob 

o valor a cobrar annualinente <não exceden-
do a taxa ae 100::.000J . 

1G _ D e termos: comprom1::.-sos lavrados ern qual_ 
quer repartição municipal 

De contrac.:to celebrado com a Prefeitura. 
p lanno ou fracção de anno . 

1. - Cont~ e factura::; de contas e facturas apre_ 
!::>entadas a Prefeitura para pagamenLo. fl 
cam suJcitas á t.axa sfguinte 

Ate 200$000 
De mais de 200SOOO ate 400$000 
De ma is de 400..:ooo alé 600SOOU 
De mais de 600SOOO até SOOSOOO . 
.ue mais de 800~000 até 1 :OOOSOOO 
De mais de 1:000"000 até 3:000SOOO 
De mais de 3:000SOOO até 5.000SOOíl 
De mais de 5.000SOOO até lu:000$000 
De mais dP 1 O :OOOSOOO taxa fixa 
16 - Editaes de pob'licaçào de eà1taes por soli­

citação dos Interessados. por linha 
19 - Buscas em livros e regist ros d~ outra::; repar-

tições. por anno .. 
""" - Em livros e ree:tstros da Prcfeltura 

INDUSTRIA E l'ROFISSAO (Tabclla LI 

$050 

$200 
$200 
~200 

S500 
1$000 

$100 
SlOO 

$020 
$100 
$200 
$200 

$400 
$2(',0 

S200 
$400 

$200 

10SOOJ 
10SOOO 

4SOUO 
8S000 
4$000 
5~000 

S100 
20::iuv•J 
10$000 

1$000 
5SOO~ 
3SOOO 

20$000 
ló~OOLI 

20S000 

10$000 

3S50Q 

70S000 

5~000 

5$000 

$500 
1$000 
2$000 
3$000 
4$000 
5$000 
8$000 

H,,ooo 
15$000 

S050 

2$000 
1$000 

I - 50"< do imposto sob a rubrica acima, cobrado 
pelo E sta do 180 000$000 

IM:\IOVEIS RURAES (Tabella ~11 

1 - Sob e.,ta rubrica cobrar-se-á o nnposto ce_ 
dular .sobre a renda l1qu1da dos immoveis 
ruraes, calculado na bas~ de 11

:, ou taxa. 
::.obre immov(•is rurars. 

Este impost o. ate q1;_~ sí' fnç,1 r:,c11ptura.çã.o 
regular em ilvro:; prc[)no,:,, r cadristro posi­
tivo das propriedades. serâ cobrado medi­
ante uma taxa apr-.:ix1madament,:, proporcio_ 
na.l a 5 classes de contnbumtes res pectivos, 
conforme os seus rendimentos líquidos, da 
maneira seguinte· 

Classes : 
1 ... clftsse - Comprehr-ndP os mil maiore~ contri_ 

buintes ruraes do mumclpio, pagando cada 
um 25$000 . . . . . . . . . . . . . . . . 25 . 000$000 

Segunda - Dois mil contnbullltes immediata_ 
mente menores aos da 1.11 classe. cada 
um. 15SOOO . . . 30:000$000 

Terceira - Dois mll conLribuintrs unmedltamen-
te menores aos da segunda, a 10$000 'l0:000$000 

Quarta - Finalmente o r · stantc dos contribuin-
tes p:bres. pagando 5$000 por calculo 5:000$000 

Total . . . . . 80:000$000 
Feita a arrecadação por collecta, sem des_ 

pesa para o Município 
4.1\ NOTA: - O prefP1to hca. autonzado a 

requísitar da Recebedoria de Rendas de:3ta cidade 
a nomenclat\ira e impcrtancia qu~ cada contri_ 
buinte rural paga sobre o imposto territorial nes_ ,e muntctpio, a fim de ser feita a escala. das clas­
se.ti refer idas 

<Conlmua' 

PECA N ECT AR DOS DEUSES (SUCO IE CIJI SEI ILCOOL) lncomparavel. A' 
ttduúüautladda• a;.. IIIIJLIP 

Tenda em 

1 111, 
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E DITAES QUER V, S. FORTI· ] Granue laboratorio _ e Fa rmacia Home.opãtas 
EDIT.U. - MINISTERIO DA E . 

D VCAÇAO E SAU'D E P U BLICA -
ESCOLA DE A P P REN D IZllS A R TI­
F ICES NA PARAHYllA - l\lATRl ... 
CTLA E REABERTUR A D E AULAS 
- De ordem tio $r. direct.or desta 
Escol:t, faço JH1blH"o que, reabrindo­
se todos as uulas tle::;ltt E:-;cola no 
dia priml'll"O d~ . fevereiro Pt_"O::irno 
\ inclouro a p:utir do dia qu111Zl' n 

~~~nl~o~~s 1:~s dci~t~re~~~t. e~t~ãiot~e~~ 
qui!lze.~ hora·, ;~s matriculas em to­
dcs os rinn~s dcst..f" estal.Jc:h cnnento 
:,endo: até o dia Ylnti· t' t.res para 
reno\'aç:io de niatriculas, e do dia 

~.~
11~~n~ud~~~:o d:L~)r7m~\~a t~~s~~-1Cr,~{g_ 

EDIT.\I, - BANCO no BRASIi. 
- (Iuquel'ito administra.ti vo a que 
l' ('.!.pondt o fun ccionario sr. Humb('1· . 
to ('c..,ta. Sousa) - De :1ccô1·do rnn~ 
o ait. 5. 0 elas Irn,trucçõC':,. do Con.o.;e_ 
lho Nacional do TralJalho pura o In­
querito Adminlst1ativo. iica pelo pre_ 
~,·ntf' mtimado o J1mcC'ionario sr 
Humbnto Co.<;ta Sow,'-1. a comparecc1r, 
demro do prazu dt: 30 dia.:,, pcrantt: 
1:sta C<..:mmis,3ão H 111n de arrolar 
i,.,uas LE',Ltmunh.1'.s de defe."-,.l. A Com_ 
mis~ão n·1111c-:-e todos os dla.-.. utcis 
ás 14 hora:, á C-):Cl pçfto dos i,abba­
dos. n.:i /'ti.là onde luncciona. n rua 
Duque c.le Caxia.':i n. 596, nC'.sta ci_ 
dade 

João Pc~.~ôa 7 de janeiro de 1937. 
JoSi' UôS Santos Lyra.. pre:.1dentC" 

U~ V~::~~~~ : m elhor 
lortilica nLe para a, pessóos 
anemicas, nervosas ou eofra. · 
quecidas. 

O Vigona1 ro rtmca o sangue, 
a limen ta o cerebro, tonUica os 
nervos, abre o a ppetite, robus­
tece o organismo. 

Vlgonnl é 58% mais ric 1> em 
substancias nut ritlvl\s que qual­
quer outro fortificante, 

Ah i m & 
Freitas 

F ur~oo.oos AlMrlDA CARnnso & e ~vinida EM 1eeo [ U • Mamhal flarianc, li 

frw ·• 

Gílr.lHJ[ víl1.MI[ Níl t.XP0S1Çíl0 IIA(IOllAl G[ ,9, a. 
aa f\rn ~ 1 1 1n " ' 

1/(DlCll! ENTO S HOMEOFATICOS QUE CURr,M 

,\1.1.1'1(,I.\ 1'(,d,.n1,fr,cÍ<' 1',ral,1:in.-,J., \,cc11 
\l.1.a·,, S\'11\"C",J r "'·' ,ntlu.-~LJ .- , .... do~. 
\1 ',Tl.1111', \ P r, y ,norr,, n, Llcr.' rr (li 

r11,1....,,,10 Ili Alt"'-1< \ 1 ,,,~ 1,lrcs,.. , 
( \1.1.'.,IJl Lf"\ \ /\ni,,..! 1cr, f'ar:,, lerotl , 
( \l'i\',i,.l!( , I r:l \J - l"r,n,ro J ·1tn,.,!,.. ,rr,m<.:r,, 
1 AIIIHISII'-. . .\ ) as,) !O••"• 1.' b,,,nq,,,1 11 
, \ lt!JITS CHH'f, P r.t. rn,,i,· t1u , ., e· r1~lo. 
1 \Hlt"\ \"l.i/.HU t.;'..\ 1 ,.,-,,L,n.cn, v.-,, , 
CHU,~CPODIUM AIHHHMIHllCUM- Po ,..n,m,f..i:.,,-, 
IH,l.(Htll OllA Auu "' •l p.,to P~r r ·rur, nl R 
I li \H I r,A l nruc'> R~, ,r,,t,1.y,n!,· J d, P"I , 
[l \ ~i-:·,;'( f.,11 ( ,\1 l·'o,, d, • .,;. ~m g,r 1 
t< ~e ·1.<JI 1 ·r 1 \ P"r·, , "r<,f,,1.,. en f ,., i. 

1 :-;-, 1 ',( 1 \ 111.:"\I !Jl(""J l' \ I',.,~ ,lor,:, d, ,J tlll.'! 

A";; matriculn.:; p,:iderão ser t>n<.:enada~ 
anteA cto fim Ut.:ste mês llE•sde que ü 
nurntro de ín.scriptos ahinja a qua_ 
trocentos limite maximo 1x1.rn ad- ~ERVJCO l:LEITORAL - Edital 
missão d€' apprendizes. As matriculaf< de citaçãÕ com o prazo de 30 di:ls -
~.ão gnituita.!:;_ 1ornectndo a Escolo O d1 Sizcnando de OliYeira, juiz 
ao alunmo além de sub,:,tancial nw_ eleitoral desta 1. ª zona do. comarc::i 
renda li\TOS e Lodo material necessn- da capital do Estado da Parahyba, 
rio á, apprendizn.gem que consta <lo emFa'zirtsuadbeerdªaols~i.qLetetc o p1·e.º"t1le ed'.-

S. Paulo 
h Mmch~I Floriane. li 't 1~\fc;l<!!i':~\~~1;1~ {,\, h~ ;r;~1

,'," "3 •d• ~' v ·~1 
lil'."\10HHHOIIJI.' \ l--'11re i,-mc.r, J ~ "• "I r,1 

OllU UE (IGA[l0 Uf BlC.lLHAU-í .. ,,..n,rrn n ,,-r1.I 
)í"f 1 \I \11", \ - f•a,., ,ufl .. rrrnç/\•·a d.1 v1 

t' lllH:,TL - (, mr <l,-r,t.,_I l'ur" h)vtcne do b,,:a 
('t<<,~ 1 \1t,A -Para ,,,(lamJ.r;6<:., <lia r>m,t,,l .. 

t} :i\::~}ú~ ;·~aª:!·:;}.~;::;tcc:i':~~~,~~i~:~:~o íivado curso de letras, do de desenho, e um _ ,,..,_ 
dos seguintes officios: Trabalho~ de tal Yirem ou delle noticia tiverem e SA',',\(.'\'.',i('H')-1'.,ra ll'r,da, <ron,,.11 e rcct'n1e1 

~~etVes?'~:1~~
111

~~ ;~~r~Iag~.~·1;I11f;~:UI~ :~-~e~~~:~~~- 1
~~~~fi'co qd~stapel~n1~Ia1, 1 ·: 

pnrLir do terceiro anno começ'.1m. o: vista elas certidões extrahidn.s no 

~ 1,·,\('()LILAS Par11 n,l,ca1 ,n1r-•l,nais" do e t<>m11.go 
SAN;.ufAEl·."ff:S P,Ha 11,abct,., em r'"'"l 
SA',At-Ert l DA9 - P,,r.:. fl'rotl;,!1 ~ron1cas" rec.-r,t 
', l1' d'l.()f(l;~ - Pa,, a 1,..ucor,•·1:1 (lló,ei; br:i.nca• 

3 pprendizes a receber em dmhll'o. Tribunal Regional desta cidade, fo_ Miimangu~tPC'. por drsi n~ç:,o legnl, 
de accôrdo ct:m o seu trabalho, sua ram elenunciado.s nos termos dos ar- l'tc: 
ltequencla e sua appllcn.cfio. umn tigo~ 133, n. 2 e 185 e seguinte.s do Faz saber nos quC' 0 prcsC'ntC' edi­
percentagem sobre os arle1ac~os yen_ Ce;digo Eleitoral vigente. e arl,igo 59 la! \'irem ou clc-lle noticia liYerPlll. ou 
didos pela Escola. o canellclato. ti e ;-egu\ntes do Rrglrnenlo . Interno inLcre::;sar pi .. · ,a qut' pi·lo ctr. promo_ 
primeira matricula. podefl:do sohci- dos Tnbunaes. por terem deixado de lor pttblico ÚL'..,ta cvma.fca, C'Ir~ face 
tal_a \ erbalmente por meio de seu I votar na eL ~ção de 9 de se.Le_rnbr? de das certidô• ,, t>:..:traluc\a-.. do Tnbunal 

'-it"i \(;l{)"J•pf: - /\IY,r1," ,nflu nza <' ,,.,i, on-,r,no.,;~ 
' 1 \",.,\I •-10,1,1 \ I'. ra .. 1n'l<10m C ,, nl'rV 

S.\'\/\',(,I',, - P.,ra rnlli,.m .. ,,.-,, . ., d,l ~ª'it""'" e bo·a. 
S-\.:'\ \CJPl1. - Pu,, 11 11r,,l .. çii,, e vr,m,nou 
!-, \'\'AHI I Elli\1 \ P .. ,a /f·umotrnrno .-m eer .. ! 
SA;,.;.\Sfll"\I\ Pa,.1 n ;,~m11 em r,r.r11I 
~.\'\,\S' i'IIII.IS- D,-r,•Jr ... uvo Pora mole-.tÍu! d,1 'l"!{' 

~1~~-1 f(~~~~r~ ra:~O~•;c:;: ~e~~;~~·;~C~O S&l'lU 

fü:~!~rii d~:z~1!:~~1!ffnt~~;::; ~r~~r1t:~eg'i~{;1:~::a,'.~llll:~~:::l:: ~!~1i;~;a1't!tm~~ta~·:,. ,;~2'fs3de;~~: 

molestia infecte-contagiosa e não ter Fernandes Pessôa Deoclec1ano Jo_~e :u~~~s siº e ~'i~:~\~te~le~\ir~e2,:~1~!~i~ 
defeitos physicos. . de Oii\:e~ra, Ettgt!ni_o ~oreu-a da Su_ Interno do~ 'I'ribu.1ae"". Reg!0tM1·s por 

SEZOlll' \ - Pa,,. .a frhrr, 1n1erm1Len1" ou m.r.k u 
gl PPl'HJ,A- P.;r~ a~ 11puraÇÕt'9 C'l", geral 
f.\BI.U \XO-· Puri,11.,yn e lo.x.aL,vo inofera1vo 

fm ta4c os vidra 

O mc<l,r::irncn1oa e,c,ma 1<>0 J.ccnc1ados ~l" Saud( Pul,l,c a, ;impo 1, 
do~ do mod" dr- u ar rcvend,do10 J,da,i m lhorra farm""'~ <1, r , 
do B"~~d e d,.si,nvu.,m·H' H•m e, muc t;,t \'J0 ( (•fHIA"l)O 1 

Escola de Apprendizes Artif1ces na va. Fei1c1ano de Ohve1.ra Rocha, Jo~e terem deixado d;:, \·olar na el· iç-ãu rea_ 
Parahvba_ em 7 ele janeiro de 1937 Gomes de Andrade, Josê J~aqmm d_e lizada ne:-;tc mun..inpio tl 9 de setem _ 
_ Annil>al Lea l de AJbuquerq ue e~_ Almeida e Albuqu. rque\ ~oao M3:un- bro de 1935 _ para pref...:ito e verad_?­
cripturario. . L'lD _Wanderley. Jo~ê Fe ix10 da S1lv~. res munlci1J<.h;S os cicl..ldftos Joao 

Jose Lopes de' S1ln1, JOSí: Januario Paulo Ribeiro José Ar-.tonio elo Nas_ 
Dantas. Lad_t.s_lnu _de Oliveira Ch~Ye\ cimento Ant:mio Francisco Bn-3tos, 
~ª1à~elC~~~.lC~dfi~~oi~·;:~~~eld!e~:~ Emília Fe1n: ndes de Albuquerqne e 

AGl!I\ - tto,11·orAII\ U,1 n,TUH\"i. t.1.01\ll.O~ 1·1111 \ t: 
f\llLl·.11-.!S. - l 'ltl.("0~ n\ZÜ,\\-Ll!--1 - "\" 1tmo hl1 1 

GRATIS ALMEIDA CARDOSO & ClA 
Av. Mar•chal Floriano, 11 Caiu Po 1.11 929 R 

SERVIÇO ELEITORAL - Edital 
de, citB.çã0 - O dr. Acrlsio Neves 
iuiz eleitoral ela 4.ª zona, comarca 
Cte Guarabira. do Estado da Parahy­
bba. etc. 

Faço saber ::ias que o presente edi­
tal d'::' citação com o prazo de 30 dias 
virem e interessar pos.sa. que, o dr 
promotor publico da comarca no 
desempenho de suas attribuiçóess d<'­
nunciou do~ eleitores Adhemar de 
Az 'Vêdo Maia, Manuel Coneia da 
Sil\'a, Leonel Alves da Silva e José 
Ferreira de Lima, pertencentes a 7.n 
secção de Mulungú, como incursos 
nos artigos 183 e seguintes do Novo 
Codlgo Eleitoral e nos artigos 59 e 
seguintes do Regulamento Interno 
<los Tribunaes, por terem os mesmos 
deixado de votar nas eleições rea.llui -
das em 9 de setembro de 1935. para 
prefeito e vereadores deste municlpio 
E como não foram ditos eleitores 
encontrados. conforme portou por fé 
o offlcial de justiça encarregado !ia 
diligencia. os ciLo, pelo presente e 
J1ei por citados para dentro do prazo 
de 30 d.ias. contados da primeira pu­
blicação. apresentarem defesa escri ­
pta e- acompanharem as respectiva.e; 
acções pcnaes até final sentença, E 
para que cheguP esta ao conhecimento 
dos denunciados. mandei passar o 
presente edital que será publicado por 
três vezes no jornal A União e affi ­
x:ado no lagar do costume Dado e 
passado nestn. cidade de Guarabira, 
em 26 de deZf'tnbro de 1936. Eu. Joél 
1-:aptbta. da Fonsêca escrivão eleito­
ral o escrevi <ass. 1 A('ri":io Neves 
Conforme com o orig·inal: dou fê. 
Datn supra. O P..'5Crlvão eleitoral 
Joél B.1pibta. da Fonsúa. 

cimento, Oscar de Sou~a Ca.bral. oc_ Octacilio Anlon.io dos Santos. Todos 
tavrnno de Oliveira.. Pedro Ferreira eleitore~ desta :J. ª zona ~e Maman­
da costa Paulino Emilio de Lt:mos, guape actualmente r2s1dentes em 
Rosendo 'prne;opio de Sousa, Tllemis- ~~;1~~l: i~~/·lte e0 n~?f,r~~ictge s~~~1~~ 
~i~lilsaud~as C~s;:es Bri~~\-meza~~f!~s eJ2ca11egatlo, ela e tação E porque 
Joã carn1:;iro ele· Moraes Aprigià nao tE-nha .s1c!o os mesmos encontra _ 
cor~eia da Nobrf.">;..1 e Jo:J.0 Baptista elos µara. sertm .µes:,oalmente _cit::..dos 
de Mello. "' pelo yresenl~ ed1rn!. rom o prazo. de 

Todos eleitores nest_a capital e ac_ ~~s d~a:r:io.s\0cJ.~~ ~s k tc~t::i~~ â~r a~~f~ 
tualmentc de moradi_?.s em. lugares 1 Ih tá sendo mo\'ida pe 
ignorados ~ll- ruas .na? pab1das_. S~- r:nfusii~~ efeifc:ral c),:,sLa 2.i:. zona~ 

f1~fa~ ~:rtj~~!f ça dosen~!~-\~!~~~g: g;; E ?ªr? que~ che~uc ao ;.onhecirn~nto 

d_iligenu.3-s. E por que não tenham ~~~-,e~~;e~~Jit~11º~~~a~~~~-1 a1fi~~~
1i ~ 

sido cna_dos pess~~lm~nte. pelo P\e- 1 porta do juizo e publicado no orgam 
se.nte. etl~tal e _nº:'. ter.mos. do art1"'0 official "A União" por três vezes se-
61. * 2. do 1ef.1ido reguncnLo, os 'd,. c.l~ 10 n 10 dia..~ na forma da 
ClLO e O~ ~t:enh? por Clt.a_d~s para to_ re~~ ~adi t' l~~<;~ldO ne~ta c1elode de 
dos_ os tl'~mos da:-; acçoes que 11:t>S MamanguapP aos 3 de Jam•iro de 
est~o _senc10 moy1clas pela .Just1<;~ 1937. Eu. Amaro ca,alcanti de Luna, 
El.e1toial d~sti .cidade. _pelo p1azo d~ escrivão eleitoral O escre\·i. (as.) 
t.~mta, ( 30> cha.s," a cont~r da publica- Manuel Simplieio. Paiva, juiz eleito_ 
~ao ckste, sob Ptlrn. de tevf'_lla. E P~e ial da 2.ª zona. Contorme o ori;inal. 
ta qu: cheg_ue .ªº conhecun~nto dou fé. Mamanguapc, 3 de januro de 
llod~s .nandei expedir este ed1Lal que 1931 . o c:,criváo eleitoral Am.1ro Ca-
sera. affnado _no lug-ar . d_o costum.~ e ,,alcanti de Lima.. ' 
publicado no JOI nal off1c1al A Um.ao, 

Env13mo~ .. Guia Prat1.:;:o" 3 Quem nos r•met&t '.>UU enJereço 

Nome 

1::.ndercço 

cebcrem a intimacão p( -'.>o.d. º" tleL 1 ~ " 
tores ora condemnado•. ao vag 111L li ~o 
da multa de dez mil ll'l:, r 10 OOOJ, 
além das c~tas, são Anlonio ~vb11_ 
nho de Oli\'eira, João CHtonillo. ,J,,­
sé Martiniano Simão. Amonio Jc1, 1-
no, Pedro de Sousa Lima. Agnpmo D1a l 3.t 1 

e -

10 cl1 Je.su 
.l\'!Pdt UO 

Honorato Ran'.o',, Sil\'lno de Sou ,a ... ~ L ano C n1ii, i 1 < "- , m:.i rn 

Aclolpho Mrtcliado de Athuyde e :r,.-r1. 1 2! !\fuu Au u, C 
Mo.nteiro, E~te\·an.1 Barbcsa clG. Silva. 11 211. '..\lan Alve B· rbo. l 

ch1zedeck Vl.'11anc10 de Sciu.: a. Pff,· " 1- l 2 l\i.111 C" l 
tenra do mesmo JUl:,,,, toi ab::;ol· 1 to J 217 M ria C Coc.ho, 
porém, 0 elei~or Cas-.:1m,r0 da_ C_os.ca. 1 21R J\.!a1 i d(I Ca 1 
Montenegro, 11r:i.ndo lambem mt1m:1~ 1 :w:i M.ma D C 
do o eleitor Abilio Víei1a de :i\'1 ·llo, pell 
condemnado ao paganwnt0 ela muli t l 220 Ivin11a f 1 B D l 
de 20$000, ~dém d3S (;USt:lS J 221 :\.! li E 11 ha t 1 \I -

João Pe.<:sôa, 9 de janeiro ele El37 tau 
O escri\·5o ckitornl ~t.:h::t-.;tiãt) B<>."- 1 22~ M'.::i~ .J e \ w, T ac X,.!c4 

tos. c1e110 
1 2'>J 1'1· 1a 1 1 P n 

SERVIÇO ELEITORAL - Tfff,10 i ~~~ - ~~~1
'
1 

1~) e ; J\..lbu u qu 

i-:s~~â~s p~~: iir~l~c~r~~~~;~,i:i:s 
1 ~~1~ 1 226 ~ Na ç\1 1 < 1r l. L Ltm.i B -

Lres vezes na f6rma da lei. Dado r 
pas~ado nesta cidade de João Pessôa. 
:'los 7 de jJ.neiro de 1937. Eu, Sebas­
tião de Av:. ,.-édo Bastos. oscri\'ão e _ 
le1toral, o escrevi <as. 1 SLtenando 
de Oln•eira. Conforme o original a 
afixar dou fê. Data supra. O escri­
vão eleitoral. Sebastião Ba~tos. 

d1:. l.º Promotor Public_? pE>lo ctime d~ 1 227 ~lhXiice JIIo n 20 Al th 
F!:~~~;.Rite Cel~l~e; c:;.~;J:Lne;- nao votai em !10 ele1ç::i.o de 9 de ;e 1 2~P, ........ Dul rlin L,:,aJ u Sll a 
ta cidade. correm proclamas para o ~;u~~~e~~ 1930 ª eleitow ... de nome 11 ~~g - Ce 1 ela Sllv . 

EDITAL de citação com o prazo de 
30 dia.s - O dr. Manuel Simplicio 
Fai\·n, Juiz eleitoral <la 2 ° zona de 

casamento ci;·1I d~ contrahentes se- 1 174 _ Carolnm Doi nel!a- de Bnt .., 1 -· O - Mana de Lourct1 C .. ...i valho 
guintes: 1 175 e J A t 1 A au Fer de Toledo 

Urgér Benjamin CaYalcanti e d. - de sn ugu~ a e e 
1 10 - 1 ~31 - Cehn.t dC' Can ri lho Cunha 

Othilia Pereira da Conceiç-ão, que são l 176 ~:nrr~~ema Fialho de Alme1d1 1 r 2 - Pll"'b lTnl.mr 
~c,lteiros. mn.iore,, e nnturaes ele Con- 1.177 - Cleoc\oma Soa1e:- de Oln u,1 . 1 _33 - ~J..alln.'l. Va1anua de Azev o 
de, desta comarca; elle, agricultor, 1 .178 _ Irene_ Leão de OH_vei_r_a I i ~~~ = ~lt 1~~t:

1 
· dd;t ;/1\ a Pmto. 

filho dos fallecidos Anisio Christovam 1 179 Mann Chaves Srnhts 1 

Cavalcanti e d. Anesi'l. Benjr..min de 1' 1ao = Ma:ria Elia.'> Gomes . i l ?13 - Ambro ina Soarr ,le Sf> . 
Araujo, e ella, de p:-oli5Sâo domestica 1.181 - Ro~a dl' Paub B.1rbo.:.a 11 .. 3, ~1:! ua .1. Conru,.lo P Gon4 
~ filha do fallccido .Jo5o Firmino Pe- 1.182 - Flo~·a Ed':1u~do Fr~ire . 11 238 _ AciC'I a Arno ,m p ,;;o..l 

,f'-~-~~~~=-=-========~-~=~-=~~~~=~========~l~~i~,ª !e~âod·!i!ri~ P0e;etrcao~~·ai~~~:~~ 1 183 _ Iracy Co,alcant1 cl• Va..:,ton- 1 2:~~ _ Alie(' I\Ionkiro AIJ, tn 
moradorºs no Distri<.:t.o de Conde. 1. 184. ~ll~t~ria do Céo Paiva cl, Mt.: :i- 1 2 O Conm1. R·unos dt V,1~tor..c-ellos. 

FUNDICÃO SANTA RITA 
FERRO E BRONZE 

FUNDIÇÃO TODAS AS SE MANAS 
Mantém uma secção para feitio de Moldes 

Serviço perfeito e completo 

GH.\ DE SERH HI.\ E \[O\'ELARIA 

Bald• para C' 

DE L\TAS 
li - L 
Grand pa 

par:i. l\lanteiga, Dôce e Latas 
Banha 

ADALBERTO GOMES DA SILVA 
AV. Jl'.-\REZ TAYOHA, ·., 205 

Santa Rita --:- - Parahyba 

Manuel Fabrício da Silva e Julia t • l! 1 241 - Olg-n_ Alves dP Va roncellos. 
qui a . . ~ 1 :.:! . 2 - Mana do Cnrrn0 C:.cador 

Virgínia de Sousa. que são solteiros, 1. 185 - Ma~ia habel Dnn:a.s . 1 z-13 _ Beatriz Riotiro ela Silva. 
maiores e naturaes dest.c Estado; eL 1.186 - Deborah das J':Tei.e~ Duar:e 1 244 _ Maria de- Mede;ro~ Co,cta. 
~tc~g1~uJJ~~-ae :udheo J~ea:~n:;rf:ª~~ 1.187 - Ger~ma Bene; ides. 1 24fi - Ri\ anda de AlPncar Polary. 
Conceiçlio. e ella, de profi::são domes- 1,188 Ga1~~11a do Cu.rmo Andrade 1 246 - Alc\a Meelciros Coêlho 
tica, e filha. de Jo.r- Domingos dos 1.189 M::uia do Carmo Canalha 1 24.7 - Ene1cle T\IPde1ros Gomes. 
Santos e de d. Virginüi de Sousa. to- C-;-rn.lcanti 1 248 - _i\c1eht Go1n.::-;;. Pe~ o.1 
dos moradorC's. naquelle Districto. nos 1.190 _ Afaria JoA: d Albu(j1te:q11 4&3 - ÜLLJ.\ta, R b ·iro Coutinho. 

1 

log:1res Varzea Redonda e Jardim. 1 .191 - Sabina F('rrnu1<hs Pe' o.i Jo, o Pes.so. 9 1 l 'J37 

m:Àt~,lgi;~~~s;:~~oernie fg}fnºamd~mie~~i- } · f~~ = !11~~~
1
iieii:t:1

1
~-i.~!~t1ra P1:I t scrii.·,10 .Fleit01.tl,Ezequitl San .. 

João Pes.:,õa, 5 de Jane1ro de 1937 1 194 - AnLonia Bupli ,l.t l'.-!(nc ~1· C t.i l{o..,_, ft111<·c:10na11o do P1 otocollo. 
O escrivão, SCba!-.tiáo Bastos. AYell::ir. 

.. SERVIÇO ELEITORAL - Edital de i: i~~ = :~rr~·izC;3;JiJ~1 ~l~n~~-ra. 
intim.'.l.çio de ::entença. - Prlo presente 1.107 - Eutalia Beatriz da Cruz Cor EDITAL - Achn-'·e para ser pro-
edital ficam intimado<; os eleitores e deiro. te t ct.1 em mC'u e- rtorlo, no edificio 
réos abaixo menc1onartos, na forma e 1.198 _ Maria Dias de Albuquerque <la A<- -oclaç-'io Commercial, uma nota 
sob as penas da lei, para n·trm pa.s- 1.199 - Mnria Eml:'rf'n1ina Gou\c1a promi~ oria, do \alor ct, 5:000$000, 
sar em JUigado as sentenças proferi- Coêlho. 1 c-nttLlida por Joré Bt·zerra cn1 favor de 
elas pelo exmo. sr. dr. Siz~nanclo de 1 200 - Nair Coutinho. Augu. tn Guedes Pereira. E. como o 
Oliveira. Juiz eleitoral desta capital. 1.201 - Precillana Lordâo Lim::i. emHL-ntt• n~,o íoi i::n..::onlrado. intimo-
nos processos moYido:s pelo dr 1.0 pro_ 1.202 - sefora ArauJo Mac~do. o por 1:..,tc meio. ce accordo com o 

1 motor publico, á Yista elas certidões 1 203 - Anna Rosa de Olin.'ira Lima .1rt. 29. nº 4, eia h.1 n 1 2.014, de 31 

ttr::tj:li. l~~f~~~~tl~~a~ ~~~;gri1 
d~esi i. ~~: = J~/1~~ f~~~; ~~:·.eira. ) ~~~~ d(~~-~b~~-0~1~ss

1!1~·. ~u\ i~lep~~~-r a~ 
d~. Setembro de 1935. visto que não [ 1.206 - :i\fari1. Jesuina dt> Sou.s:1 rnzues e)o c·o t•1.ne, f1t:rnc!o nnt1f1cado 
foiam até agora encontrados para re- 1 207 - M1rte, ele Alme1cla Carv~ lho dC' .. le Ja cio prol slo. e. u não c-om. 

u EXI TO DEP ENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gri ppe, Resfriados e Febres diversas, reme, 

lios qut' fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remed io garantidamente inoffensho, que tanto 

µóde ser usado por pessôas idosas ou fra cas. como pelas crianças de mais tenra 
irl:iclt>. ,;em nenhum inconveniente 

"CASSIA VIRGINICA" regula a fun cção dos Rins e ~ um ,mti -febril 11e1P 
•l{•ial para Grippe, Resfriados e toda~ a~ fehres infecciosas. 

- Distinruido cm• menção honrosa no 2. · Conrresso Medico d~ Pernambuce 
. iID• PROBPJ:OTO QU:. ACOMPANHA OADA VIDR O> 

---- 6' VDD• W.U PIIDJ!JIPU. ~111.AIUUOUJ -----



A UNIÃO - Domin go 10 nc Jand rn de 19~7 3 

" A BRITANIA" 
Especialista em fabricação de cin los, gravai as, pas· 

tas collegiae.s, etc., etc. 
Completo sortimento de miudezas e perfumar:iis 

Rf.T,4 MACIEL PINHEIRO. 164 - JOAO PESSOA 

p.11t:~'.t J o:10 
,1t:' .P1ol, _;1u. 

r ,- ôa. g 1 9:..1 7 o 0 11 
Il t r i l<lo Monteiro. 

F ,1 , U IJ,nn -se i· :n ~er p ro-
lt",r:1cl:1 poi 1alu, dr p;ig ;.1. menl o em 
111 11 1·,:rt,J11n. 11(1 d1ll1<· u ,\:i: 11,·L1. 
r ;-lO CC,llllJH'l ("W] ;l (Ílipl!r ;1, 1 ll '' f!2 
(]., \é lú1 rfr, :) ,7,800 ,li ·IU l)Oí /d-
1t.c.Jo Ju (íl ll"fJ S. R,11nr,, Cmr:•i;,i 
t· r.n to,, l p 1 1u ·111• a C· 1':::i 
r,1: J t' Op r 1111 d. p,,1.ih La a ,p.u1 1 
f' porLu.lora e· 11111, llül·1 p ,in_1i'>sorin 
l10 1l:.,. (l 1.!JlHl_OOfl 1'\11lL!td:1 JHH 
Ali r,·· 13 t 1 l ,l Cv f 111 f1n, r 
< ,} 1:- co~ 1 r , 11< o·~·•t·, 
ror !" e o :); tl!'O do L1,1.1!, o qu..tl 
( 1w1 l ,lcl~.1 B cn1n,"> o :w~,clo ~ o 
1,1,1tf, 1irc ,1(1, fornm t·11con1 r :1do<;. Jl1 -
un Ji...,r 1•·,t:~ 1n 1n e n,....conlo 
1.: 1,1 ~1t 2C'J. 11.~ 4. d:1 1 1 11."' ~-0-H 
e e :11 IL ÚC m!J! o t t" l!lt .: .1 ,·1r ·I') 
1 o Clll t1LJJ}('I<; ou 1)1t' d: 3 
r.1 _ ,,, d r ·c1.1sn. J i,'::t11clo no1 iíit·arlos 
d j 1.!. d\J prmr,,to. t·a~o \\Ó.O com-
i- 1 L 11 J·)~' O r: ~j l 9:11. O 0ft 
ele f'1ocr:·10. llt'.-;.1. ldo )fon t<'i rt.1 . 

PR'TETTl'T:.\ ?.H'Nll' IP lL DE 
S"-~1':\ 111.\ - ELJI'l'.\L -'·" l - De 
onl m d/) eh Flavio ~r::irum F!lho. 
).11", 11-1to, l•\O : o (~onlwcin n·:, d" 
q , inte_1e, .1r PO'-': .. _que r_ndo dr 

, i ·,1.011,10 o cernitt>no nnt:r>o d·-
110m11rndo • BoJ Srntrnrn' para fin 
cl0 1,1dhorrimen11) ctc-;t:1 cidade. firn 1n 
dt d-" ;:! l'Oll\-1ti,1do; lcfl ·s :1'..-lllf'tle 

h~m o · clC' J)P -ôns cH!lib,h 
n pa1L1H':'' .:ir·1 H't1r. 1-o pat~l o 
novn ('{ rn1te11f. ckr'"mim1du "3<ll'..t'-

, 11 ~l- 0 cli., 1(1 Ue Je\"'rei,o do 
t 11 1l . 1!H:"l ob pe1ia c\e (- !'Cm 
e H,d do, J>f' o _,ocler )Hblico~ •}. -

, la c,Jm n m 
F t·it· 1.1 1-Ium lp d de Sa1tta Ri-

(1 9 dt i n i10 c1t 11,:rn 
n 111..1.rdinp Cumc-s da Siln•ir:i. ~t'­

c.n 1 :l 10-e'-LtilJI. rario 
-------

;CÇb\O LIVRE 
A Em~resa Nordestina A11to­
Viaeá(l Francisto Casem me­

'11 vra o :;eu serviço 
A E1,1prt.: l Notdestina Auto Via. 

rão : n 1. e J Ca:--:elli n•m ele por ao 
::;PU ,:P1 nço c\f' transporte' de pnssn­
gf'iros enlrl-' Re( lfe l' Jq-:io Pessõ_a 
dol.'. oi!,nibu):_,, de luxo do; l\pos mais 
lll<Hlf'lil ,,. 

A pa.,,..,agen.s cn.,tnm apr11as 
15 o·m 1cla _ :n .. ooo id;.1 e volta. sen_ 
cln C': ,t, 'S \·al1cla.:, cte'ntro elo prazo dL'" 
1.; d i ~~ 

A ag,_·nc·iJ. cll' ,·enchs de passagens 
r. a ·-ituacl,1 .u·t 11;_ iln 111 t' 110 Hotel 
Lu-;o Br.1:,;1kiro, ;.i )r~c-:1 AI, aro M:1 _ 
c-Irnclo 

ESCOLA DE AGRO~OMIA 
DO NO::;Dé.STE 

Estado da Parahyba 
AR EIA 

A E cola co111rnu1 1ca o~ sr.s inlC' _ 
resA1d0 que- .i;j ~e n.cham abert,1c... :u' 
111:~ripçÕL, \J 1 ... o c>xa1_ne ele adm1::; 
:c0 r CLtrso Suµcnor. Mec\10 f' 

E 1 n n, i" 

e. 1 

l lli•:-o. da l'>-:tint!Ll f u mri, da (JHal 
er,1 :,,,do J1hd,1r10 

JOltO Pcs:-v:l 7 d~ .i:111 ·1ro c..k l'l~l7 
! A ) ~l' \ " l' Í hC\ LO\H'<.; Guim;H;tes 
R•"P'-' 11 ' ullilizo_1nc pc l;i µJ c.-.u1te 

))l ·hllt"l''!lo .<iob lI 11Jn SoJi, iliHLl '' 
qu,, p• fo· !J: 1~ \ 1 , 'D· '!· 10 

pa,a e ((•1 11111.1 c:orn a 1),tl:i.1,1 
soc,o ,lid:H io 
Jf<? P('.<'-ôa , í di> jrir· ,ro d 1937 
St·,·1·r ln,, Lo11e-s C. ui m ar :i <'::.. 
TP lr·111u1!lrn~·: JL,,..,c N1me" <la Cos­

t;J. f' f.1•u1,t-l C'c.dh o 
1.·\· JJl"tna. t·.~t.1u clc\1d.1nw1Jlf' 11 

conlH e:,dt 1 

Cl ílBE CAR~AVALESCO 
" PAS DOURADAS" 

De ordem elo r JWf'~Jd<:nlr ele ,lf' 
~acl~1liçin cou\ 1d.i1,ios wttos o. n ,O­
cic\d' para :1"'-hlllT'J1l :i. rt·Un!:~O Qll" 
~*' l'fít c~u~r{, n:1 .,1::.1 ';écl!", à_ a ·e,nJ_ 
ela r'!nx11111a,10 trnrin.Ld,"> ,nnl1Q_1 tua 
clu Mr !n1 .i.:, H l10ras e.lo di.l - 10 dri 
c01Tr 11te- '1:t!HlÍ\l't' ~,rio, a íim cl• 
t atc1rPm eh• iwpuri::i.nte' íl ).-., 

JJ:'! 1.1_ o. <:lub. c:.·01nu ~e_ia o fltl li 
.,e 1·,.c lJ'fJ.l :, n::i :·1 r:;uncla tei 1 

Jo,iu P.· OJ 1 cn• •1·1~110 k 1J:;7 
- 1 I>iri·rto! 1~1 

'V mll~n, t o obr HLY ,1_'' 36G a ru 
~!aor! Pi1l!1 il, ·1 e 11. ·tC, .1 rn 
:na rur. o .,:tio n . ..! ~ a 1 Dr. Llll_ 
bar ~ndr1r Trincl~<k e o an11 i;,: m n ' 
24-fJ, ~l 1nc"m,1 rti.l I uma pr1)pncLbcl·• 
com rn,.,~nhc, Lle r::ip".úllr;~_ -.,,11r.t (l 

c.anna CJUtra, Lm t 1t01 L 110 l 
g;1r Sc.,úr 1c..Jo 1 1u111c1pio c:C.· Sapé, r, 
Lr;.tJr cem Jo-l· Holnh~ 

AOS SflS, PRO Píl iU ARIOS 
E EMPRESL>4Rl0S 

Arh:1-s nc ta cnpit.tl o executor 
cl0-.'- !rol.J:1lt1os <k m,1m1or·e ci.J 7:' Rt' _ 
giiio MJliLu1. r·m heufL·. ein ~Pg:uida 
do C'onvento ele Ipojuc:a, onc\e exc_ 
cuton com a rna··imn pi,·steza 1 
ultar_mor e 2 lnt('f<H.'S, colll todo 
J.JI:-o ele gr~mito 

Segmnclo ciirec10 n e~\1 c:ipit8l, 
cm c0ntracto de 30 C"Olumnns do mes­
mo gcnero cumo L:unbcn) ext~rut:1 
fachu.cla:.. modernas cm ma.:,sa fm 1, 

em µu ele pedra no ultimo eslylo qut· 
lhe J6r cxig·1do pelo.s dingcnLes. 1 

Apro\·eito et,tn bfo. occasi.3.o, oífr._ 
recendo o., meu.~ trabalhos aos sr~. 
empre:rn.rios e proprietano:., como 
lambém aos sr:::. proprietanos de res_ 
taurantes e rafes QUC' desejarem 
peclras de granito e nrn.rmore ~ir­
tificw.1 d1rijam-se ao cc11vento rin 
Ro~at io. 011de tnrto mf.'l11or infor_ 
maçào. c:(,mo l::unLtm ::i.lll1nde cha_ 
m;iclo.s por e:,i-riplu p:,rn su:i. rc·_ 
sidencia. q11aclro BL·njamin Tondo, 
57 - Afogados. Recife. 

Anton io P edr o de Alca nta ra. 

~E N SAO RIBEIRO 
DE 

Francisco Ribeiro 

Cosiu h :1 d C' 1.~ ordrm , sat is fJ. 7(' llC1o o 
1nai,; f' "X Í/.:l'llte fre-g ur:t 

Porn~ce n domidlios famili~res. 1C'­
fe1çóes. a qtt:tlquer hora do db 

ou da noit~ ' 

- P,,brl' 
v,•1/1-.t 

"· ,, 
f • 

Obr1 'ld Pl!lo conselho. Aqor~ 
s,nto-me t~,rt~. Ol~Jrf<J-me e gozo 
iJ. VldiJ 

fAf RZENA 
DURYEA 

Peçe-110; um eJ:em pla r gr11,ti~ 
d o nos .. o l ivr o de co3i n ha 

M AlZENA BRA SI L S. A, 
Ca,xo Po1IC!I 2972-~óo Poulo 

R~nH~IIJ·m~ G RA TI S J~U livro 
750 63 
NO'JB ____________ _ 

RU-'4. ·--·------- -··--------
CIDADE 

ESTADO 

CABELLOS BRA~CUS 
Evitarn-.:.:e e de, pparel' m com 

"LOÇ.\0 Jl'VENIL" 
U.sada como loc.ão nàó e tintura . 

U!'.e e nàÕ mude. 
Deposito: pharma<:w, Minerva 

Rmi. da Rcpubli - Jo-o Pe·~ôa 
---- -------~----

CURSO NOCTüRNO 
o~ profe, .. Orl'-.. .J .... é H··pti,ia 

d,:· ::Hcllo I!" Jotw d· Cuttha \ i­
n agrc- a, i,am a,J..,. inh ·t_.-,:-,ado~ 
que manll'm dur!'lnfe o puiodo 
<las ft'rbs l'Sctll 1t1 , um l't f".-i O 

de Por· u·~tif..., ,:: ,, . h matica, 
funcr:on, n ,n di.1ri·tment , da, 
T!l ás ~t h ora ..... ,t ruJ. Prrl'~Tino 
de C'arraiho. l ~~. 

CO S IIHHIRA 
Fam 1!t:1 ele lr:ilo, 1wq11c-

\ "N'. \: ~.\O RI HF.l RO " alu ~a qm r . n:1, ( ln:•; pcssó:1s). p1·1,ct1 r:1 
iAJ!:i e sal:io com (iU '-i('IU ce ÍC' i('"Õt•:;, llJlla co:,i nhrii"d cnp~lZ na 

RUA BARÃO DA PASSAGEM. 506 profiss,io, l' rk hum j)l'llCl' 

Pavilhão d e r, p:1g8mlo rnmpcnsaclu1 

i·t·i r P 

MARIA FREIRE DE 

:à~~ 
~ 

7." dia 
I llll"I. 

LIMA 

ITil"I• 

\111!. 1 J l" t' ll"l' lÍt' J.i111 : 1, , l :1rh:1', 1 l't "l l' l' d <• 

d1· [ 1111;1 

\ I \ H 1 \ 1 1\ l. 11\ 1. 1 l! . 1 1 .1 1 

L it 1 

\ 1d 111 ;! lo d o, 11 , "t' I! ', p:1 !"t' ll l •·, l' : 1111iµ,I)..,, p a r :1 ;1:-.,1.., l in·1 11 ;'1 Lllt _ 

·1 d1 · 1 ° d i: 1 q1:0 111:1 n d:1 111 r'! h·li 1" ; 1r 11 :1 Í:!;r1·1: i dC' [ .r111rd1' '-'"-.11'1 

, ,_I 1 ;r 11 rlc, e 1ITl" ll l1· t', ho1 1 p1·lo d l" !111'11 c-lt 1,1 

d111.1 d:1 [ll',llili" I IL 1 f x.l i1 11 L;, 

1.,.' ("l1"Jd,1d' 1·'111,[·-, (·r,11111 {:t 11JIH'1 11l ,1 [11d,1-. (ll!f ;H!Jll:p 11(J,p·:11ll r 

,\ 11, n·,lu-.., 111orl:1t" :1 1dl1111;1 111·1r:1 d ,t. \µ,1·auc1·(·111 1 1:11 , 1/Jd 1 

pr1r (", l l' L i. ('"tl'l:--lq (' kk:-,1· 111 111 t 

.'ESTiíl~ o;: BIU!.lL 
COMPJHH' L1M,UD 

Avi1:o ao Publ;co 
'I \H I !•. \ :--. f!J•,(l[O\\f~: (Est:il ; cla l':oah~h11 

,- 1 1 ( 111p·m l 11:1. U'- t11 l" d 1 1 11 tdd; Jr r t • lh 1 1 ,,11 1 

td.1 1 ·, ("! til l 1 11 d> "l 11 ("1)1 l"; ·l) ! ;li I t' ltt (.( 111 

(•!J\( 1·1111 , {.Ut'l''i[ 1 ,!11\1•, 1 11,1rl l' dr• ~) de .Í"tl t!11 OI f 

,lllt111 ("(lll("(' l l ; 1J ;1, [;•1·11";1', I' ':,4IC111'.II'', l: ,JJl'l'Í;t1, ll:11": lllt'I ( H[<1!"J 

d "·1'· ch.H ·.., dt ( d1cd1•llo rHt . \ 1J:l11 I'('"',1)·1 1• d,• l.J1;11L1"ó 
1 í i tllit·1111r de, I· ludo d I J>.1.·ah 11 1, l' cq1fu;1 Hlir IS 

1, •'' 1; 1· l,1·1·111t IH' 1·, ,1 1 1t-r n lei l :11.1 • ~ d 'll 11, 11 
;1 q1plir 1< ;·H, cl:1'i l 11 iL1-.; 11:·di11;i1-,-1... tlllur 1.:ttl,..., \ l Li 1 orl:t 
1, ( .-1.-1. de i:, 1k i, l1l'11·11 d( 111 ::·L 

n, 1 ili· ., d1• j;111 Jro (h i!1:~~ 

.\ \dmini-..trnl.:10 

ALVARO JORGE & CIA, 
(CAS & l'UNDADA l!:M HO~) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS Ei'1 GROSSO 
Praça Dr. Alvan Ma<'hsio, S ~ t! 1 Pra ça Ui de NoTembro, 14 1 U 

ENDE R EÇOS · CODIGOS USADOS: 
TeJe~:lmma - .. Odl& • M.ascotte, Ri beiro , 
Te.lepbmn - 131 P11rtl ca.b.n:a 

MANUM FILIAES 
- EM -

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, IS, 67 e 75. 
G11arabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, o. 4~, 

Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
ltabayana, Rua Pres·dente João Pessôa, 44. 

Chamam a a t tençiío de s1.; a numerosu. t r eguezle. da Cap ttal e c1o 
mterlor e dos demnis commE:rciantes em geral para o seu completo e 
,artadi,;,::;lmo sortlmcnto de merc·-..donas que r ecebem semanalmente dos 
prlncipaes centros do pais e do e'ttl'angetro e que estAo vendP.nd o por 

1 preços inacr?d.itave1s 
ACHAM- SE APP ARELHADOS A CONCEDFR OS MELHORES 

PREÇOS E M TODAS AS SUAS VENDAS, BF.M TEMJ;:REM OS 
CONCORRENTES . 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTA I! 

, Jém de outros 1nrmmeravd .s a rtigo~. tlim permane~temente em 
sen stock os seguintes · 

E onlc1i:ido. p1inri1 :il111cn lc \' l: '\'.D > SE 11111 rn1 11plc - , 
, se ;1 i11\c r css:1d:1 for :1pl:1 , 

Xarqne de todo!I o! t-ypo~ farinha i!t" trito nactonaJ " u tT11n~ 
.(f"lra àt> toda! as ma r,:,as, &<1.sucar tri torado, Cf"rvejas! AntarctLa, 
Terrtonla e Cascatinba.. k.erosene, ga·tolin~. !lia.l de Macau e do Estado, 
b:t.calbau, completo 1;ortimrn to d e mantrl ~a s, pa.pt.'l p a.r a. jamal e p 11~ 
uel "Norte", arroz de t odas as qua.lhhdes, leite condensado .. l\-loça .. e 
"'Vi,ôr" , louça! e vidros, linha! "Bispo" e '" Corrt"n te", arame brvado 
&merlcano "Iowa.'" e grampo,; pa ra cuca<1, espolê ta ·BB"' e chumbo 
para c&('a , vela Rio, F>ncco de ''"ª~ D:l<'loual e e.::drang-elro, (' h l\ preto, 
todos os tempêros, 11a!ança "E~t':'"('lla." , completo sortimento df'! con­
KrvJn e Tlnhoa na.clonae1 e e:r:tra.ugelro!II . ehocola&et e bombotu . 

s 

O R RIS 

[:lll l<' llil' 110 \' 0 , CCl lll ,l Cli '· i 
dc ns de p1,li ilr i t':1s ( 11 :-10 l'oi I p:i r: t 1:t, :ir t Cll<_\Olllllnr. 1 
·1i 111h sL·nid ol -i ,r:1i:ll·c1,n 

1 !0110 1· io Cr)l'( lei rn, Ú· , l\ 1·11i 
la Hc:: 11rcp:1i1·c Ho h:1 11 , 21,0 
1:,ro 11 g 11c) . 

á vinda 
a )11 !)rlccl.td BACO_ 

,11 1n1c1p~ dr AlaguJ. No•·;_1 
Hiu_ c!i.:,\,1nte npt•nas 3 J.;:,1 

eh ,·ilia, com engenho, trac­
!11 ·l. com r1_. imtnlo p:tr~t n _ 

l .1larnbiquP par-i a 0 tmrdent 
· d m perfeito l' Lado rl co11se1";a _ 

1

1 ç · . ta-...a:, para \'!\l'llda e, m o;:ndon·. 
, u11 , '.JJ>I 11 :10 p on t o dl' n('goc :o, com si­

' 10 cl I ructl'ir:1. e coqu ll"fl'> _ toc!o 
' 1 IJ Jll - • ~1- r ;1.tra t."ab:11!1:1r com 

1 m, n,._,, ,1 pa1a ,,rnentb, 
para tlJDlo:-- e telh~\s, u nn 

!Jl,Hlt:.iaa ( L!'-.trada ele r oct a,~Ylll 
'l 'umbem :1 r rrnclc.1 _. 

,;., r 1 'l I níonnaçõ~s 11.1 
1'fJl l1 Al 1 1n10 L t .,\, ( ' ll ./.1.ld 

BARBOSA 
ADVOGADO 

Tra l:1r rum \[. n:1 gcrc n 

·i:1 1lcs l:1 fu lln. 

Proprie 'ade à veada 
, -endF-Sf' u1n:1 proprircl:Hlt' ron1 

"noenh0 Jb111biquc pa1,1 r!i 1ill c·;\ l 
le a~uaÍ<lf'11ft c-01 1 matt C' i. ª" àt:: 
ivcw:1 e mr,; -:or muit fruc '. e:i_ 

r.i-.. d1<-t mio ;11- 111 :! k.'10111 1.0~ d:i 
"ldâcle de \.\:-,[: 6. Nr,, 1. tt E' ,t::i.do 
Tn1onn~rof 110 1~111:,t · • BurO-
iary' co!ll Jo.w A Ber n,, 

DR. OSORIO ABATH 
---::---

Clra.rrUn da Aulsl<ncb Ptobllu 
• •o tio~t,JUal s~nta. ll'l.&ht-J. 

OPERAÇúl'S E VI ... 
- URLIII\RJ /l.S -

Tratamento medico e ctrurg-1(:o 
aas doenc;a.s d ~ urethra , ur ,'C­
\a:tai be..rlg:11. e r,m . Cy.sbsco~ 

plll.11 e ure ~lu·osC<.ipia1 . 
C<>Jlllultas da. IC t,, 12 • <lu 

16 ia 18 :tw"U. 
Cou.ul'".Orio · - Rua &rio 1o 

Trlampbo, 460. 
RUA D'CQVE DE CAXIAS, 614 - JOAQ J'l!:SSOA - 1 

1 

' ,, 

• 

Venham se cutificar dessa realidade OI que precÍ· 
1am comprai barato !! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 

o nn•nn.-c:n•nnnn 

CURE SUA GRIPPE 

EUFORINA 
E' 1 N F A L I V E L 

2 EMPOLAS NAS 24 HORAS FAZEM MILAGRE 

CX. OE 6 - 6$500 EMPOLA A GRANEL - 1$000 



-1 A UNIÃO - Domingo, 10 de janeiro de 1937 

CAIXA CENTRAL DE CREDITO AGRICOLA DA PARAHYBA 
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 23 

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936 
.-\CTIVO 

---::--- JOAO PESSôA-PARAHYBA DO NORTE 

DEMONSTRAÇÃO DA ,CONTA DE LUCROS & P~RDAS 
Dezembro de 1936 

.\ssociados . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
,\[O\eis & l 'lc nsiJios ..... . 
Titulos Descontados . . . ........ . 

2:7::i0$000 
18 :3G7$200 Despesas Geraes 

DEBITO 

Lclr:1s a Hecebcr . . . ...... . 
1. -121 :957$500 

1-i2:531S200 
70-l:9GG$500 
59:467S200 

11 L"í08SOOO 
1 . OG2: 223SGOO 
1. 001 :-!S5S200 

73:358S700 

Ordenados e gra tificações, ai ugucrcs, 
viagens, sellos, telcgrammas, e outras 70:838$GOO 

Conlas Correntes G,irantidas ....... . 
Moveis & Utensilios Estado da Parnhyba c esµcc ia l ....... . 

Caix,1s Hur,1es - nossa conta ......... . Depreciação de 10 ·~ 2:0-!0S800 
\";dores Ciucionados . . . .......... . Material de Escriptorio 
Effcilos e111 Cllbranca ............... . 
Correspondentes · ....... . 

Amortização 3:-!53SGOO 

Emprestimos do Fomento ........... . Dividendos 
])Í\ crs,is contas . . . . . . . . . .... . 

216:790$000 
1:500SOOO N.'3 ....... . 52:3.J.7$200 

C.\.L\.\: 
Fundo de Reserva e1ll lllOCda .. 

no Banco do Brasil 
em outros bancos da 

-1:-l: 2-l 7$900 
807:49-1$900 Credi tado conf'. eslalulos -17:071$700 

Fundo de Previdencia Contra Seccas 
312:9G1$000 1 . 163: 703$800 

5. 983: 5 78S\900 

Idem, idem ......... . 15:G90$500 

Federação de Cooperativas do Estado 
Idem, idem ............. . 15: G90$500 

P.\.SSI\'O 

Capital .... 1. 808:-180$300 
8-1:2-!0SOOO 
2:í:572$500 

Remuneração á Directoria 
Idem, idem . . . . . . . . 15:690SGOO 

Fundo de Hescn a .. 
rundo de Pre\ iclencia C. Scccas ....... . 

DEPOSITOS 
t>opul,lre, . . . . . . 
Prazo Fixo 

22.i::-393$700 
2G8:G53$000 
717:%0$500 

Gratificacão aos funccionarios 
lclcni, idem 

Bonificações a cooperativas 
ldcm, idem 

13: GDOS.:iOO 

-!7:071S800 

,\\'ÍSO l'rc\ÍO .... 

Sem .1 u ros . . . . 
Crn11 .Juros .. 
De Cai\.as Huraes .... 

12:G:llS-!OO 
202 :-170$200 

37:093$:iOO 

lkposil,rnlcs de \';dores cm Garantia .... 
Cobranra de Conta Alheia ... . 
Di\ ickndos . . . . . . . ........ . 
Bonil'ir:1ccies a cooperati\·as 
Estado da l',mih)·ba clFomen lo 
Fedcra(iio de Cooperatin1s Estado 

1 . -16-1: 212S300 

I . 062:22:3SGOO 
1. 001:455S200 

CREDITO 

Juros, Descontos e Commissões 
Saldo d . cs. . . . . . . 297:717S'.JOO 

A Deduzir: 
Di,crsas con las .... . .... .... ...... . 

52:3-!7S200 
.J.7:071S800 

:fül :990SOOO 
25:572S600 

11 O :-113$400 Juros c descontos para 
o exercício futuro I2:132S100 285:585S800 

;J. 983: 5 78S900 

.Jojo PeS'()a, :n de dezembro de rn::lG. 
HERl\'lENEGILDO DI LASCIO - Oircctor Presidente 
\.LVARO DA COSTA GUIMARAES - Dfrector Gerente 

J S. MOUSINHO - Contador 

Jo:fo Pessoa, 31 de dezeml.iro ele 19:3G . 
HERMENEGILDO DI LASCIO - Director Presidente 
ALVARO DA COSTA GUIMARAES - Dircctor Gerente 
J . S. MOUSINHO - Contador 

3 PRIMEIROS A?>INOS DE FUNCCIONAMENTO l\I O VI l\I EN TO DA CAIXA CENTRAL NOS SEUS 

FXERnno LUCRO LIQUIDO 

FUNDOS DE RESERVA EMPRESTIMOS CONCEDIDOS 
POR TITULOS DESCONTADOS 

1!):l.J. 
J !J::.í 
1 '):Hi 

98:li(HJSlOO 
151:317$000 
209:252$800 

SANARI NA 
do DOUTOR VALLE MIRANDA 

Ex( :i.-ntr 1h•ntrifit'io hy~ienba a bot:ra, limpa o.. dente~. c\'ita os 
n•fri,1d1,.., <' e app1kada com nplimo.s re ... ultadm, nas inflammaçõcs e 

dôn·.., de gar..:anta flU(·imadura .... ;olpe~ t' uiC'ad.a~ d<' inMctos 
\ "'i\'1'\Rl '\ f' mnmte~ta,;~lmente a ::\I.\RAVILHA DO LAR: 

\ '\t'nd.1 na" prindpar ... pharma.cia~ e drogaria:.; 

1\.-p, t ~t 11l:1nl1 s nesta praca: 

J, R, VASCOKCELLOS & CIA, 

rr===========0===========~ 1 

DR. JóSA MAGALHAES 
MFDICO l:8Pl:OIAL18TA 

FAZ QU LQUER TR!\TA~IENTO I'! OPERAÇ()l'!S DAS DOl'!NÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

í'oruaJlorlo - Roa Daqae de OaI!u, 5Gt. De Z ú I hot111. 
Rwdtocla: - Roa Vlocond• de Pelotu, zu. 

JOAO Pl!:8110A 
.. ==,·,---~~==--===============~..,, 

l
ir=GRA N DE . PR O PR I E D A D E A' V E N D A 

Vende·M! uma, di..,tando apenas 12 kilometros desta capital. pres-

Terra muit.o fcrtu, contem 3 casas de farinha, casa de residencia, 
gra ndc pomar 2 .rios qur n11Dca settaram e uma O)!tima. estrada de roda­
grm ~n ida diariamente por dezenas de camlnhoes e omnlbus de Re­
('lf e a .Joao Pe,&oa 

DIVERSOS OU C CORRENTES 

7:522SI00 
GG:932Si00 

13.:i:385$100 

2. 78:-J:.:iG8S700 
!l.0-17:427$900 
9.971:889$900 

CURSO COMMERCIAL 
"UNDERWOOD" 

Officializado pelo Estado 
Ensino rapido. intuitivo a car­

go de pe:::.soal idoneo. Estão aber­
t.as as matriculas para o curso 
de admi&Sâo. cujos• exames se 
realizarão na segunda quinzena 
de fevereiro prox1mo. 

Mantém o estabelecimento os 
cursos Commercial, Dactylogra­
phia. Tachigraphia. primano e 
Jardim de Infancia, bem como 
acceita alumnos para o estudo 
de materi.as avulsas. 

As matriculas nos cursos Com­
mercial. Dactylograplua se rea­
lizarão a partir ele 15 de janeiro 
corrente. 

Para melhor informação po. 
dem os interessados se dirigir 
nesta Capital á Oirectoria do Es­
tabelecimento á rua General 
Osorio n." 219. 

João Pessõa, 10 de janeiro de 
1937 

Myrlhe~ Carvalho - Directora . 

Chifres - PONTA DE BOI 

Compra-se em quantida­
de. - ERNESTO WEINER 
- Praça Pedro Americo, 

1 

1 

1 

" 
i E. L E Ã o 
Lubrificantes e combustiveis para todo e qualquer 

typo de machinas. 

Vendedor autorizado dos afamados pnéus, ca-
maras e baterias "ATLAS". 

Examina e carrega baterias com um modemisslmo apparelbo 

"CAPACITESTI". 
-- Accessorios para automo,,eis --
PREÇOS EXCEPCIONAES 
- Praça Alvaro Machado, 11-

JOAO PESSOA -:- PARAHYBA 
(Defronte á Estação da Greal Weslern) 

' 1'í"'l, 

.IIYME BARBOSA E ARISTIDES FANTIII 
UILOIDBOII Ol'TIOIAJ:8 DESTA PB.AQA 

lll!ORIPTORIO • DEPOBITO: - PRAQA PICDRO A!IDIOO, n 

·-- "" .............. "' •• ldle,. ,__ -- u 
...... ap6o • realm"4I .. •-· TnllJalha pnnlWe, TUM....,... _,, .... .,...., 

AODOL\ DII Lm.õD l 
tanlo-~P para qualquer agricultura. ou cri&(ão. 

A trat.ar tom Jose de Sonsa Mello - CASA VERGARA. 
JQ_\O PESSOA =---- -. - • 109 - João Pessôa. 1 

IP&t.OA PDSO AIIIIUCO. 71 - 10&0 PIIIN& 
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NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 

CIA. NAVEGAÇÃO "LLOYD BRASILEIRO" llSILEI IOIES - A1111t1 
rraça Antitenor Navarro n: SI - (Terreo) - Phone SS. 

LINHAS DE V APORES DE PASSAGEIROS 

LINHA MANA'OS - BUENOS A YRES 
Viarena ~• HIH .U..1 

HJIID&S PAR& O SUi. 
(&'o oe:da-felral) 

LINHA BELÉM - PORTO ALEGRE \ 
vi., ...... HIH-

COMTE, RIPPER AFFONSO PENHA 
!JAIIID&8 P&K& O NO&TS PARA. O SUL 1 

A NDY 
Sahirá no dia. 21 para Recife, I\1a-V POR !BAEPE I Sahirá no dia 21 proximo para Na- ceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 1 

Esperado no dia 17 e sahirã no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. lém 
Luiz, Belém. Santarém, O bidos, Parintins, Itacoati. . ra e Ma.náos, --------------------------

PARA O NORTE I tal,. Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Be- Pelotas, Rio Grande e Porto Alegre. , 

Esperado no :.~~~~.~~~,~~'~'"~ºAd~~~ª~ª &circ ~1acció, Ba-/ \ ieza.~A~f~~!~~1~::'!Rd~~.~t ~~r!~~t~i~~orta-
rua e Rio de Janeiro. ' 

Acceitamo1 cargas para as cidades 1ervida1 pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra doa Reia. 

tOIPIIIII IIRBOIIFEII llllO•IRIIIEISI 

Llua repiar de nperea eatre CaltedeBe 

, Perte AJewre 

CARGUEIROS RAPID08 

PAR& O NORTII 

CARGUEIRO "TJ\.QUY'' - Esperado do !ó:>ul, deverã chegar cm 
nosso porto no proximo dia, 5 de janeiro, o cargueiro "Taquy". Após a 
necessaria demora, salUrá para os portos de Na,tal, Fortaleza, Tutoya 
e Areia Branca. 

CARGUEIRO "PIRATINY" - Procedente do sul, deverá chegar 
em nosso PQ.t'ÍO no proximo dia 10 deste, sahindo depois da demora ne­
cessaria para os portos ele Recife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Gra.nde, Pelotas e Porto Alegre. 

••• u• IIU'Oaa&çen ooa oe 

"tr••'"• " "' USllt0.1 .1t , , 

ADVOGADOS 
MAURICIO GRACCHO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, 

advogados lnscriptos na Ordem, com escriptorio á rua Republica do 
Per6 36, l.º andar, (antig~ Assembléa) no Rio de Janeiro, acompanham 
causas perante a Côrte Suprema encarregam.se de preparos defendem 
junto ao Superior Tribunal EleiU:ra1, impetram "habeas-corpÚs" e man­
dados de segurança, fazem cobran~as commerciaes e particulares tratam 
rle naturalização e cartas de chamada de extrangeiros, effectuàm rece. 
blmentos nos diversos Mlnisterios, Tbesouro e demais repartições pu­
blicas, prestam e levantam fianças, dando todas e quaesquer Informações 

, que lhes fôrem 1ollcitadaa
1 

tudo com serurança., pres!eza e rapJdes 
ele remessa,. 

MACHINAS photographi­
cas e material GEV AERT, 
tintas a oleo e aquarella, 
"Lefranc" e "Hering" re­
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triumpho, 459. 
173 ou 281. 

PRECISA-SE de uma en­
gommadeira e uma arru­
madeira, á rua Duque de 
Caxias, 614. Paga-se bem. 

ALUGA-SE a casa nume­
ro 156 á rua Visconde de 
Pelotas por duzentos mil 
réis mensaes ( 200$000), a 
tratar com o conego José 
Coutinho na Ordem 3.a do 
':::rmo, ás 13 hora~. 

APIARIO MARIA IRE· 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú, Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

TERRENO A' VENDA 

tr====================-== 
CLINICA MEDICO.CIRURGICA DE &NUS E &ECTO 

DR, J OS E' CALDAS 
Com !3 anno1 de pratica nos ho11>ltaea do Rio o Sio Paalo 

Tratamento da prisão de ventre tuncclonal, por processo dmplea. C1ll'a 
ilu bemorrhold.&1 aem operação, Cura das flstulaa ano-rect.Qa e doa 

estreitamentos do recto. 
Tratamento dletettco.medlcamentoso das dlspepslu (mi cllg..tio), ler• 
mentaUvu e pntretactas (collca.s, dlarrhéas, raze1, dejecçõea pwtritlu). 

ONDOTHERAPI& - ONDAS ULTRA CURTAS 
no tratamento abortivo dos abcessos ano-rectaes, no, tu.ru.n~uloe U 
mar,1em lo anm, nas retites, nas colites, slgmoidítes, crlpltJtea. Apendl .. 

cite chronlca. Co1eclstltes (via9 billares), etc. 
Electro coagulação dos tumores malignos 

ConnUorto: Bna do Imperador, 346 - l'bone: 6724 - Salaa J . a. 1 • , 
Borario: - Das 9 ás 11 .. das 14 U 18 boru 

Aos 1abbados atf as 16 horas 
ltelldencla: - Rua Barros Sobrinho, 458 - Pbone : MO KGCIFI 

'>--==-----=====---~--~---=======-"' 

tr= DR, ALUIZIO RAPOSO 1· 

ASSU:,'TENTE DOS SERVIÇOS DE CIR~GIA E GYNECOLOOIA DA 

"°:.::.:::::::::'?:~:-::::~ .. 1 
--- Te!. : - 315 ---

,Vende-se um optimo ter- j 

rena, com 12 1C 55, situado 

DR, ALVES DE MELLO 
ADVOGADO 

á avenida Gap. José Pes­
sôa, annexo á casa n.' 25. 
Tratar na Alfáiataria Gri­
za, á rua Maciel Pinheiro 
n.' 205. 

Residencia: - Av. João Machado, 680 
Escriptorio: - Rua Duque de Caxias, 326 

JOAO PESSOA -:- PARAHYB& 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - S~DE RIO DE JANEIRO 
HBVIÇO Snl&NA.L DE PASSAGEIROS E C&KO&S ENTU PORTO 

ALl:GU lE C&BSDELLO 
11:RVIÇO BAPIDO nLOI P&QUETJ:S •ABAS" IENTBB C.&Bln>l!LLO S PORTO AI.SOU 

"IT\PFRA" 
t perad11 no d1 11 d iro qm ta-frira, salúrã no mesmo dia para: 

Jtf:UH,, MUElo BUII\ \!( rORI\ RIO DE .JANEIRO, SANTOS, PA­
RANAGUA, ANTONIN \ H ORHNOPOLI-; RIO GRANDE, PELOTAS e 
PORTO ALEGRt. 

"'ITA(.-IRr\' 
"ITABI,R\ 

PROXDfAS SAIIlDAS: 

Quinta wra >t dr .1anPiro 
Qumla·í ir.i., 28 dC' Janeiro 

PASSAGEIROS 
lullllle .. Qurtu-lolna 

"ARATIMBó" 

Esperado no dia 13 do corrente, sa­
lurá no mesmo dia, para: Recife. Ma-

l
ceiõ, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 

AVISO 

O&SOUSISOI "NORTE" 

"CAMPINAS" 

Esperado no dia 9 de Janeiro, 

sahiré. no mesmo dia, para: Natal, Ma. 

cáu, Fortaleza, Camocim e Luiz Cor~ 

rcia. 

"SULtt 

__ .,. -- ....,.. ,ara -• • .t.neafll', IW•, lle haDIINe • I_.,, - _.,.._ .......... M .... 1.-1 ... -, - ~ • tlllaM .. ~. - enr_. 
gatu eem a "LBOPOLDI.N.'l IUILW&T". 

& Companhia .-be earpa e --- atl • .._,... • --. •• - ,.._ 
01 oomtpalarloo lle carpa ileYem retlnl-u te tn,iohe .. OomJ,ulllla _..., !lo - •• ti li- .,.. • - ... DaQe • lju.l, laeft!lle illl - - .,.. 
......,_ -mmeno!U e ...._,, a&ktate-N • -11.aori...,. ú 1t lloru, u .,....._...., oallYP ... --
la.-...,_....., - ..,.. ,.._ &ca• - WI:ELIXMS & CIA. 

raao.a UTD9(1R •••&aae"I. •·· • - noq • 
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CINE 'ilOSA EIIIPRES.'1 

O C:I:::r::q"Elv.I: ~ D :__ C:I:D~ ... DE ! 

o J.Y.[elhor E om Os me111ores F"11ms · . R. Wanderler & Cia. Ltd. 

i 
j 
j 
j 
i 
j 

1 ! 
1 
j 

! 
1 

• i 
• i 
i 
i 
! 
1 
i 
i 
i 
i 

HCME ! - MATJN:':F:: ,-is 3 I !ORAS - !O.!m ! i 
h. E ULTIMA SER!F D,\ i 

R. .A. I N :E-3: ..1.IL. D O S E Fl. rr .;:'i, O i 
i 

C MAJS i 
.A. RE~O.LUÇÃ.O P..A.:ULIST.A.. cm Jull•o de 1932i 

PRl:.LOS - $-lOlJ réis - ,!.,oOO réis - isoo réis ! 
-·---·-·-·-·-·-·,·-·-·-·- -·-·-·-·-·-·-·-·--·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-. AMANHA -Sessão das Moças-AMANHÃ-.\. lruu111J1; m•u-Clark Ga i 

lllc e Helen Haynes-PREÇ0S-;p600- l $100 e 1$600 ! 

C I U E 

Hoje! Duas sessões cís 6 e rís 8 hs. Hoje! 
ESPECTACULO COMPLETO PALCO, & FILM 

"' 'J Í 1:I,\: 
Q primornso film da Metro G. Maycr com o magis­

tral desempenho de Lionel Barrymorc e 
Freddie Bartholomew 

Dauid Copperfield 
,o P.1.1,t. 'O : 

Sambas, Marchas e Frevos do Carnaval deste anno 
Executadas pelos exímios musicistas 

LUPERCE ~BRANDA 
( O rei c'o bandolim ) 

e T U T E ( o celebre violonista) 
Artistas exclusivos dal!RADIO TRANSMISSORA do 

Rio de Janeiro 

PREfOS ~$d4it0- I $(.00 

'l't'rt•a feira !-St"ssão 1,01mlat·-:J. h_•irn 
·t m 'su1»er l<'ar li cst da l nited ·· l•'ron­
teiras do l\orte ! .. c•om h.e1·mif tia.' nard 
-l m ('oforo;so ! 

CIN E 

REPU ICA 
RECEBE FILIUS DIRECTntE:','TJI: DE RECIFI!! 

110.H' HOJE 
\ hi~toria dt· um it ------------------

U L T l MAS E.~h!B!CoES {'1,1 
t o 1i u f!;i llo. elo 
n .d 011 o l,Hl'ALl-

o grande tr·u:i n o ,tu t , 11p1•nhu ma, mpns..,ion:ni( 
1 l. MI ,,t,1b: com ) HR.\­
..,[L e I o uL~.l.SIL a àbn 

D l ~LUOI. ·:uo, 

Com 

Urn 

Ho 

5 

e:::::::::·---; -

L1 LJ u...1u 
bh i· iL })ui-

, .. ~ V • f~ . .; ' .. _ 
lJ,) LJlll o J.Hi'.\-
1,L) ~~IO 

~~[: 
L JOS C 1 

. --~, -l+H - +-i+-l·++·t++++l •· 

~' j .~ 9 1 ~ 1 D.~~ ·~1 
BANO" 

A UIR L llfl GIBE [, 

A, ( l OINO NOBRJ:l A & ( 1.\. concesslonarlos. 

f: Tt r( :!=> ..1 

\] ( 1 f}J~ ?]- \ :":!)() 
,1n· TI:llíO " 

J .n·dn" ela -;;;;-;-;«a -Esrol 1 
p11.,1 1n .[n ... mo p1 1luo de. 

r - :\lllhodo ... realm~ntc 

1 

~: 1:~'.-·(:. ·: r\~
1:~: ,[~ ;.1t~:~1::; 

r.1tv,t t 

1 -

1 l'lll fO~ MOOl(O~ ' 

1

: i' _ 1111_ :J' 1" 1lri.eil.l..t" ;1 ~o tlt• t 
.1,11 1·11",1 t' :p, 1 ub,.s a I de- f 

; r ,,1"1"1rn. f 
j • 1 1 1 1 : ~·~;~~~~~,~~• 1 1 1 1 1 r 

.\ Li\J"11;:1''Siin Pa11ln" 
pn·c1,a rk 11m ch:1pisla 
r(illlJH'lcnlc. 

:\-1.\Tl:ü.E is 15 hora~. d,•dit·J.1 1a a todo o fH'~"ºª' d~ .\ l,. 1.,0 (.'Olll as 
t'C.,,!H't'il\:J.S l íUllilJh 

SOIREE 6 1 t 8 hOl ~. 

RAINHA CHRiSTl.~A 
Com GRETA C ARBO e ,JOHN G BERT no:-. m 1c1p , 'J:.,neis 

('om!)l'··m~·1llD: - DE:,.iE;'.110 l' JORN \L 1"\IETT .. OTOSE 

PRE('OS: - 1 100 e SuOO 

Íl'ir.t \ ·~ \L'.. Y l'Ql. 'G na ('' I(,• · ;11 tin{a IT ))d.1 ele mu<.i(.'a, 
1•1wanlador.1, 

SUA ALTEZA ORDE, 'A 

1 R I E 

SÃO PED O 
&.nan.1':• ••'endalJD." So.norc• • lt&iJ:• Clne•llea l'J1tADOMIW ~ _ 

HOJE - Tr(·, ",l'!>Siu,- ~h 5 1..,, 7 (• 8L::: - ll('JE 

O fi lm ansio~:imt·nlí' c-;prrado ne:,tí' (·a-.ino 

Para .1ttn1dcr :i.os sem; innumeros h:1.bitues. o empre.sano re olv{' dnr 3 
sc~sôcs a começ:lr da , 1~ - 7 - P 8 '1or 

RORIS KARl~OF'f o ;..rande tra:.:ko l'-m 

A NOIVA DE FRANKENSTEIN 
Cu111 EI-.J. LanC"hestf'I' - \.'alnie llohsnn - ('nllin ('liVl' 

Uma !-Upcr )'(' 111 .a(:Lo cl..'1 UNI 1/E,RS.r\L 

Pre<:os: - Baleio 1<;100, Salão- - 1e:oon e "iGOO. 2.' cl:1'isc: - $400 

~IATINEE ;i<, 2 horas para a.., criam;a;, com um film que alcan-,ou 
grande succ<'SW em todo terrilorio brasileiro - O PUNHAL DOH 

BORGL\S - I\1ysterio.J! i\lorie.!t'. Pavór! - Pre('o: 400 h;;;.i 

~ ... feira - "Sei:,são Gigante· r'Jrn düls f1lms colosso! - O MYS'I~RIO 
DO QUARTO ESCURO - Com B011,t, Karloff e mais o film TAP1r'. 

ANDO OS VIVOS - PTec;os Salão 600 ré!." - Bnlc.'.10 700 réis. 

========================-' 
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APRESEN'i'ARA' NO SABBADO PROXIMO UM LEGITIMO ES~Eijill.ÓULO LYRICO PARA INICIO !:IA SUA 
GLORIOSA PRODUCÇÃO !!! 

LAWRENCE TfBETT - o maior barytono dG mundo na maior emoção do cinema sonoro ! 

METROPOl!TA N 
Com VIRGINIA BRUCE - ALICE. BRADY - CESAR ROMERO 

QUE MUSICA ! .. QUE VOZ GIG ANTESC\ ! . QUE l\L\RCA ! . UM SUPREl\10 
ROMAN ('E :,1 l' SI(' A no ! 

H~+++ t +tt H tt H ttt t +t +t t t + t+ t ~ Htt-++tt++H+t++t++ t+tt++++++++++ -t+ t t+H +tt H t t+ +++ +++ t +t+t t t t +t+ + 4tH,t+ t++++++ + +++ ttt+H + ++ 

R •• E •• X HOJ E - Duas sessõe~, ás 6,:10 e 8,:JO horas - HOJE 

PR E C OS : - 2SOOO - 1:~100 

,\ dr,1m,d1r:1 filnwc:io de ,1ro nl ec imentos que s urpreh enderam o mundo! Cada srl' Jl'I é 11111 cpisodio' L1cl,1 incidcnll', um a~pcrlo 
d:1 r,mcir:i de 1,m gcnio! ,\ his toria immorrcdoura d e um hrnncrn im morl:il ! Hc~pl:rnr1L'srenlt' com lodos os 

elementos de , e rclacl eira grnndcz,1 1 

P A U L M U N I no seu dHempenho m .. ximo e inesqueciv81 

A H'ISTORIA DE LOU IS PASTEUR 
Com JOSE.PH!NE HUTCHINSON - ANNITA LOUISE - DONALD woons - Dilllm: MOORt. 

l'ma producç::io da \\'AR:'\ E R COSMOPOLITA'.\' considerada pe la c riti r:i como u1,ia das maiores _ij111ais 'l'Ji'l'',t nl:1<las ! 
NOTA ESPECL\l.: - Como com ple me nto um FOX l\lOVIETONE NEWS - .Jornal recebido por av ião. h a.'l.endo O~ :\1.\1'-i DIPORTA'\TES (0:1IfP.TES ';.\s PORT.\S DE 

i\L\DRJO - A avia<:ão rebelde e m linha de combate, tk . e a inda um NACIONAL D F ~. e \' I\ ,\ BFDn \r - De-.C'nho 

Ht+t+H+t+t+++tt++tt+t+++++tt+++t++++tt+tt++++t-++tt+t+-+++tt+++++t+t+++++++t+++ +t+>t+++++ttt+++·H·tttt-t++++t+ttt+ttt++t+tt-+tt 

FEL IPPÉA AMAflHã - NO F.EX 

HOJE - º""" ,essões iis 610 e 8,15 horas - HOJE Com o r e porler ell:i ('/)\lS('gt1i<1 :1s 
PttEços, - 1sGoo - ssoo mais scw0:icion:1cs 11:>iirias t' co1110 

mulh er o co r:1c:10 de lodos o., 

l'111 enredo cheio de IJom h umor e mu s ica inci)l'i,rntc! O m:iis ii o 11 1c11s ! 
recente f!,lWHle lr:ilJ:1lho elo rou xi no l hun garo! ,\ noYa e m:iior 

rnnf'ir111açiio ela rnz ele o u ro ! BETTE DAVIS novament~ 110 lado do 

1\1;\RT HA EGGERTH 

Oc::==>Oc::==>Oc::==>Oc::==>OCJ 

CARMEN LOURA 
í:=>Oc::==>Oc::==> O e:=::.> Oc::==> O 
,1 

O fllm milrn."ill)orn quC' deu caus:i ao contracto de MARTHA para a. proxim a. 

tempoTada da Opera de Paris ! 

UM LEGITIMO TRJUMPHO D A "CINE ALLI ANÇA '' 

ComplC'mf'nlo: - ACTU,\ LIDAD E S SONORAS N." H: - Jornal Nac ion al . 

galã reauesiado oelns mulheres 
GEORGE BREN T 

-('Ili-

MISS REPORTf. R 
- ('()Jll -

ROSCK KA RNS 

l'm f' ilm faceirn e elcg:inle da 
\Y.\R\'EH i:111<;T 

oc::==>o<===>oc::==> oc::==>oc::==>ococ::==>oc::==>oc::==>oc::==>oc::==>oc oc::==>oc=.:>oc::==>oc::==>oc::==>oc 
AIII YEM !! ! CLAUDETTE COLBERT - dominando mais uma vn numa historia puramente moderna ! 

PRELUDIO NUP CIAL 
TAO BmI Oll \lELHOR DO Ql 'E - ,\ CO"-'TECEl' "'.\Q['ELL.\ :\'OlTE 

Elenco: - \IEL\T:\' DOCGL\S -\IICIL\EL BARTLETT l'm no,o ''cr:1ck" d:1 COLl'\IBL\ 
oc::==>oc==::>oc::==> oc::==>oc=:=>ococ::==>oc::==>oc::==>oc::==>o<===>oc o~oc:=:::.>oc::==>oc::==>oc::==>octi~ 
AM: NI-E. - "Sessão das Moças" - No JAGUARIBE - Duas sessões ás 6 e 8 h ora3 -JOSE' !VIOJIC \ - () idolo das multi dõ2s~i 

retira-se definitivamente da t éla no 9inacu lo r1 ~ gloria de s.ia carreira! Jí:~ 

F RONTEIRAS D O A AôR t.; 
(,o n l\()';JT \ \[Ol'tE:\'O l'1n;1 opcrcl:i posili,:.Jllcnlc <klirios,l rb FO\. 
oc=.:>o, >oc::==> oc::==>oc::==>oc oc=:=>oc::==>oe==>oc::==>o<===>ococ=.:::::>oc:::=:=; oc::==>oc::==>oc::==>oc 

J C UARIBE 
HOJE Du1.-. S("!tSÓt'c. â1,; 6 e 8 horas - HOJE 

PREÇOS: - ISIOO - S600 

nd mnam ;1quella jovem infe liz cujo un.i co defeito foi ter eon-
1 n, f!Uf" dia amava ' A histoth sentime ntal de MARY BURNS 

a mulhrr m ais infeliz do mllndo 

~YLVIA S Y DNEY em 

f FU GITIVA 
-- com - --

:\IEL \ Y.'11 DOUGLAS - ALAN BAXTER 

T ! EMOCIONANTE DRAMA DA P ARAMOUNT 

Complf'me.nto : - FOX '.\IOVIETOS E SE\.\' S - Jornal e NACIONAL D . F . B . 

... aso ... ..... 

REX-IEM YESPE RU. A'S 2 HORAS 
UMA ALTA C0.1.\TEDIA ;\lUSIC.AD_\ D,\ CINE ALLIANÇA" 

AD OL P H WOLHBRUECK e m 

NOIV A P O R ETf G_4 NO 
P RE('O l1N JCO: - ç;~li)O 

FELIPPÉA 
A'S 3 H O RAS - VI:SPERAL 

WILLIA~J BOYD - .JIM~l\' I:: LJ.IS ON 
- cm -

OLHOS DE AGUIA 
P ARAMOUNT 

Juntam ente a 5. ª série do 

OS BANDOLEIROS DO VALLE 
DO FOGO 

U N IVE RSAL 
PREÇO l:>IICO: - S,GO O 

JAGUAR I BE 
kS 3 HORAS - VESPERAL 

Um ~11pcr "far-\\·t•:..l ' 

OLHOS DE AGUIA 
Junt 'll11' ntC' :1 r, '1 : ... rit~ do 

OS BANDOLEIROS DO VALLE 
DO FOGO 

- ('>!11 -

1011s ",e 1mows 
UNIVERSAL 

Preços: - S500 - $400 
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.. . além da grande economia 

do CARH:URADOR 
FORD 97 

(stofamonto 
,aprichosamcotc 
trabalhado - n-
=~11:;,;_evolaçÕ<, 

• 

limpadores de 
pe,robriza ~vn­
ch ronixad o,. -
14raricc:i odcli~ão 
oos mo1.1elo:. d.! 
lux"· 

OABELLOS 
BRANCOS? 

SIGHAL DE VELHICE 

C) novo systomo 
de molas garan­
te: moh longa 
duro~ão, mo i o r 
flexibilidade, 
supprcssào abso­
luta de "grillos". 

CONSUL TAi A SCIEHCIA 
Por que será que trabalhando com 

~ado ardor, empreg-ando todos os 
meus esforços, não vejo nenhum re .. 
sultado compensador? No ultimo mo­
mento, quanclo penso colher os fructos 
cto meu labor, apparece qualquer im­
previsto que vem desmoronar todos os 
meus proJecLos e não posso melhorar 
a minha viela? O prof. Lourane no 
c11mprimento da sua. missão aqui na 
terra propõe-se a indicar a todos os 

1 

me10s de melhorar a sua vida. Fàça­
lhe uma consulta por correspondencia. 
(' .c;r?o-!UJ os ,f'US c11-..iname11Los que em 
pouco tempo a vida vo .. ; !-iOrnrá. N. B. 
- Mande nome data do m1scimento 
r'"lado cn·IJ e piofü,são, 1$000 em sei: 
lo. para o porte. A vemda Manuel 
Rnrb~. 110_ l . o ~nr:lar. PPrnambuco 

natun.~';r!W~:~c!:a~~~r .~:: AS PESSOAS QUE TOSSEM 
doirada ou negra> em pauco tempo / 

~:. t :i~ 6N~PfJ~f~tª e e.;!~ ,1~-·. lp~;,1 '~~;ll~~nt~e; :sr~~~m se~te~ 
d&vel. ,1 110 e :1 hnmirl~cte: A.S que por uma 

Ã Loção Brilhante , uma !ormui. , a nrnd 11ça de tempo ficam logo 
dCient1fica do grande bote.-nteo ar !,rn .j ·i-,z rouca e a garganta in_ 
Oround., cujo negredo C\18 ou 200 oon '111 m i. r111e rnffrem de uma 
kls de rél.8. h t1r1 nc-h1·, os a.c;mathticos, e 

A Loção Brilhante exttngmi u li.!· \1 1 t r, ratJ('fl que são ac-
PM, o prurtdo, a etborrb a e :.idaa r·,>qncl11;:hr. poderão 
a &tfecçóee par ~ltarta.s do cabell-- rlt que o .·(1 11 rrmcdio é 

ualm como, combate a calv:Tce P r rn~n !<:' um producto 
1,pprovada pelo Departaruen ~i.,.. u . l 'iL:,do sobr~ a fór _ 
na1 da Baô.de Publica. e ~ recommen· iir o xaro1Jf:. E' o unL 
dada pel~ prlncipae., ~ ttJe da f , n rstomag-o nem os 
BV1r1f!nt1 rio flfrt;n.neP.trr n,o 'ornco calmante e faz 

1 cm tr). ~ir. E" 1ta as affec. 

ARTE CULINARIA ~; d.~~~~ . .," ,'.'.in.~:.~6~!,t;:;.~·~:;;: 
Na rn;1 1 :! dl' \I Ii11, ,' an~';;'~ \niiº,\~~'.~;gõ,·~' /~;;,':;,~s'. 

(i.'}(i, arrl'ilwn se ( ncon,- d ·diicipa~:~:.es a mvasao de perigo. 
JllCll<fos de hólos drro1 ;1 Ao P'.1blIM recommenctamos o xa. 

1 

rope S_ao João para. curar tosses 1 

dos, etc. bronch1tes asthma, grfppe, coquelu~ 
___ chr. catarrhof:, detluxos, constipações. 

CUIDADO! VINHO 
Sô 

estes invulgares melhoranzentos! 

O 
Ford V-8 apresenta' tuna ala eseala di, Il.l'lto auto­

mobilistico - recentes reqvjat.es são no,va evidencia 

duma qualidade tradicional! Painel de instrumentos e 

molduras imitando nogueira g.-annlada::, frisos ch.roma­

dos em todas as rodas,:; J:)limorollo e decorativo es­

tofamento ... limpadores de parabriza synchronizados ... 

espelho com relogio de 3Q horas;;; eis algumas das 

particularidades que se coojugam nos For d V -8 de 

luxo! Nestes, como nos demais modelos, á grande eco­

nomia do carburador 97 -:: que reduz o consumo de 

gazolina até 15°/. - sobrevêm ineditos aperfeiçoamentos! 

Os rins merecem tanta at· 1 Optima opporh1nidade 
te~ção como os intestinos co~1~\ge~~~~J e~~~ t;.\~~~\-~l~'l3 o ,l~~t~dd~' 
O mtestmo hu~1ano n:icde aipenas 8 fm frente ao palco da fcua: nu m. _ 

metros de cump11mento, nos. nns ha lhor ponto da cidade. com arrnaclo 

6~·ºZi~~Ode~Tait~~~~ 3'huekn~~~f
1
~,

1
_rag~~- no~e:·n.a, dua

1

~ , \'it1,1ne~. instnl~act~ 

r,:gtºadt:od~miu~~ro~a~;~~r C~s r~:~ ~;ec~
1
L~~~~1l~o:

1 C>~~~\~~t'~:t~~~t~º ~· ~~~i~ 
quanto a dos intestinos. loJa de fazelldas 

Os rins trabalham incessantemente A trat~n· nri fH"tlC'R Jnao Pt" "'ÔH. n 
para erpellir do organisr.,_o os acidas 121 n:1 me...sm[l c,rlc1clf· ~:~~~tos venenosos extr:i.h1dos do \rE~l)E-S]~ llJll:l lllü 'lcs-

di~a;;'i~~ª;,)z;s~~ l~~~ia; ~'t,~1·;.1 la oflicin:1 de s:1palcirn. {i 

~~c"i;Ji~~-c~i;i~f~~ iiraªJt~~-.u~ée~i,~;;:; l\l'llida Cap111 .. losl' Pcs­
~~~:~~só iZ;Jd~cªqu~·i~: t~~tºrr~ sÓ(l, 1!)7. <:c, lt· '><' \~1•1.Ji,'·111 

~~~~~!~ 1~ort~c~~~~~o0~~~g~'i~u~0~ O polll<) ~) (llll'lll in\( 'JT~;~:1 · 

F1~~\~!~ig_ ct;c~~~â~ 1~:b%i~<;,ci~~caÕ& ._·0111pr~1J" :1 1cf'cridd o Ili< i­
~~~ir~_º:r?utba,;i~~e~i~~i~t1cªt~~·~~ ll;J. Tr~l1;11' ll~I lllC'.-,lllll. 
saço. 

Os rins merecem cuidadosa. atten_ s rins prr-fi.r:1m as Pilulas de Foslrrr 
çâo e. tanto como os intestino,<;, de- cujo uso ná.o_ <.:onst1Luc ma1s uma ex­
vem sc.r limpos de vrz cm qua1_1-do. pertencia e .:;1m um,~ cí.:rtcz::i. de bons 
Para 11mpar, desinDammar e act1var \ resultados. "-~ ~ 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPE{'IALTS'TA COiU LONGA PRATICA 

DOENÇ/\S DO INTESTINO - /\NO-RECTAES. CURA RADICAL DAS 
HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; t.-atamento 
das visceras, rectilcs, estreitamentos do rcC'lo e fistuJas da 

margem do anus. 
ELEC'l'ROCOAGULAÇAO nos 'l.'UMORES 1)() REC'fO 

lNSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTR!CIDADE MEDIC/\ 

Praça Anthenor Navarro, H - l.' andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

HORA SYMPHONJCA 

FORD 

Ouça a "Hora Sym­

phonica Ford" - na 

Radio Jornal do 

Brasil (PRF•4), Rio 

- todos os domin•. 

gos, das 19,30 eia 
20,30 horas, 

Trinta ánDol de IJtl ettl80 
são o melhor reclame pars 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tni­
w e embellezar oe cabei­
los. Extingue a eaBJlll, ..,,.. 
sa a quéda doe cabellOil, 
evitando • calvicie. Faz 
voltar 6 CÓt' naturàl OI! 

eabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 

, contém ll!lC!I de 
• ,~.....,-..,., prata e uu-se 

com<> loçãc\. 
ÍI 

Yllh ••••• ,. , 1 
PrJe arrel,i. •• • , 
&.,p.''Cua'4le7UJ\dt9'' 

On"ldor. 1,11,W.. 

MME, B"SINHA 

\ , j,,1 a s11:1 rlisl1n<l;1 ln· 
g11ezia ([lll' nn·IH·11 11111 
grandl sorli111l'r lo de 111eias 
se111 baguei. Trat;1r na rr:1-
<:a Geucra 1 .fo:io :\ l'iYa, lí. 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

- Unicos fabricantes: TITO SILVA & CIA, 

Parah1.bt João P.e11ô1 - .. -
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TORNES.SE PLA T ADOR DE BANANA EM 1937 

SECRETARIA DE 
VIAÇÃO E 

AGRICULTURA, oornr11umo, 
OBRAS PUl!lLIOAS INDUSTRIA DA BANANA 

(COJ\DIU:\IICADO OFFH'L\L) 

O agricultor parahybano deve encarar a extinr. 

F.xi,:,tcm, no Bra.<;i\. diverMs fabri-

1 

co.s qut' se dedicam ao preparo da 
banana, tram,formando.a cm pastas, 
pa~sas. compotas, farinhas, ·'glacés·', 1 

etc. 
çio do curuquerê como um dos maiores problemas da São mstsllações mais ou menos mo-

lavoura algodoeira. Nessas condições deve munir-se 1:~;7;~, e;:~c:1~~m;:1s~ª~r:;:;e~s 

previamente de elementos imprescindhci•. ao combate, na. Juntamente com outras tructa, 

tendo sempre em vista que o Estado não P.'lá capacita. 
do a adquirir material sufficiente para socT111Te1-, a um •\ FARINHA DE BANANA 

tempo, todos OS p(antiOS atacado~. A farmha de banana con,lltuc um 

Fiuinba 
de ba-
nanl\ 
nanica 

Materia azotada 
Materia gordurosa 
Materta não azotada 
Materla fibrosa 
Materia mineral 

3.83 
o « 

76 44 
4 62 
3 .03 

Far-in.h.a 
de ba.-

branca 
2.98 
O 48 

77 59 
4 32 
2 49 

As substancias não a1..otacta., contl-
nham: 
Amido 
SM:charósc 
Glucóse 

61 65 
4 39 
1. :!6 

65 .64 
2.49 
1.12 

A~ bananat; vrrdcs contem. em me­
dia. 50'';- de polpa podendo produzir 

tSeeca.gem Ceita em estufa tYPo Zim­
rnumann. durante 10 horas de fW'lc­
ciona.mento. 

Resultado: Peso médio das bana.nBS 
&êccas ou passa para cada k.ilo de ba­
nana madura, 193 grammas. 

Ab analyses feitas n0 Instituto 
Agronom1co cte Campinas. em bana­
nas...passa, preparadas pelo dr. Lou­
renço Grana.to, em Cubatão, accusa­
ram a seg11inl-e composição centesi­
mal. 

Banana banan.1 
branca. anã 

Para a scg·uran(;a da lan)U ra ai ,odocíra i: 'l('lli\'e- alimento mLnto delicado. de grande 

Jha\'~l que ninguen, ~e iUuda atrºrlitan,Jo que o tlll'U- ;:~~r nutritivo (' de cllgesLáo muito 

querê vae deixar os ro('ado;. indcmnl', O a(aqu::- da )a. E' geralmente rabncadn com truc­

g-arta da folha pode ser lll('nOs ou mais infcn:o ma, drá ta verde. quando o amido amda não 
cerca de 40';, de farinha Nesta ba:-'2', Humidade 19.12 19.54 

fata]n1entr ~:0 e::n~:=u~:ªr P~~:P~~a!~:n~;r::: 

Os lavradore~. e~pedalmeni.c a1111cl!c:,; q11l' mo- ca do mesorarpo º" polpa se come 

mm no sertão, den!m arlquirir logo .1rnl eri .Hl,,re e :~~s c::~~:~~º
0
~' ,}~i'~:~ª~/~'~r;:~ 

arseniato de chumbo. A IJirectoria de Producção, or,~ão para evitar O ataque do metal pelos 

technico da Secretaria, nodc pôr o agiicu or em ron. acidas. 

tacto com vendedore;. do~ ref~1-idos pn1 !ucto ·. ac llS?., ,,,~l:,~:~rt;; e~:·:~: e d,:.~-~-:s~a~~ :!~ 
lhando quaes os typos con,-en1entes. 1 mo1da:, cm moinho commllln e penei. 

O plantador de algodão deYe zelar ,uJ,,s ,,cu, in - radas 

t.eresses não deLnndo que a )ao-arta d vore algo rloaes I Analyses de rurlnha preparadas 
' 

0 i cem banana::. de Cubata o r SantO!:i) e 
que deram trabalho e despesas para serem fundarlos . realizadas pelo Instituto Agronomico 

Escrevam á . Directoria de Prorlucção, . sobr:- o ~ii,~;;:;pinas. deram o.s seguintes re­

assumpto 

CONSERVACAO D~ 
-> 

Pi•nc1 tel (; 11" 

~ 

1-:-
·I 

'flNTIL.,V~R 1)1\ .,. .:.,~;.,,~ 
p,.,trlt' . ,l''' 
T p,:i t-.. H 

() nossn :t.!.41'Íl'Llllm JucL_l ·um ·nl1mi l i 1,1 ,fL 11 Jid,H],,. () 
grandl' diJ'l'in1lch11k p:1r:1 :\ con- t ( 111rir1111 1[1·,. 1 J.1 ·-111.1 \-1, · 11,1 1 
, l'f\':1c~H1 rh' ,ru prod11d<). l ":1 t' 1111 ;.1 q 1;111/11' 1 l1 (" h·11-lL1 ;1 

llll'!hodns ,ano-.., lll'lll u111 dos ;1rr:· 11(·11.1 \r n11,11_,t ·111d tdo-
qu:H·, ,b l't'"il!l\·1d11"i "',;t{1"il':i!11_ .., llllt'llie 1 1 :il d:1, 1h1 ,1crfJ1'd1) 

rio., Os prc]l i1.os ,:i<1 "l'lll]lrt' 1_'11! 1 ,, e]1, 1 L, d1•1 'llHln d1• ornk 
n·ul! ido" J• klll1 11d1) t'"! •-. p1i-_ 1111 rindt· 1 111 ( ilH1 d1 r11·1d1•ir;1 

iui11," rn11il'1-.. ,:1,1 º" qr1 H'I ! 1 1 r 'I ir 
fic·un I s.1l'r, \t'11d rn' ,_ 1 l 1 1 
frshar 1lr1 1 1 

TABO- Pro;o da.<; Pc!'-0 da. 
bananas 

LEIRO maduras ca.,ca 

Klgr<; Klgr-, 

l .300 
~ 2 :l:JO 

2 l~O 

1 900 
2 250 
2 200 
2 40() 
2 000 
1 0()() 

· 10 2 300 
11 2 200 
12 l 8(10 
13 2 :ioo 
H 2 250 
15 2 :ioo 
16 2 150 

BIBLIOGRAJtHIA 

1'1'11,;:\'l EL (;(J.\IES 
('o ntrihui<:áo para a 

:-,;.o!u('áo do JFohlcma agri. 
rola cio norde:-;te do Bra::.il 
- João Pes~ôa - 19:16. 

() l. ° Co11gl'l'''.'.(1 \':1l'ion:1 I dl' 
\gro110111i:1, 'rrun ido 11~1 pouc;p.; 
"r1n:rn:1"i, e111 Pir;1cic:1h:1. foi dr 
gr:1111it' produeti,·id;1dl' 

P:11:1 l'lh, l· que o "i' Pi111c11-
!cl (;0111<·,. dt•kg:1do d:1 Par:1hy_ 
!1:1. 1· ... cn•n·11 P"i\l' lr:d,:dho que. 
apl'z,1r de ditl'r ,1pn·..,s,11lo. il'm 
11H1ilq d'.' ;1prcricl\cl. 

100 kilos de bananas produzirão cte Materia azotada 2 56 2. 71 

20 a 25 kilos de farinha Esta é Hn- Materia gordurosa 
dida no no~o mercado ~ob diver:;e.s A..s;sucar im·crtido 

O 06 
48 66 

0.04 
5! 64 

denomina.çõe::; 

BANANA-PASSA 

Assucar de canna 
Amido e dcxtrina 
Materia pectica, tani-

no, gomma. et.c. 

11 67 9. 78 
2 65 2.61 

9.13 7.45 

O preparo da ba.nana.-ru,,.;a v~ Materia. fibrosa 
Eend0 cada ve:t mn i,; divulgado no I Ma teria minf"'ral 
Brasil. apparl"<::endo Já no ~u com-

3 44 
2 81 

3 .39 
2 84 

merclo diversos typos bem acondicio­
nados 

Expenenclas reahzadas no Horto 
Agrarto de Cuba tão I Sáo PaulqJ, de­
ram os seguintes resultados no pre_ 
paro de passas com a banana nanl:a 
ou Musa Cavendtshii: 

Peso das Numer• tle P'e-30 daa 
bananas ba.na.naa 

d~C'ascad.wi bananas obtida• 

K11n KI;n; 

3 700 61 1 050 
3 650 tiO 1 300 
3 850 62 1 ]50 
~.100 80 1 .200 
3 750 6:5 1 150 
3 80() 66 J. 300 
3.600 73 1. 200 
4 .000 66 1. 200 
4.100 R2 1. 200 
3 700 G6 1.150 
3 .800 76 1.100 
4.200 70 1 150 
3 700 8] 1 ll)!l 
3 750 63 1 100 
3 700 6~ 1 050 
l .850 85 1.150 

O ALCOOL DE BANANA 

A banana constituc materia pnma 
de primeira ordem na fabricação de 
11,lcool e aguardente 

Productos de larga apphcação e de 
escassa producção nas regiões onde 
estão localizados os bananae.s do Bra­
sil, é desnecessano triz.ar os resulta­
do!:i economicos que es.sa industrializa­
cão auferirá 

Toda a fructa que não estiver em 
condições de ser exportada, os refu­
gos e tamb€m as avariadas e doentes. 
poderão ser vantajosamente transfor­
mada.e;; em alcool 

o rendiment.o alcoolico \'ana natu­
ralmente, de accórdo com a quantida­
de do material empre1?;ado 

Bananas bôas. com 20122 1,c de glucl­
des pódem dar até 12 litros de alcool 
absoluto ou cerca de 24: litros de 
aguardente a 50. 0 G. Lussac. Como 
rend~mento pratico~ podemos calcu­
lar de 9 a 10 litros de alcool absoluto 
por 100 kilos de fructas 

1 m:t~:ie;:ir~!. r~:li~~:i:~:lo i:~a~:~ 
1 cruz. com banana "nanica", de qua­
lidade inferior mas com uma fermen-
tação convenientemente controlada, 

laranjas de exportação forneceram resultados que oscillaram 
entre 80 a 85"o elo rendtme1:to the~ __ 

O total de caixas de laranja~ elo nco 
Brasil. ale agora embarcadas com des... Nes::.as experiencias. as bananas fô. 
tino á Grã.-Bretanha. durante a pr~- ram trabalhadas com casca, havendo 
sente safra. é estimada em 1. 784. 000 

1 
misturas de frnctas verdes e madw-as. 

célixas. comparadas com 1 577 000 no I Como na fnicta verde existe sempre 
correspondente PNiodo de 1935. amido, este foi sacrtficado pelo malte 

Segundo clados não officiaes. ava_ de cevada ou de n"lilho 
lia-se que a exportação Lotai de San_ O dr. Gome:; de Faria pensa, toda­
tos e de São Sebastião tenha sido, via, que nwna disttlarla de certa im­
este anno. de 1 153.600 caixa.<, - con_ portancia deve ~er usado O processo 
tra 1 006 000 em 1935. - das quaes Amilo com o emprego de raça.s espe­
a Grã-Bretanha recebeu 916 989. os ciaes de mucor como Delemar ou Bou-
Paísrs Baixo~ 113 302 e a Belg1ca, 
56 123 caixas. 

lar n. 0 5. 

\11k, do ma1, l· dr nobr o 

111 1 onl:tllo 
lt· 11:dh;, 

1 Do Jornal do l'ommercio. do Rio 
ii ,

1, 
.._r·r h'llll ~r,,lo tia :1pn'"ii'llhç:-10 <' o de Janeiro. de 20 de dezembro de 

1 
\l'!ll l''-l,·lo <..i111pl(•.._ r l]11p11(c d11 .\. 19361. 

O alcool de banana é de excellente 
qualidade e póde ser facilmente recti­
rtcado. fornecendo um producto muito 
fmo e de alta pureza 

"' ir 1,1 r I il 

Só 
TA 

Ab 
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VALE 
ALGODÃO 

EM TEM. 
SEMPRE 

QUEM 
VALE 

A aguardente obtida se assemellu. 
a nm ··cogna.c-· e foi bastante apre­
t:iada ~los entendidos. Os residuos 
da d1sttlação são opt1m05 para a en­
gorda de porcos e bois. e tambem para 
A.limentação das vacca:; leiteiras que 
os aceitaram francarnent.e. 

1 Da A Nação, do Rio de Janeiro, de 
3 de janeiro de 1937). 

PKJ:BTIGLU! a "0..mpalJla .. h• 
Udarledado" •ao TIA amparu • ft• 
lhos dos doentea do lepra o u...i--. 
ao mesmo kmpe, do eontaclo, eem • 
ran~ de ,r-torl• _.._ • 
abrlp.J.M . 

PLAN­
M U ITO. 
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FAÇA-SE UM HOMEM INDEPENDENTE! 
Plantando mamona o agricultor parahybano gasta pouc:o e ganha muito 

" · /. m lan- 600 rammas de sementes. Fn-1 mostrar que é me~mo intt•lli~en-
A )lamona hoJe e u n p j g d' d ;;oo le. Pata i~so, aconstdhamos e~-

fü~:E{!~Ji~~r;Í:~;:t:::~r~ E~;~~â~ l~~~~i~~~~~~~~~ ~:~ ~~,i~,e;~~~ o d~~~:~i~~ d;p;~:\If ~ 
a quem s~ de~icar ao seu culti- duz 1.500 kiJo~ de ~emente. ;;me~:~·it~~ J~~:~;~:. r Quanto 
vo. 'fodos nos ('Onhecemo~ a O mercado está pagando caro mais melhor. Maior dinheiro 
carrapateira, pla~ta .que, ~u1tas a mamona. E o seu preço encon- para ganhar. E para o agricultor 
,·ezes, julgamos inuhl e ate pre- trará grandes difficuldades pa- que tem. na ~ua familia, braço8 
j~dícial. On~e nas~e uma vez ra cahir, porque o uleo é julg~- capaze~ para trabulhar no cam­
nao quer ma1~ se acabar. O ~u: do in~ubstituivel (_'orno Juhn- po, ahí sim é que o lucro é g'ran­
pouea gt•nte sub_e. no ennltaadnn( e'm ficante de pe~as dt' machinus de. Dá µara l'IHittueef'r um ho-
,1ue a carrapa~eua pia. onde haj;:t attridu. Aclualmentc mem trabalhador. 
grande quantidade du lucros um kilo de mamona está valen­
que, quasi sempre. supe~am ou do sete tostõe~. Nestas bases, 
emparelham os que ofterecem provado está que uma quadra 
innurneras culturas a que nos de cincoenta hrac;as de mamona 
dedicamos, inclusive o algodão. vale um conto e cin<:oenta mil 

Lueros enormes. hem recom- réis. E quanto dá d- de~prsa~·: 
pensadore~ mesmo. Ao ~gricul- Bem pouco. Pelo::; no~sos caku­
tor que nú.o quizer acred1tar fa- lo!!i cont J :rnsooo ~e planta e tra­
zemo!!, nas linhas que se se- ta um campo com es.sa area~ 
guem,' uma exposição e)ucic1at!- Mesmo que O .g-asto .se elen~ .ate 
"ª• para u qual pedimos a de,·!- 250~000. 0 que não t' pos...;nel 
da attenção e consequente ,en- pois llUC a mamona nfw t Ui~ 
ficação na pratica. exigente em tratos. o lucro .t' 

- E o sr. que e~tá lendo, por que 
não tenta plantar dez quadras 
de cincoenta braç::i.s de mamo-

na? Anime-se a ganhar esses 
oito contos de réis. Com elles o 
sr. poderá comprar mai~ um pe­
daço de terra e ~e preparará pa­
ra melhor futuro . .Experimente. 

Pen~e hem e \"enha depois bus­
car a .semente na Directoria de 
Produc("ão. Não lhe custará na­
dn. ~ú o trabalho de plantar, 
tratar, colh~r. bater e vender. 

Uma quac1ra de cincoenta bra- bem ~ignit'icati\ o. Quasi 300';, 
ças (12.100 metros quadrados -:- garantidos. E O mesmo plantio 
pouco mais de um hectar~) da sen·e para quatro e cinco anno"": 
para se plantar pouco mais de .:.~ vezes mai~. _\ mamona e 
3.000 carrapateiras. deixando- planta que dura muito tempo. 
se dois metros de distancia, em E do segundo anno em diante 
todos os sentidos, entre uma a hi é que a despesa é pequena. 
planta e outra. Cada carrapatei- 0 agricultor inlelligente den tal). 

Tenha coragem, homem! 

(l'ommunicado do Dep. de 

Puhlicidade da Direcloria de 

Fomen!o <la Producção Vege-

ra produz, em media, de 400 a ....:.:_ __ :__ ________________ _ 

. "CO~IMUNICADO N." :lo . 

Sertanejo amigo: olha parn ti 
mesmo e Yerifica o que faies em 
teu proprio beneficio. Por que 
não plantas aR tuas terras C'~m 

algodüo motú'? Pensa 110 teu 1 u­
turo. Lança a vista para o r.üa­
do de pobreza que a impreviden­
cia produziu em di\' ersos am1g,Js 
dos teus Yelhos paes. O ''scni'' 
fulano, que Yês hoje, estirando 
a mão ú t·aridade publica ou \·en­
denclo miseravelmente, as ~ua.s 
nllim~:-\ energias ao serviço :1-

lheio, foi, como tu éf:I hoje, um 
moço forte e despreoccupndo, 
ca \·nqueando na botica e na bnr­
\Juria gastando o seu tempo t' a 
sua s

1

aúde em diversões pernicio­
sas e em um ocio de nababo ~x­
hausto. 

Apronita o teu tempo. Acode 
"º appellu que o Estado le faz 
em teu proprio beneficio. Lança 
á tua terra, trabalhada pelo ara­
do, a semente da tua felicidade 
futura. Eeonornjza um pouco do 
muito que g-anhares e empreg·a 
t1ssa Bt·onomia no alargamento 
dos lt·u.'l trabalhos. Serús rico, 
terú8 c.:onforto. Poderás dar aos 
teLis filhos a educ:ai;iio de <1ue 
precisam pal'a Vf'nn~r na Jucta 
pela \ ida faria. 

Apru\.eiia o anno que \'f'm pa­
ra t\tz~re~ o teu al1rerte economi­
co. De:-ipresa. em um canto da '. 1a 

<"a~a. a enxada rotinefra, ~".\'m­
ho!o do atrazo e da pol>rezn. Pede 
rn;.i('hina.-:i agric.:ola::;, bôas Remen­
ts. dinheiro a :Jr; ao anno, e1vi­
no ttO'C'hnico, fiscalização ass,1'1(.1 
aos teus trabalhos, ped,• t uclo 
isto, gratuitamente ou por tm­
pres(imo. ao Estado. 

Pulverizá os teus campoR 
quau<lu ataraclos pelo l'Ul'lH!Ut·rê, 
colhe, separadamente, o bom , o 
máo producto da tua la\·oura, 
asisocia-te a uma cooperati\'a. Só 
a~sim terás resolvido o prolile­
ma maicir da tna Yida feliz t' re­
alizado o ol.ijtc.:tivo do traballto 
('Ompensaclo, ,1ue é a \'erd:l<Ü·1ra 
finalidade <la exiRtenC'ia huni l­
na.1'. 

CURSO PARTICULAR 
Geny ::--IC'squita ayk, 

aos intC'rC'ssados (!lll 

rC'ahrir:í seu curso p11 

nwrio particular no <11, 
J .° de fr,l'reiro. 

llua n. de Caxias n 
2.í. 

TORNE CONSTRUCTIVO 
o trabalho de seu dentista/ 

PARA que· o trabalho profissional 
seja proveitoso e duradouro, é 

preciso secundal-o com o uso diario 
de um bom creme dental Contendo 
leite de magnesia, numa poderosa 
formula anti-acida, Gessy alveja os 
dentes, sem desgastar o esmalte; neu­
traliza acides e fermentações, sem 
prejudicar a mucosa; combate o 
tartaro, as caries e a pyorrhéa; as­
sepsia a bocca, mesmo aonde a 
escova não chega. 

Tome constructivo o trabalho de seu 
dentista. Garanta a saúde e bel­
leza dos dentes. Use Gessy tres 

vezes ao dia: de manhã, ao meio 
dia e á noite. 

·e O N-TJM , L E I J E D E M A G N E S I A 
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ENFERMEIRO DIPLOMADO 
\rnaud Nobrega acceita chamados a resi-

d ncia , para applicar injecções e curativos. Póde 
r procurado. todos os dias, na Assistencia Mu­

nl('lp 1 

Todo, delendtm 
o que: é s~u. 

N.;o dtixt s~u, 
olhos á mercê d, 
uma lampada má. 

A larr,pada da boa luz 
é 

O, r a m. 

AGENOR GOMES & CIA. 
---- .. ----

Escriplurlo: _ Rua Joio Pt""ú:1, 2l;O . . - Fa.l.irka "V Mig uel ('onlo, 3&9 

Campina (;rande - Esladu ela P;1rah) L.< 

Fabrica. de v=is~ouras e moni~ d<' vime ( ') 'DOR • 

Represenl:i~·i>cs, Commissi,es e Conl.i l'r p· 1:1. 

AcceJta-se cobranc-::i. d1• firma<.; naciona1•s e e ... tr.u1;eiras e 
reprcsenb.çóes Ue 1.• ordnu. l Vassouras de piassarn ''Co~or"--=-As melhor~ 

ll ,~~~. ~ ! .. :.~ : .... ~:.".! .~ .. ~.: :,~.1 Q na frieza intima., em ambos o:s sexos. Procure hoje we-;nio na.s droganas. 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emmagreclmento, tosse secca, ftbre, dôres no 

peito, restrlados frequentes e mão estar sã.o 

sympthomas de fraqueza pulmon.::r e porW. 

abtrt..a. á tnbl'r<"ulose 

VANAD OL 
~ excellente para as pessôas a.ssim r-nfraqueddas, por4lue é om pode• 

roso t~n~~rq:;r Pi::: ~~~·;· tornar O VANADIOL l)ara, rortalecer-se 

e Ae;e~º:ª~ra os Estados de Parahyba e Rio Gra.ude da Norte -

ALMEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 3GG - End. 'J'eleg. ALMF.ID.\ Tofto Pcssõa 

·'MERCEDES" 
& IILACHINA Dll: l:BOREVD 

MA1.8 MODERNA IE KAlll 
RJ1'E,1BTENTl:I 

. a&CfllJ1'A8 POIETATl:11!1 'ali. , 
CJ:DJ:S•PlllllA" I 

f.t:aa&em~ea•......_ 
"l!OLJl:MAR" Companllla Com 

moroi&l Duhr11abr &I Relnlnl 
10.lO PJ:IIISOA - &UA KAODJ. 
-- PINBl:IIIO !I'.' 111 -­
~-._.. offllb)a 10111 --~:========================'.'...'..~++~·~·~·~·~·~1~·:•:•:+++~~++~+-++++++111111111111111 il 1 ••••+-++++++ 

TIRAR A SORTE GRANDE É BOM. UM PLANTIO GRANDE DE ALGODÃO 
V ALE MAIS DO QUE UM BILHETE DE LOTERIA. SAE SEMPRE PREMIADO. 

..,...D1ta..nt. 



'.A UNI.ÃO AGIUCOLA -- Domingo, 10 de janeiro de 19!17 

FUMO DE ESTUFA EM ALAGOAS 
Fala á reportagem da A UNIÃO agricola o technico pa• 
rahybano Tavares Cavalcanti - Talvez 40 estufas sejam 

construidas este anno naquelle Estado 
Encontrnmos em um cinema chie 

de Maceió o agronomo Manuel Tava­
res Cavalcanti. technico pnrnhybano 
que, em Alagõas, em virt.ud.e de um 
pedido cio ii:Overnador Osmnn Lourei­
ro ao governador Argemiro de Fi_ 
gueirédo. chefia o .!>erviço de fumo 
daquelle E.siado amigo. 

de Alngóas. E' a Cooperativa de Pro­
ducção. Beneficiamento e Venda de 
Fumo de Arapiro.ca. A idéa vo.e indo 
com enthusinsmo . Estou tendo a sa­
ti.sfaçâo de abnr o caminho ... 

VISITA DE ADMINISTRADORES E 
TECIINICOS ALAGOANOS A' 

PARAIIYBA 

M'elhore o·seil al.godão·usniido 
dois saccos ua colheita. ~ondo 
no maio,· o algocliio sadio, e no 
pequeno o algodão sujo ou pra­
guejado; colhendo algodiio de­
pois do sol ler seccndo lodo o 
on-alho, :.1rmnzenando·o em lo· 
cal bem emrnlo e limpo-

Terú, se assim proceder, grnn­
de quantidade de algodão typo 
J, aigodão valorizado, algodão 
cuja qualidade melhorada com­
pensará a diminuição em quan­
tidade. 

Venda seu algodão mais caro. 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

TRABALHANDO P~LA PROSPERI­
DADE DO BRASIL 

Um posto arricola em pleno sertão nordestino onde se 
produz até o triro - Situação da colonia agricola em 

face dos minguados recursos financeiros do 
E~tado de Alagôas 

Encarando, sob um ponto de vista onde a terra tudo offerece ao h:Omem 
racional o problema de combate ãs que a beneficia com os recurso da te. 
sêccas do Nordéste, o govêrno da chnica: o ensaío da cultura do trigo, 
União vem realizando obra, dt fac- Uma area de 850 ms.2 está toda ella. 
to, efficiente e duradoura. coberta. de verdejante trigal. cache-

Qu.1ndo no.s avistámos. o dr. Tava _ 
res estava em rompanhia do chefe 
do Serviço de Defesu Animnl do M1-
niSte1·io d:1 Agricultura e de outros 

- Uma noticia particularmente E' um moderno e scientinco pro- A' Inspectoria Federal de Obr~ ando em condições admiravct<.. 
grata a nós outros parahybanos é a dueto destinado a0 cuidado da cut.is: Contra as Sêccas coube executar o 

amigos grados que o nosso conterra- proxima visita do dr. Castro Azevê- é um crême de belleza de formula programma de amparo ás regiões as. COLONIZAÇÃO 
neo adquiriu em sua cw·tn mas pro. 
veítosa esrada em Alagõ.is. 

do. do secretario da Fazenda e Agri- especial e que possúe as vitaminas soladas pelas estiagens longas, de que 
cultura Alvaro Paes, e de varios dos suecos da alface e outras pro_ resulta o seu empobrecimento e des- Esse po,to agricola está sob 3 ju-
technicos rstaduaes, ao nosso Estado. priedades tonlcas par aa pelle. povoamento. risdicção da 3. 3 Inspectoria Regional 

tunidade que o ::icaso nos concedia e Ainda não foi marcada a data da As vitaminas que contém o Crême Por todo o Nordéste se espalharam que comprehende os Estados de Ale.~ 
Não quizc,mo.s pzrder aquella oppor-

procuramos rcc<'ber daquelle nosso ldn. mas sei que irão. Querem ver de de Alface, estimulam e acceleram o postos da Commissáo de Serviços gõa.s, Sergipe e Bahia, com sêde nes­
tonterrnneo as suas impressões sobre perto os noSS(?S esforcos. Espero e processo de reproducção das crllulas Complementares da Inspectoria de te ultimo, e sob a competente direc­
.a viagem qur fizern e os louros que 

F.M ALAGüAS 

creio ciue voltarão satisfeitos. 

OUTRAS NOTAS 

com as quaes a pelle experimenta Sêcca.s, todQS dirigidos por com"J)e- ção do agronomo Accioly Borges. 
uma. renovação completa; suas cellu- tentes technicos, recruta.dos pela ar- A elle não têm faltado as verbas 
las, necessitadas de vida, são subst.i_ gucia e senso administrativo do en- necessarias para o custeio de seus 
tuidas por outras novas, sn.ns e vi- ,z:enheiro-ngrc.nomo José Augusto Trin- trabalhos que .são ele maior impor. 

- Já que falámos no secretario AI_ gorosas. Em resumo: affirpuunos dade. tancia para toda a região sertaneja 
Desde que aqui cheguei - foi-nos , ·aro Paes, cumpre-me dizer-lhe que que o Crême de Alface uBrilhante•·: alagôana. 

dizendo o entrevistado - encontrei 
~or parte da administração do Estado 
(l dot:i agricultores cm geral o maximo 
(!e bôa \'Ontade e gi-ande enthusias-

este ex-governador de Ala~ôas é um 1. 0 - Imprime um:;i alvura sadia á O POSTO DE ALAGOAS Ao mesmo tempo que se creou o 
grande admirador da Parahyba.. tez. posto, foi constituída a "Colonia A-
Aliás já o tem demonstrado de pu- 2.º - Suavisa e refresca a cutis. pro- Esses postos são em numero de 14. gricola. 5 de Julho" que tem func-
blico, pela imprensa. do sul do paiz

1 
tegendo_a contra os effeitos do sol, e é pena que não sejam mais nume- ções, por as.sim dizer, complementa-

mo. :u l!IU&i d.e Ala2"ôas e de Pernambuco . do ar e da poeira. rosos, para que pudessem prestar res do primeiro, e está sob a juri.<.-
Visitei quasi todo o Estado. Em to- Hontem mesmo pediu_me que con- 3.º - Supprime a cór encardida, maiores beneficios, em maior ampli- dicção do go\'êrno estadual. Torna-

dn parte o panorama é o mesmo . O seguisse para elle uma - serie de as manchas e os pannos da pelle . tude, ao Nordéste. se, cada dia, diffícil a situação do 
agncultor alagôano é i ntclligenLç e legislações parahybanas sobre pro.. 4.º - Evita e previne a tendencia á O do Estado de AJagôas é O menor pasto, dada a impossibilidade de con-
í:i.be perceber de relance a importan tecção rural, especialmente a que se formaç..1.o de rugas. de todos: está situado no povoado de ciliar a angustia de $Ua area. com a. 
eia das cousas. Tenho sido recebido refere á Caixa de Fomento. 5.º - P€rmltte uma "maquillage'' Obras d 'Agua de Accioly municipio necessidade de ampliar os set.LS ser-
com fidalgu ia nas fazendas e sinto Eu prometti e você vae cumprir a perfeita e mantem o pó de arroz por de Palmeira dos Indios e' é chefiado viços . 
bem o. bô.1 lmpre::;são com aue rece. minha promessa. Daqui ha 15 dias muitas horas, com uniformidade. pelo agronomo Jacyntd Antunes, te. l A colonia, tem, por sua vez

1 
uma 

bem o') meus con . ..,elho:-; sobrt> a coltu- irei á Parahyba . Creio que volta.rei Experimente o Crême ele Alface chnico na extensão do termo, servi- · area de 1.080 hectares, mas a slp su­
r;i. de turno para ultimar serviços e deixar tudo '"Brilhante'' e Jicará ma.mvllhada . do por uma grande capacidade de bordinação ao Estado torna impossi-

em dia no que concerne á cultura de Tubo 6$500. - Concessionnrios: realização e empenho em demonstrar vel a sua utilização po.ra se amplla-
A PROPAGANDA TE:\-1 SURTIDO j fumo, conslrucçâo de estufas e fm1c- ALVIM & FREITAS - Cx. Postal, ao homem do "hinterland" tortura. rem, como se impõe. o.,;; trabalhos do 

Ef'FE11'0 cionamento da primeira. cooµerativs., ! 1379. - São Paulo. do pelas inclemencias da 'Natureza posto. 
1 Quando chegar lá não esqueça de as vantagens da agricultura racional Ha tambem um vasto programma. 

_ Qwi_ nd.o vi.D. 1 1,aru M_·aceió a man- satisfazer ao pedido do sr. Alvaro li J MINERYINO & CIA e do trnbalho organizado. a executar, na colonia. comportand<> 
dado cte .!:i. exc1a. o sr. governador Pacs.. • • A area desse posto não vai além de , grandes despfsas que não estão, ab. 
Areemiro de F1gueirédo, não pensava \ Concluira a entrevista. 120 hectares; mesmo assim, são a~-, solutamente, dentro das PO~ibilid:i-
em me cle.smcumbu· tão facilmente da I _ Acabam de receber miraveis os resultados de pouco mais des financeiras do Estado. 
m,;siio que me era confiada. EXPORTAÇAO AGRICOLA grande quantidade de <te dois annos de sua existencia. co. Desse programma contam. além de 

O J)O\'O aqui quer prosperar. quer 1 . mo elemento decisivo para o desen- outros. os seguintes pontos: organiza-
••hir da rotma de quao1 auatro secu- J~S cifras referentes á expor. ARAi\IE FARPADO de volvlmento agrícola <te toda zona ser• ção da colonia em ba.se cooperatlVls. 
loo . ou,·c com rehJ:iOsa adnuração o ta~ao dos _nossos productos a. Aro, artigo de primei- taneja de Alagôas. ta; Inauguração. e elevação ao max,_ 
uue diz.cm todas as pe.sMlas que nos gncola,;;. sao um :-iltestado el<_J- ::. Está.o em pleno florescimento vinte mo, do trabalho mechanico; construc-
v.isitam e que tecem sobre a nossa quente do n?SSO desenvolvi _ ra qualidade, que estão e uma especie.s de essenclas florestaes, ção de poços tubuares pra prover o 
Lena. 0 melhor de todos os cloG,ios. o ~nento ccono1n1co. vendendo a prec. OS EX. num total de 44.500 arvores plantadas ::ibastecimento da colonia: construc~ 
alagôano admira O progTesso da Pa- 1 E1!1 volume e valor <Tescem e em crescimento destacando-se 03 çáo de uma usina para beneficiame . .n-
rahybu e trata de inutal-a no que conl111ua:nenk a~ venda~. CEPCIONAES. bosques de "euca'liptus" com 13.480 to de algodão. e de estufas para be· 
clla. tem de melhor. 1 Nos dez prn1l.e1ros meses de pés de 14 variedades. neficiamento do fumo; fornecimento. 

Foi essa a. razão que fez O governa- 1936, na c~asse ."vcg:ctaes e se_us Conta.m..se, ainda a.s culturas de aos colonos, de sementes de cereaes 
dor Osman Low·eiro pedi!' ao dr. Ai:-

1 

product0s: .r~g,slra o _holeh1~1 a.n•ores fructiferas, 'de abacaxi. 3.lgo- fumo, mamona: de mudas de arvore\ 
gemiro a. ida de um t.echnico espe-1 da E_'ilaln,t1ca Econom1ra F1. ctão, variedades de milho, hortali. fructi!eras e essencia.s florest(\es; 1n. 
c-iahzado na. lnvour:1 e beneficiamento nancerra o embarque de ..... , ças, etc. centtvar a creação de suinos galli-
de Imuo ele rstufa. 2.149r,~'?_7 r.:Loneladas, no \'alor Uma area de 65.000 ms2, é occupa- naceos, etc .; e finalmente ct;idar da. 

E · l' 1 · h de 3.u,3.J.1.>3 contos. da por wna plantação de palma no saude dos colonos. das suas fami-tar~faro;: Js~d:1s::m1~:m~i~~;:.n a No quinquenni~ Hl.12-1936, 3~ total de 12.300 pés. Destina-se essa lias e da inst rucção das crianças. 
Muita cousa já consegui e ainda es- vendas , nr~sc pC'nodo, foram as especie, á distribuição gratuita para Do adiamento da projectada trans-

pero conseguir Francamenle, estou 'eguinles: plantação dos criadores. ferencia dos serviços da colonia para. 
o govêrno da união, só poderão re­
sultar consideraveis prejuizos para. A­
lagôas, que, não podendo prover com 
os seus recursos financeiros aquelles 
onerosos serviços, \'êr ..se-á prlvadl'.t 
dos beneficios que o govêrno da U­
nião póde facultar, se utilizar a ver­
ba orçamentaria destinada a esses 
serviços, em ,•irtude de percentagem 
estabelecida. taxativamente na Con. 
stltuiçáo Federal. 

satisfeito. Expenmento a grata satis- Annos 
tacão de todo bra.sllriro quando vé 

Toneladas Valor 

qut em todo o seu paiz a febre de tra-11932 1 .230 .902 1.946.493:000:S 
balho drixou de ser uma propaganda 1933 1.429.193 2 .116.281:000$ 
cll'itornl para se tornar uma obsecção 1934 1.636.433 2.638.827:000$ 
dos governantes 1935 1.987.819 3 034.695;000, 

Ala~O.J.:5, qunsi sem verba, com or- 1936 2 . 149.567 3.535.153:000$ 
i;amento.s diffi.ceis e em aperturas fi_ Con10 se vê o augmento é 
r,anceiras, quer as::i im mesmo movf- continuo, permanente. 
mentar uma rampanha ciYica das Díscrinünadamente, essa ex ... 
m:11s louvavcl.s. porlação no anno a findar as_ 

ll1UITAS ESTUFAS 
~im se realizou: 

Algod:io, 777. U:l conLris: ~r­
roz 36.516 contos; assucar, 

- Alagõas está me attendcndo com 4:l.622 contos; borracha 
a mesma presteza. <' o mesmo enthu_ j0,,il4 contos; cacáo 1X6.3:i2 
1:1-mo com que a Po.rnh)·ba ;ittendeu contos; rafé. l.7i9.030 centos; 

o Nelson I\.laciel 

A febre elas estufas contagiou o 
alagoano Percorri quasi o Estado to­
do e ::.empre tive a mesmo .mpre~o. 
O cnthunasmo maior ent: ntre1, no 
.. ntanto, nos murncip100 d A1 a uaca 
e Vtço~a. No pnmeno t 
tlw~âo 3 estufa e h o 

1 ho 

cêr,1 de cnrnau'ba, 75. 614 con_ 
to,; lnrellos, 2-L8,,I contos; fa . 
rinha de mandioca, 2.897 con­
los: hananns, 22 .279 contos; 
cnslanhas descascadas. ;J6 .850 
contos; laranjns. 6.'i.ll;\-1 contos; 
outrn, !'ruelas de mesa. 2.115 

' contos; hn:;a tle mmnona, 5ô. 02 l 
1 

<' nlos cnroço de nlgodão, .... 
13 87 contos; castanhas com 
case,, 4 'i. 892 contos; côco de 
b hnssu' ~8.00:i crntos; oulr"' 
ru t s p:,ri oleos, (i.888 contos: 
u , ,J .603 contos; matle, ... . 
.!.80" contos; 111adeiras, .... . 
4 1 co_,tos; milho 1.072 

oleos ,·egetaes, 3fl. 71:l 
e nl , tortas, 40.004 contos; e 
di,crsos outros productos, .... 
5!l lii3 contos. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
u Quando mlnha. pelle era. escura 

grosseira, naoolda, tendo póros dlla· 
tados e cr.a.vQS, eu nã.o tinha admira­
dores nem convites.-. mas com o uso 
do Crême Rugo!, obUve uma nova 
pelle branca que trocou m.,nha som 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem· 
po". M. Valery. ,. 

Toda mulheT pode aclarar, l!Uo1rl• 
zar e embellezar sua pelle, w;ando 
cllartam,onle o Crélne Rugo!, cuja pe. 
netração tnstalitanea a<laltna a irrita­
ção das glandulao cuta.neas, recha oo 
póros dilata.dos e dl&solve os era.voa 
completamente, não deixando vml· 
glo algum. o Crême Rugo! é o ali­
mento sem egual para a pelle, p o!B 
branqueia a D18íia escura e suaviza a 
ma.Is ll'rita<la em 3 dla.s, torn11J1dõ-11 
bra.nca, bella, fresca e nova. o que 
além de tornar seu rost,o ronnoso, 
l.ambem lhe tra.n sorte. Ezperlmen· 
te o ON!me Ruaol e fl.._.. encantada. 

ADAPTAÇÃO DE CULTURAS 

1 

A parte mais interessante das ac­
tividades do posto agrícola. de Olhos 
d'Agua, é o trabalho de adaptação 
de culturas que occupa uma area de 
10.000 ms2. 

No momento em que se cuida ela 
explora.ção economica do trigo é dig. 
no de nota o que se está faze~do na­
quella região, castigada pelo sol, mas <TranscriptoJ 

PAU IIEIÇIS 1D PIILIJO 1 

VINHO CREOSOT ADO i so 
11 Puna. .... .1010 H SILVA SIVEIU 

Combale•• Touea, Bronclaitea e Fraqaeiu 1 
l'OllaOaO l'Oa'l'DIOAJlll'II I - GUIIDa COft'IJIIO 1 

QUER CURAR SUA MOLESTlA .? 
Remetta norne, idade, profissão e ma~ indicações, com e-n veloppe 

sellado para. resposta. para a Caixa Postal 29'8. Rio de J aneiro . 

MUITO DIN HEIRO NÃO FAZ MAL A NINGUEM. E QUEM 
PL ANTA MUITO ALGODÃO TEM SEMPRE MUITO DINHEIRO. 
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A CULTURA DA BATATA DôCE 
Caradcrcs bolanicos: - A batata 

d.ôce ~ uma planta pe1·enne da fami­
lie. das Convolvuláceas. Possue uma 
haste herbacea rasteira ,que se esten­
de pelo chão. alcançando as rama: 
um comprimento de 2 a 3 metros 
contendo raizes em cada nó que toca 
o solo. Suas folhas são cordiformes f 

de cór verde escura. Suas flôres são 
çandes e campanuladas. A.s verda­
deiras raízes aUmenticias provenlen~ 
te da haste produzem numerosos tu. 
berculos. cuja carne tenra e dõce, 
quando se rompe, axsuda gottas lei­
tosas. 

Carlos Thomaz Álmeitla 
Da Secretaria da Agricultura de i\.linas Geracs 

emtanto o solo barrento necessita de 
1rés a. quatro lavras. 

ADURAÇõES - Sendo a batata 
iôce uma das muito poucas plantas 
utei5 táo susceptiveis .de ter a sua 
producção elevada pela estrumação. 
torna-se menos remuneradora, quan­
jo não beneficiada por esse adubo. 

Adubar com esterco de cu1Tal. qu~. 
e.té certo ponto, :satisfaz á necessida-
1.e da planta. o qual poderá ser me­
lhorado com addição de potassa, sob 
a forma de Kainit na proporção de 
500 R. 600 ktlos por hectarr-. Empreg"S.r 
o esterco na ~casláo da preparação 
do terreno. na base de 15 a 20 to­
neladas por hectare. A batata dõce 
tira. ainda. grande proveilo da 
'\idubaçáo verde 

PLANTIO - a) Letras. - São le­
vantadas as leiras com sulcador ou a 
çnxada.a um metro de distancia uma 
1a outra e com 30 cent1metros de al­
tura 

um i;arfo de cabo curto e 4 dentes 
de aço. quando o t.erreno não se achar 
muito duro 

ARMAZENAMENTO - As batatas. 
em seguida á. colheita. dPvem ser col­
locadas em t.Jarrica~ e transportadas 
para o a rmazem. Ahi :são collocadas 
cm pn.1t.eleiras de riµus em camada:::;. 
com e:spnço sufficiente entre e!las, de 
maneira e prl'mittir a livre circulação 
do ar. Cada camada não deve ter 
mais ele 40 cenl1metl'o~ de altura. A 
batata requer. para :sua conservação. 
calor e ar secco. devendo-se. por con­
segumte. não permitltr a entrada de 
ar frio. mas sim abrir durante o dia 
na hora do sol quente. :-1.s portas e 
Janellas. para entrada do ar 

PRODUCÇAO - Cada planta pro­
duz. ordinariamente de 6 a 8 tuber­
culos. em solos relativamente ferteis 
e em bôas condições; mas póde co­
lher-se, de pés salteados. algumas ve­
ses. 10 a 15 tuberc~los 

b) Ramas: - A.'S ramas provenien-
tes do lote de selecção. com o PRODUCÇAO EM KILOS POR 
comprimento de 30 a 50 cenli- HECTARE · 
metro.s. devem ser plantadas 
depois de murchas. Não é bôa N H 10 9SO 
pratica. e nunca se devem tirar Vira tena 13 700 

sobre a ali.mrnt.ação auxih:1r dos por-

~~Õm~~~~~-l~~iésra~:e~~ill;~~er~~~o~h= 
resultára caro. .. Pelo proce.<;so rotl­
neir'o. pob elle não d1~punha. de ma_ 
chinas. Pem de operario~ e animae~ 
affeitos ao trabalho mccamco. cultL 
vou batat.as. lnhame~. araruta. etc 
e experimentou cada um deses pro­
duetos na engorda do porco 

Reproduzimos a rxpénc.·nc1a que se 
refere é. batata dóce 

Cultivou um alqueire dr- ·· má qua­
lidade·· ( 4,84. hect.are J c..:om batata 
dôce . ga!>Lando · 

Com l'J preparo e.lo terreno 
30 dias de sernço a 3:s500 

Com o planLlo da bu.t.ata 
20 dias de senii;.;o a 3S500 

Com três carpas de 30 dia!s 
de serviço cada uma 

11J5~00U 

70SOOJ 

420SOOO 

5ubmetteu a exprriencia porco'> 
identícos ao~ u~a.do~ par,1 com outr~ 
~roductos. e al<'ançou re~ult:ldo· 
igua.e.c:; P maiores. P',m, a mPrtia do 
peso c\e cada cevado cm .iscmpr~ 5ll-

)IAXl:VL\S !:;_ ~JINI\L\S 

Quem rorre atraz ele 
dois perde um, l1uando 1üo 
perde os dois. Querer pa;;­
lagem para o gado dentro 
do algodoal é sacrificar a 
safra de alg-odão sem con. 
S€guir grandes vantagens 
para a criação . 

Uma limpa a cultivador 
custa vinte vezes menos do 
que feita a enxada., E pro­
duz resultados mais bene­
ficos pois deixa a terra fô­
fa e o matto morto. Com­
bater a falta ele braços pe­
lo emprev;o de cultivadores 
é o que rslão fazendo os a­
gricultores h<·m a i~a<los 

Só os fracos rl'rnam O 

VARIEDADES ~ Esta especie tem 
produzido muitas variedades. que dif­
ferem entre si pelas folhas. inteiras 
ou divididas. pela tonna. dimensão e 
côr dos tuberculos e pela precocidade 
ou pela sua vegetação lenta ou tar -
dia. Existem diversas variedades de 
tuberculos. os quaes d1fferem de gros.­
gura, de forma e de gosto. Entre­
tanto. não se deve considerar todas 
as variedades iguaes conrtando..se 
110 ~abor. poL~. não ha notavel dif!e­
rença entre as variedades quanto á 
quantidade de fécula e assuca.r; per­
cebe-se porém. que uma contem !L 
bras mais gros:sas que a outra. A..., 
maiores colheitas são fornecidas pelas 
variedades de fibra~ mais gros~a.s. 
que são mais propria:; para fon-agem 
destinada ao gado do que para ali­
mento do homem. Isto iu.s.tiflca a r11._ 
zão por que se deve fazer a escolha 
ensaiando-se variedades. para verifi_ 
car qual a que fornece producçáo 
mais satisfatoria em determinada rc- 1 
glão, quer para forragem quer para 
consumo humano. segundo a necessi­
dade. 

ramas da socca para plantio N. 182 17. 950 
A socca deve ser destruida ou R.a.1n.ha 21 200 

perior a 12 arrobas 1 

Con>tatou. lllUndo pertence lll)S forh•:; 

Em resumo. temos es n.riedade~ 
para al1mentaç.ão humana e para all­
mentação animal Para alimentação 
hwnana po55ulmos as n. 14 e Vita 
terra; para alimentação animal. te­
mos Rainhe. n. 18::1: e Americana 

por porcos ou Por outro meio Americana 6 100 1.0 - Que c;1c!n porco d11r:rnl 150 
qualquer. evitando.se. assim. ao dias de ct-va.. consumia 2 :,!00 kilns dt> 
mesmo tempo, as pni.gas e mo~ A BATATA DOCE AOS PORCOS batat,as cozida~; 
Jestia~. A batata dôce - diz Athanassof - t 2.º - Que es."-C' batatal produziu 

C'I - E'poca - O plantio pôde ser o!ferece g-rande vantagem e deve me- 1 92 .400 kilos de tuberculo.s 119.999 k1-
feit,o de Janeiro a outubro. con- recer P. articulanncnif:' a attenção dos l los por hectare1. que dariam .. portan. 
forme a região e a humidade noss06 criadores. como alimento a ser to, para engordar 42 porco, em um 
do solo Rprnve1taclo nas grand("s cnações: l O a.nno; 

dl Methodo: - Sels dias depois porque o cyclo vegetativo é curto e 3.º - Finalm('nte. que com O 311:a.n­
de feitas as leiras. tempo ne- gn~nde o rend_unento fornecendo a eamento. t.ran .. spon.e. prep:uaro f" di~­
<'essario para a terra ,Sf" aca- unidade nutritiva por preço relativa_ tnbuição desse ahmcnt.o aos porcos 
mA.r. proc-ede-se ao plantio. Um mentf' i)a1xo; 2.0

• porque o seu cult1- Lnclusi\·e a lenha p.ira cocirocuio, d~­
operario 1menino> vac espa- \:o é fac1l e pouco {'Xg1ente quanto ao pendeu 420$000 
lha.ndo os pedaços de ramas. terreno; 3- 0 porque poc\em ser apro-
collocando-os sobre a~ !eiras. a veitados ao mesmo tempo os tuber- Temo!'!. 

u1m, distancia de 50 centime- c1:1los e as ramas: 4 ° porque pode se Preparo cio terrenn {' riiL 
tros. Outro trabalhador com d1Spensar as colh('Jta ~ollanclo os po1·- tivo 
um pedaço àe vara de u·m me- cos no batatal· 5.0

• porque serve tanto Colheita. preparo e di.,tri-
1.ro de comprimenLo e dois cen- para os animaés de criação como pa- buiçáo de ahmenLo 420~000 
ti metros de grossura fdiame- ra os de ceva; 6.0

• finalmente. porque Despesa total l :Ol5iOOO 
troJ. concavo na extremidade pode ser aproveitado com igual van- ~gordados o:; 42 porco:. 
ciue toca as ramas. e de quinas t:.agem para outras especies e particu- e valendo cada uma 
mortas. seg-ue o menino fazen- larmente para o g-ado leteiro. 168$000, a manada va-
do o plantio. Devemos· accres.. As batatas dôces podem ser utiliza_ leria réis 168$000 x 42 
centar que, se na occa.siào do das_ na alimentação dos porcos. cruas, igual a 
plantio. a terra das le1ras se cozidas ou assadas; estas duas ulti- Verificando-se. portanto. 
achar muito endurecida. póde- mas !orma serão preferidas para o~ um lucro Hqmdo ele 
se. caso seja compensador p Porcos de engorda As quantidades Mas sem criação e obri-
di.sso advenha vantagem. pro.. podem \"ariar entre 2 a 6 kilos por gado a comprar porco,'> 
C'eder á .rega, antes ou depois d.ia. e por cabeça. Bom aproveitamento magros ao preço de 
do plantio, notando-se que no ~ncontram igualmente as ramas das 40$000 cada um teria 
primeiro caso, molhando os lo- batatas, e podem ser incluidas na ca- de dispender 40$000 ,. 

7 0565000 

6 041$000 

5U5$000 

e perse,·erantes 'fire a 
de.,forra da pelJUena safra 
deste anno .\ugmente o,· 
seus plantios Faça um es­
forço m, 10r. E o -rirá ,-a· 
tisfeito na OCfasião da 
Hnda do procl•1cto 

.\lg-Olloac,; da rnrieclade 
mocó produzem hem quan­
do são podados antes das 
primdr,as chuvas; limpos 
com o cultivador; pulveri­
zados com arseniato de 
chumbo quando atacados 
de curuquerê. E dão, então, 
lucros ma_gnificos, Juno~ 
que o tornam um:l cultura 
valiosissima. 

IMPORTANCIA - A. batata dôce 
é hoje cultivada em g-rande extensões 
em todas as regiões quentes do globo 
- tropical e sub-tropical. dada a 
G,rande producção por area e a eco­
nomia de sua cultura mecan1ca. per. 
mittindo a obtenção de um optlmo 
alimento por um preço baixo. A b&­
t.ata. dóce é multo nutritlva. constitue 
um optimo alimento tanto para. o 
homem como para os animaes e re. 
presenta. em algw1s patses. uma par­
te importante da &,limentação do po_ 
vo. Os tuberculos feculentos e dôce5 
têm um 3osto agradavel. sendo quast 
duas vez.es mais nutritivos que a ba­
ta.ta inglêsa. que é a base da allmen.. 
tação dos camponios da Irlanda e 
menos que o mtllio. Conslituc optÚno 
producto para e,c:portação. 

gares onde vão ser plantadas tegoria das forragens verdes. As ra_ 42 igual a 
as ramas facilitada fica a in- mas são bem acceita.r, pelos porcos; Que levariam ,:1 sua dr:_ l 660$000 I ------

troducção das mesmas na tcITa. contêm uma substancia gommosa que pe .... a total R réis 
sem damnifical-as d1ff1culta um tanto a ma_o.;ti~açâo 1 :015$000 mais rris 

TRATOS CULTUJtAES - Loeo NA.o convém distribu1l-a.s em grande 1 :680S000_ igual a 
e.pos o plantio. deve ser feito o pri- proporção porque. como alimento Ficando as!:>irn O \uno n•-

VSOS - A ba.tata dóce reprerenta. meiro cultivo lançando-se .sobre a multo aquoso. proYocam a diarrhéa. a. duzldo a réis 6 :o4osooo. 
~m:gtt~~0

8
~:~~~· an\~~s.praba~ 

1 
~~-i~ ~g~ r~é~c~}~u~et:i·cu~tI'vc!e~~~ r~;~d~e J~s t~~~~-:~. até prejudiciaes :-enos 2:695$000, igual 

t&ta. dôce co~e-sP preparada de di- o sufficiente. ou melhor. deve-se fazer Isto é, cabendo. portanto, 

C A S ! S 

Alugam-se. p 11·, l't nS.-10: 

331Mooo com,1-1 qu;11l•l', l' ,;1L·10 de 
dnn.,;1s, ú r11;1 s 'J i 111d,Hk ~~~~~s RSS~~~e~~s:for~~~1~~ .. !u~~~~~ tu!!~n~~c:is~~-!a.ªs vezes que ella se QUAN~~O C~~'l:AfA.ffRifgcfRIA- f~~;~ â:d~:J~~~~&~· ~r 

mente. como dôce. Considerada. wb SELECÇAO _ Devemos considerar Um 1ntc1I1gente industilal mmetro vidJdos por 42 igual a 79$6
90 

:..!1. "-i( l,1,1,lf). l,{ll';l r·~1111ili:1: 
o ponto de vista medtco e hygtemco, a seleccão da batata dôce sob doIS da cidade de Campanha segundo é Calculem agora os lntcrcssados os ' J) · 1 J - . ' • 
&. batatê\ dóce _convêm multo ao~ e.s- pontos de vista batatas pa1a ali- citado no "'Vademecum do Criador de lucros que auferirão os quf' cr.arem ~l rUtl li'( l ~l ,> (' a P' d· 
tomaQ"os fracos As crianças aos ve- mentação humana e para alimenta- Porcos no Brasil" fez algumas ex- 0 porco e. âinda. mais. 0 traru,focma_ (' l l ] 1 J · 1 ') 1 
lhos. aos doentes e aos convalescen- ção ammal No p1ime1ro grupo deve-! per1encias interessantes e cntenosa-; rem em c·e\·acto. salrhichan:, etc .<- (. 'l ()( l'I) IH <.11< ld, - ,. 
tes Os animae! domesticos !porcos mos deseJar, alem de uma boa pro_ ~~======~~~~~~~~~~~~~~~~~~ P[ll a ~ l'Jll l/''lll l Ili ( .iJ,, 
vaccas, gallinhas ca vallos etc' co- i duoçáo por a1 ea boa apresentação {F l ' 
mem com avidez a batata dôce e dei- , do producto tamanho medio polpa ~ p J L l cl,.11 · '/ 1 1 () 1 
la são apreciadores As follias e as !ma saborosa ausenc1a de fibras e U L A S D E B R U Z Z J ' O, a fll 11· 1 - ( ( li li-
hastes constituem optima forragem uma foima p1opna para embalagem b1·(1. 'f'1·;,if~·11· a l'll<I ])i1·eilil, 
para O gado em geral A.ssun 85 ba_ N:> segundo grupo devemos ex1g1r es- Na Gonorrhéa, em qualquer período não tem competidor. Puramente / 
tatas de tamanho inconveruente para/ pecialmente uma grande producção vegetal. A' venda nas Drogarias de todo Brasil I J /;q, -_~1nclar lt l'J"t'O. 
o mercado. as damnlficadas na co- por area Assun O fazendeiro antes 
lhett& devem eer fon1ec1das aos anl- de anancar seu batatal dev pro ,,._ -----
maes. Pode-se della extrahlr alcool. der á escolha dos melho;·e.s pés O ~~e 
cultivando em .grande e!cala a., va... facilmente consegue. arrancando llli­
rledades mais nca.., em se.ccharose. ou c.:ialmente algu~as fileiras separando 
aindQ.. fazer !ari.nha. cada pé individualmente. ou seja 

ltOTAÇAO - A batata c1óce póde separando os melhores e mais produc~ 
:,egwr-.se a qua.lquer cultura que não t1vos de accórdo com o fim a que se 
deue o terreno coberto de mU her. destinam os tuberculos. conservando­
'V&S. Pode, tarnbern . .seguir-se lll. si os em montes no proprio local em 
mesma durante annos. contanto que que forem arrancados. As tubéras 
ni.o se poupe. adubação verde ou dt> dos pés escolhidos ,e agora reunidos 
curral. Não e conveniente, entretan.. em um só monte. tanto as grandes 
to, plantar a batata dôce dois annos com a!:> ~equenas. deverão .ser guar­
eeguldos, no mesmo terreno, para ev1- dadas r·tudadosamente em separado e 
tar o esgotammento desigual do solo, plant.adas. Caso haja falta de agua 
e Principalmente. por causa das pra no solo. dever-se.á regar de 15 em 15 
t'ftS e molestlas. dias. Desta plantação retirará o agrl-

SOLO - Qualquer \'argem alta cultor as ramas para o proximo plan-

~~fct~ª ~ ~\Oi~rt~tt~~e!~~~~e ~O e~~= ~ii~ ;:s:sc~~is~O v~iJ· ~st:g;r:~tªàr e~~= 
rult.uni.. sendo preferíveis os soloo lhorada cada vez ma1s a sua cultura 
com a quantidade sufhciente ele 11 reia e respect1v1:1.mente o seu producto. 
e de humu.,<; .. O melhor solo e O leve COLHEITA - Ordinariamente es­
e frouxo. de mediana fert1lldade sec- ta planta está bõa fie colher-se ios 4 
co e u;ento de tnundaçôe~ ondr ISP ou 5 meses var..ando o seu cyclo Ye­
Encontra pouca. argilla seT\do a ba- eeta.t1vo seg1Jndo o cI1mn e a varicda­
t.a.ta um.i. planta esgot~nte devt" 0 de 
a,iolo ser enr1quec1rlo com adubo n. Por rxrmplo. a ·• 14" amadurece, 
getal para produzir uma colhei _ aos 5 me e. em ~1na reb>iâo. ao passo 
bundante. Evitar o ub nlo lo que a outras citadas são mais tar-
impermeavel. porque a e ua o ub · 1 d.ia~ um mes, em geral 
solo é um veneno para a r dôce O rrancamento deve ser !eito lo-

PREPARO DO ROi.O O o go ciepoi da maturação dos tubercu-
deverá 6er llvrP de- or ~- o conservando por muito 
rencla ter stdo ara d banto da terra por causa de 
tura. no anno ante 1 r A ncho que at.aCa as tuberas 
profundidade de 20 ce <1uant1dade r d~mnifica~~ 
ou menos. ta.rendo l dadt> do prodncto. o arran-
torroamento com uma gra f z. com o mesmo sulca~ 
cos. at.ê qur. o solo fu:tue bem q *' fizeram as leiras mas 
zado após a prtme re. ra a e lm com dedos Ou com 

Para obter sen,pre o que ha de melhor e moderno 

em carteir.Js escolares, prefira a carteira BRASILEIRA, 
e compr,:ir~ com garantia, obtendo o maimo cm eH1cioz:n­
cia e qualidade a preços os m,1is con,en1~nte 

A carteira e~colar .. BRASILEIRA» e fabric;id~ por 
LUIZ MELLONE & CIA. L TDA .. de Soo Paulo, uma 
organização completa e especia!isad.i, que goza de c1hcJ 

reputação em todo o p<1iz pela optirr.a qualid<1d.z dos 
productos de sua fabricaçdo, merecendo a preferencia de 
cinco Governos Estadudes, centen<1s de escolas p,1rt1cula­
res e PrefeiturdS Municipaes. 

Peça cahlogo e preços, <1inda hoje, ao un1co repre­
- sentante para o ~.--

fstddo da Paraliibd 
F GALVAO - CAIXA POSTAL, 90 

SE PENSASSE COM ACERTO JÃ ESTA IA 
PREPARANDO TERRAS PARA ENCHER DE AL­
C0DÃ0 


	19370110_001
	19370110_002
	19370110_003
	19370110_004
	19370110_005
	19370110_006
	19370110_007
	19370110_008
	19370110_009
	19370110_010
	19370110_011
	19370110_012
	19370110_013
	19370110_014
	19370110_015
	19370110_016
	19370110_017
	19370110_018
	19370110_019
	19370110_020

